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Sinopse: Verdade ou Mito? O que aconteceria se pudéssemos interferir na vida dos nossos agentes preferidos? 

A narrativa fiel e verdadeira de como foi resolvido,  após longos e sofridos sete anos,  o caso de amor entre Mulder e Scully.
Verdade ou Mito?


Mulder: 

“Se tiver chá gelado aí, pode ser amor.”

Scully:

“Cerveja sem álcool... Pode ser destino.”

Primeiro Ato

A agente Dana Scully entrou na sala do Arquivo X, com uma pasta de documentos na mão, e um ar severamente zangado no rosto. Ela encontrou o parceiro, Fox Mulder, sentado a sua mesa, em meio a diversos recortes de jornais extraídos do volume pertencente ao acervo do FBI, do qual, tantas outras notícias já tinham visto a tesoura do agente. Desrespeitar as regras do Bureau parecia ter virado hábito para ele. 

Mas, Scully que já entrara com um ar de poucos amigos, aproximou-se dele como uma mãe que pega o filho numa molecagem.

· Mulder, o que está fazendo?! Não sabe que isso é propriedade do FBI? Será que não vai aprender nunca? 

· Scully, não faça drama. Eu preciso destas informações e não posso andar com um volume pesado como este debaixo do braço. – e, para irritar ainda mais a já irritada Scully – E já que está aí parada, porque não vai fazer a autópsia do corpo que encontramos no prédio abandonado?

· Mulder, é exatamente sobre isso que eu ia falar, quando o vi danificando propriedade do Bureau. Eu já estive no necrotério, mas o corpo que supostamente pertence ao suspeito que estávamos investigando, foi retirado por um parente, munido de uma liberação judicial! 

· Droga! Eles cumpriram com a ameaça; a família solicitou a posse do corpo. – e emendou em outro assunto, fingindo não ter notado a cara de indignação de Scully - Sabe, o caso das luzes estranhas que estão aparecendo na Califórnia, me prenderam a atenção e eu... esqueci de te contar que isso poderia acontecer.

· Ora, que ótimo. Eu sou sua parceira. Lembra disso, Sr. Auto-suficiente?

· Mas, porque está tão zangada, Scully? É um trabalho a menos. – e sorriu, sabendo que uma resposta à altura não tardaria a vir, acompanhada de um olhar reprovador.

Em vez disso, Scully deu meia volta e sentou-se cabisbaixa na cadeira próxima, ao lado do todo poderoso senhor da mesa, da sala e de si. Ela não escondia sua raiva e seu cansaço e olhava para algum ponto na parede a sua frente, tamborilando os dedos sobre a mesa e tentando achar a paciência que tinha perdido. Mulder levantou a cabeça e a observou com um sorriso irônico, escondendo uma satisfação em vê-la zangada. Ele sempre a achara linda, mas, neste momento, o ar de descontentamento de Scully fazia seus  olhos azuis brilhantes, faiscarem e uma expressão de frustração por não conseguir tirar Mulder do sério assumia todo o seu rosto bem delineado.

Assim que ela se levantou, ele voltou a assumir sua postura séria e compenetrada no que estava fazendo, fingindo não se importar com a impaciência da parceira. Isso fez Scully finalmente explodir.

· Mulder, eu vivo fazendo o que você me pede e estou no meu limite. Porque acha que eu devo aceitar tudo que fala? Eu estou entediada de ficar aqui falando para as paredes. Você não liga a mínima. Só o que ouço é: Scully, vá fazer as autópsias; Scully, me faça um favor, não deixe que isso ou aquilo aconteça; Scully, minta por mim; Scully, fique aí que eu vou até o outro lado do mundo e já volto. Eu cansei, Mulder! Nem uma mesa eu tenho nesta sala! Eu vou para casa. Descansar. E não me ligue. Por favor...

Mulder acompanhou os movimentos que ela fez com os braços no ar, sem dizer uma palavra, mas quando ela saiu batendo a porta, ele levantou-se correndo e tentou alcançá-la. No corredor, segurou seu braço com gentileza e se desculpou. 

· Desculpe, Scully. Eu sei que está zangada comigo. Não vá embora, eu quero lhe falar sobre o novo caso. Por fa-vor...

· Porque eu devo ficar? Você precisa de alguém que ouça suas teorias malucas e que as conteste para que você tenha a oportunidade de provar o contrário? Ou precisa mostrar o quanto é inteligente e perspicaz nas suas deduções?

· Scully! Porque está tão amarga? O que foi que eu fiz?!

· Exatamente o contrário. O que foi que você não fez, Mulder. Será que não pode levantar os olhos por uns instantes, dos seus casos inexplicáveis para perceber que preciso parar um pouco? Que tenho o direito de comemorar de maneira normal o fato de estar viva mais um ano, mesmo correndo os perigos que corro, nesta profissão agitada?

Mulder levou a mão à testa e sentiu-se tremendamente mal pelo esquecimento.

· Meu Deus, Scully, me perdoa. Hoje é seu aniversário! Perdoa, eu esqueci. Que idiota que eu sou. É claro!

· Ainda bem que esqueceu. Assim posso ficar tranqüila de que não me dará mais um chaveiro de presente.

· Você não gosta dos meus presentes? Eu não sabia. – queixou-se com um ar magoado.

· Ah, Mulder... – Scully girou um pouco para a direita, fazendo um gesto de impaciência - Mulheres gostam de ganhar flores, bombons, jóias, beijos e carinhos e não... chaveiros!

Scully abaixou o rosto sem saber mais o que dizer. Seus braços pendiam inertes, paralelos ao corpo. Estava cansada e sem forças para continuar. Mulder levantou seu queixo com a mão e olhou no fundo dos seus olhos já molhados.

· Eu não tenho lhe dado muita atenção, não é? Sei que vivo atracado com minhas dúvidas e buscas pela verdade. Mas, eu gosto muito de você, Scully, embora nunca tenha dito isso. 

Mulder ficou meio desconcertado com suas próprias palavras, mas mesmo assim, ensaiou um abraço. Scully não o deteve, e também não conseguiu disfarçar sua tristeza, encostada no peito dele, talvez fraca demais pelos últimos dias de trabalho e desalentos. Mulder a envolveu com seus braços fortes, ignorando o fato de estarem dentro do Bureau, onde qualquer um pudesse aparecer e estranhar o comportamento deles. Ele fechou os olhos verdes e brilhantes e balançou o corpo, tentando acalentar Scully em seu abraço. Queria compensar seu esquecimento, sua falta de atenção com ela.

Porém, as forças da agente se renovaram e ela o afastou com firmeza, mantendo a suas mãos no peito do parceiro.

· Não venha me enrolar de novo, Mulder. Eu não vou continuar boazinha para você. – diz Scully, olhando Mulder nos olhos, desafiadoramente.

· O que está dizendo, Scully. Eu não quero que faça seu trabalho por mim. Você sempre gostou do que faz! Trabalhamos juntos!

· Eu, eu queria apenas uma vida normal! Gosto do meu, do nosso trabalho, mas às vezes sinto tanta falta de chegar em casa e ter com quem dividir minhas preocupações e realizações...

· Mas, você pode fazer isso comigo! Eu estou aqui! Estou com você, sempre que posso.

Scully analisou o olhar enigmático do parceiro e as menores expressões de seu rosto bonito, tentando entender o misto de emoções que assolavam sua alma nesse momento. Será que Mulder sentia o mesmo que ela? Será que ele seria capaz de entende-la, integralmente? Tolice, se nem ela sabia o que estava sentindo...

Mulder olhava interrogativamente para Scully, confuso, esperando uma reação ou uma argumentação dela, como tantas outras vezes. Estavam muito próximos e aquela situação começava a incomodar os dois agentes. Havia uma certa magia silenciosa entre eles, naquele momento, e as mágoas tinham sido esquecidas. Os olhos de Scully mantinham-se úmidos e algumas lágrimas desciam pelo seu rosto claro.

De repente, uma voz perturbou aquele momento mágico e fez com que eles se separassem num susto.

· Chega, gente, não dá mais! Vocês estão fugindo ao meu controle e eu não posso permitir que vão muito longe, correndo o perigo de perder o meu emprego. – eles ouviram surpresos.

· Quem é você? – perguntaram os dois, ao mesmo tempo, atônitos.

· Eu não entendo mais nada. Estou escrevendo sobre vocês há algum tempo, mas sinto que as coisas estão tomando um rumo perigoso. Vocês têm que se decidir. 

· Como assim, nos decidirmos? Quem é você, como entrou aqui? – Mulder perguntava sem parar.

· Jogo de palavras, jogos de sedução, troca de olhares, tudo isso, me disseram que eu deveria manter na história de vocês; mas, agora, eu me sinto meio perdida, pois os sentimentos estão falando mais alto que a própria racionalidade da agente Scully. E mesmo assim, vocês ainda se mantêm afastados, teimosamente fechados em suas conchas, temendo a reação do outro que conhecem tão bem como a si mesmos. Eu vou desistir! – veio a ameaça num tom desafiador.
Mulder afastou-se de Scully e já impaciente, aproximou-se  e perguntou mais uma vez:

· Quem você pensa que é? Deus?

· Quase isso para vocês. Não sou o criador, mas a responsável pela vida que os anima. Eu sou a Autora desta história!

Mulder me olhou, confuso, com seus olhos mais apertados do que de costume e com uma expressão atônita no rosto. Scully secava ainda as lágrimas que teimavam em cair, enquanto olhava espantada para mim – a Autora.

· Bem, acho que precisamos conversar. – disse eu, num gesto impaciente -  Eu explicarei tudo, prometo. Mas, vocês têm que se acalmar.  Eu preciso continuar com o roteiro sem que necessite fazer rodeios e voltar atrás dez passos depois de ter dado dois passos para frente. – eu tentava me explicar, diante da fisionomia abismada dos agentes.

· Bem, - Scully disse, recompondo-se -  se é realmente a “toda-poderosa”, então, com certeza tem um jeito mágico de fazer este cabeça dura entender que eu não sou uma máquina, e sim uma mulher – disse Scully apontando para um Mulder ainda mais assustado e irritado.

· Eu, cabeça dura? A teimosa aqui é você, que vive contestando provas irrefutáveis! – Mulder despejou sua confusão sobre a frágil Scully.

· Eu contesto o que deve ser contestado.– respondeu Scully, falando alto.

· Nunca desdenhei uma idéia sua, a não ser quando eu tinha certeza de que eram tolices...

· Chega! Chega! Chega! Se continuarem assim, terei que tomar medidas drásticas. 

· Como assim? – retrucaram os dois, imediatamente.

· Colocarei outra agente no seu lugar, Scully. Alguém que não conteste Mulder. Você trabalha há tanto tempo com ele. De certo, conhece a sua personalidade obsessiva. Como pode ainda se surpreender com seus atos impensados. Ou então, arrumarei outro parceiro para você. Alguém que leve uma vida mais ‘normal’...

Mulder e Scully olharam-se ao mesmo tempo, tentando esconder um pânico indisfarçável.

· Muito bem, - eu disse encostando-me ao batente da porta. Tudo se resolverá sem medidas drásticas. Vamos utilizar soluções moderadas, ok?

Os agentes continuaram parados no mesmo lugar, com a boca aberta, sem reação. Com certeza, de todas as situações bizarras pelas quais tinham passado, esta era a pior delas. Não sabiam o que pensar. Sentiam-se personagens de ficção, marionetes suspensos por linhas imaginárias. Eles passaram as mãos pelos rostos, simultaneamente, tentando acordar de um delírio. Mas... eu, a Autora, continuava lá, na frente deles, bem real. 

Por fim, desistiram. Sentaram-se e ficaram me olhando, esperando respostas para a desordem mental que assolava suas mentes.

Eu tentava me manter calma, já que a continuação do meu roteiro dependia dos argumentos que eu precisava usar e das explicações que eu precisava ouvir.

· Precisamos conversar sobre seus sentimentos.

· Sentimentos? – Scully perguntou, 

· É. – eu respondi – Sentimentos que vocês se recusam a aceitar. Depois de sete anos juntos, conhecendo-se como se conhecem e mesmo assim, se aceitando, é de se esperar que tenham anseios e emoções que não demonstrem um ao outro, senão através de atenção e amizade. 

· Como chegou a esta conclusão? O que sabe sobre nós? – Mulder argüiu de forma um tanto rude.

· Eu apenas sei. Esqueceram-se de que eu sou a roteirista e que para isso, preciso conhecer os personagens intimamente para escrever sobre eles? Ou melhor, sobre vocês? Há pouco, Scully estava cobrando mais atenção para com ela e exigindo uma vida normal e você percebeu que havia esquecido do seu aniversário! 

· É, mas eu já pedi desculpas. Sei que fui um descuidado e posso me redimir. – Mulder argumentou, sem muita convicção do que estava fazendo.

· Mas talvez, volte a cometer o mesmo erro, sabe porque? – eu o encarei, esperando que ele me respondesse, mas diante de seu silêncio, continuei – Simplesmente porque a agente Scully vai lhe perdoar, vai esquecer o acontecido e principalmente porque ela o aceita do jeito que é.

Mulder ficou me olhando por uns segundos e baixou a cabeça, um pouco envergonhado, como que assentindo minhas palavras. Scully fez o mesmo e o clima na sala tornou-se tenso. Eu sabia que isso ia acontecer. Eles eram desse jeito. Aceitavam os defeitos um do outro, como um comportamento típico de um casal que se admirava. Estavam cegos a quaisquer defeitos. Scully foi a primeira a falar.

· Ouça, Sra...

· Pode me chamar de Autora.

· Muito bem, senhora Autora, eu acho que aceitarmos os erros um do outro é uma prova de amizade, de compreensão; mas daí a dizer que existe algo mais entre nós dois, me parece pura precipitação. Nós trabalhamos juntos há muito tempo, nos conhecemos bem e nos entendemos bem; não seria normal que nos aceitássemos do jeito que somos?

· Seria normal. Mas não é só isso que os leva a ter este comportamento.

· E o que é então? – Perguntou Mulder bem alto, abrindo os braços como um avião.

Eu olhei desalentada para ele e me calei por uns instantes. Tinha certeza de que não havia a menor chance deles reconhecerem seus sentimentos, estando um na presença do outro e por isso eu fiz uma proposta.

· Está bem, Mulder. Eu sugiro que nós conversemos separadamente. – E me dirigindo a Scully, falei – Scully, porque não vai para casa descansar e me espera por lá?

Scully olhou para Mulder em dúvida e saiu da sala.

· Agora, - disse eu – vamos conversar. Vamos começar por você e deixar seus sentimentos pela Scully, para depois.

· Espera aí! Eu não estou precisando de uma psicanalista. Posso fazer minha auto-análise sozinho. Além do mais, estou confuso ainda. De onde você surgiu? O que quer dizer com “Autora”? 

· Mulder, - eu disse, procurando as palavras – Vocês dois fazem parte de uma história que já dura sete longos anos e foram criados um dia, como personagens centrais desta trama, para entreter milhares de pessoas no mundo inteiro. Eu estou escrevendo apenas uma parte da história de vocês e para isso precisei pesquisar e estudar muito. Sei mais da sua vida, do seu temperamento, das suas qualidades e defeitos do que você próprio!
Mulder passou seus dedos longos sobre os cabelos castanhos e apoiou sua cabeça nas mãos, confuso demais para falar qualquer coisa.

· Eu... eu estou surpreso. Trabalho com casos bizarros, mas nunca podia imaginar que seria peça de um enredo. Este é o meu destino? Já sei! Você é um anjo protetor que me acompanha. Mas, não. Não pode ser, porque anjos da guarda têm apenas um protegido e a Scully também... Eu devo estar louco! Posso toca-la? Saber se você é real?

Dizendo isso, aproximou-se de mim e tocou meu braço, olhando-me profundamente aterrorizado; com aquela cara de pânico que só ele sabia fazer... Eu sorri com a sua reação e garanti a ele que não era um anjo, mas que podia ser uma espécie de guia do seu destino.

· Quer dizer que tem poder sobre minha vida. Aonde vou, quando e com quem?

· Ah, sim. Mas, não posso interferir nos seus sentimentos, se é que me entende. Por isso estou aqui. Preciso de sua ajuda e da ajuda de Scully para continuar o roteiro das suas vidas!

Mulder me olhou com os olhos arregalados, com as mãos na cintura e uma certa irritação expressa em todo o seu corpo, e que me chamou a atenção. Eu não me contive.

· Sabe, agente Mulder, você é um homem muito bonito! Por acaso tem idéia de como afeta as pessoas, ou melhor... as mulheres? Por acaso, você tem idéia de quantas mulheres param tudo para assistir a história da sua vida? Você faz alguma idéia do que seu olhar expressivo e, ao mesmo tempo, enigmático provoca nas suas fãs, sem falar no seu corpo bem definido e ...

Eu parei de falar para sorrir diante da expressão engraçada do homem à minha frente e também porque não podia interferir tanto assim na sua vida. A minha tarefa era continuar meu roteiro e já que me via impossibilitada por eles mesmos, estava sendo obrigada a confrontar os personagens, a fim de terminar meu trabalho.

Era natural que Mulder estivesse atordoado e fechado a cooperação, mas se eu falhasse na tentativa de conhece-los melhor, os destinos deles seria interrompidos e a história também. Como eu não podia escrever sobre o relacionamento dos dois agentes sem a cooperação deles, eu estava ali.  Mulder era um personagem especial assim como Scully, pois tinham sido criados com o objetivo de distrair as pessoas com suas aventuras como agentes federais, mas a coisa tinha ido longe demais. Eles eram amados, e a paixão dos seus fãs os havia transformado em quase humanos. Eles tinham virtudes e fraquezas,  reações e emoções. Eles tinham adquirido sentimentos próprios! E aí é que começavam os meus problemas e acho que os deles também...

Eu assistia ao relacionamento dos dois agentes com grande ansiedade, porque eu podia criar situações e diálogos que levassem os dois a um encontro mais íntimo, mas era expressamente proibida de interferir em seus sentimentos. Para continuar escrevendo, eu precisava conhecê-los em seus âmagos, lá no fundo da alma, o que não era uma tarefa fácil. Mas, o meu sucesso nesta questão dependia da cooperação deles.

Por isso, arrisquei a mim e aos dois agentes, interferindo no andamento da história e criando toda esta confusão. Eu bem sabia disso, mas como continuar, se eles próprios não se assumiam e arrastavam um relacionamento mal resolvido, que se fosse admitido, me daria material para escrever muitas linhas de romance entre eles, sem que isso alterasse o tema central.

Eu suspirei, ainda perdida em meus pensamentos e olhei novamente para Mulder, reiniciando minhas argumentações.

· Mulder, está claro para mim e para todos que acompanham sua vida e a vida de sua parceira, que existe uma amizade muito grande entre você e a Scully. Mas... você tem que concordar comigo de que um homem e uma mulher não permanecem só amigos por tanto tempo, diante de tanto convívio, de tantas situações mais íntimas. Esta amizade já se transformou num sentimento mais significativo para ambos. Mas, vocês continuam fazendo jogos de sedução, com a certeza de que o outro nunca desistirá e de que é mais cômodo permanecer como dois amigos, sem os riscos de um relacionamento mais sério.

Mulder assumiu um ar compenetrado e baixou a cabeça. Quando voltou a olhar para mim, sua fisionomia estava tensa e ele demonstrava ligeiro constrangimento. Balançou a cabeça afirmativamente e falou.

· Há muito que desejo demonstrar a Scully, que gosto dela; com insinuações e brincadeiras. Mas, ela se mantém afastada, e eu, bem... eu não insisto, porque tenho medo e porque prefiro tê-la ao meu lado, companheira a... perde-la.

· Sei, eu já ouvi estas palavras... Mas, se você assume, no seu íntimo, que precisa dela, porque não insiste? Porque não leva adiante suas insinuações, e a faz entender o que sente por ela. Talvez assim, aconteça uma definição para vocês dois e tudo se esclareça. E eu, bem, eu escreverei um belo romance para vocês...

· Isto é uma loucura! Eu não deveria estar confessando sentimentos a alguém que eu nem sei quem é. Na verdade, é com Scully que eu deveria estar me confessando, não acha? 

· Bem, neste ponto, eu assumo a culpa por não ter propiciado momentos mais particulares entre vocês dois. Sabe, o “criador” me proibiu de inserir romantismo nesta trama, mas eu posso ter alguns deslizes e depois me explicar com ele. Se tudo der certo, a bronca será menor. O que acha?

· O que eu acho?? Eu não faço idéia do que está falando. Sinto-me como um boneco manipulado por linhas invisíveis. Não preciso de você, Autora, para ... viver!

· Ah, precisa sim. Sinto dizer-lhe isto, mas é verdade! Afinal, todos nós temos fios invisíveis guiando nossas vidas. Porém, estes fios apenas nos mantêm presos ao Criador. Na ponta deles, nós somos responsáveis por aquilo que fazemos e devemos aceitar as conseqüências de nossos atos, construtivos ou destrutivos. Aceitando nossos sentimentos e convicções e expressando-os para as outras pessoas, nós nos tornamos um pouco... guias de nossas vidas.

Mulder sentou-se atrás da sua mesa coberta de papéis prestes a desmoronar como uma pirâmide mal construída e olhou-me de forma tristonha. Seus pensamentos, eu bem o sabia estavam em profundo desalinho, mas a sua mente brilhante logo, logo, acharia uma explicação. Por isso, eu me calei e aguardei que ele terminasse suas divagações e fizesse suas conclusões. 

· Eu sou desastrado com a Scully. Como pude esquecer seu aniversário? Não tenho lhe dado a atenção que ela merece, mas eu a admiro tanto pela sua coragem e ousadia, que não hesitaria em confessar meus sentimentos, se ela não se mantivesse tão fechada em seu casulo.

· Será que ela não acha o mesmo de você?

· Scully? Não, não, eu estou quase certo que ela acha que eu sou o homem errado para ela. Por isso, eu me conformo em estar ao seu lado, apenas. Nós trabalhamos bem juntos e somos grandes amigos, além de confiarmos um no outro; não, eu prefiro que as coisas continuem como estão...

· Eu não acredito nisso, Mulder! Eu não posso acreditar que um homem como você, que busca a verdade e a solução dos seus casos com tanta insistência, chegando a obsessão, fique satisfeito com esta situação entre vocês. Realmente, eu não acredito! – enfatizei.

· Você vai conversar com ela, não vai? Então, descubra o que ela pensa e me conte! – Mulder falou com cinismo.

· Muito esperto da sua parte. O que eu estou conversando com você e o que conversarei com Scully ficarão guardados a sete chaves. Eu preciso conhecer melhor seus sentimentos para dar continuidade a história, e além disso, resolver seu problema romântico com sua parceira depende única e exclusivamente de você. Procure entender o que o seu coração está dizendo e só então, aja, tome a iniciativa. Verá que está enganado com relação a Scully.

· Como tem tanta certeza disso, se não tem acesso ao que sentimos? – Mulder quis saber.

· Simplesmente por que eu sou mulher, e mulheres são setenta por cento emoção! 

· Ok, senhora emoção. – disse Mulder, levantando-se e vestindo o paletó que estava apoiado na cadeira. – Eu já vi que não tenho muita chance com vocês. Como se não bastasse a Scully para contestar minhas teorias, eu agora tenho também uma inimiga por trás dos panos. Será que vai me ajudar com a Scully ou vai me “sabotar” nas entrelinhas. Acho que eu não terei uma aliada, mas sim duas mulheres contra mim!!! Realmente, eu terei muito com que me preocupar...
· Engano seu, agente Mulder, a vida não dá privilégios a homens ou a mulheres. Ela é difícil e enigmática para ambos os sexos. Depende muito da sua habilidade em construí-la. E todos nós temos Deus acima de tudo. No seu caso, você tem a mim, que sou a Autora, para fazer o roteiro da sua vida, mas, mesmo assim, você tem opções de caminhos a seguir, podendo acertar ou errar. Se você sabe o que quer, pelo menos tente. Fale com Scully! Mostre a ela os seus sentimentos e só depois, procure outro caminho. Eu estarei do seu lado, ao ver que você tem sinceridade nas suas decisões. Pode estar certo disso...

Segundo Ato

Scully,  deixando  que o relaxamento do corpo desse à sua mente o descanso que precisava,  estava deitada,  pensativa,  olhando a tarde ainda clara,  que aparecia através da vidraça da janela de seu quarto e permitia correrem os pensamentos.

"Hoje deixei Mulder um tanto preocupado,  imagino.  Fiz com que ele pudesse pensar,  seriamente,  sobre nosso relacionamento.  Ou será que não?" 

· Eu garanto que sim,  Dana Scully!

Imediatamente a essas palavras,  Dana saltou da cama,   olhando-me estupefata.  Seus olhos de espanto e ao mesmo tempo alertas,  acostumados ao perigo,  correram para a superfície da cômoda,  onde sua arma se encontrava.

Adivinhando seu pensamento,  tratei de acalmá-la.

· Não, não!  Por favor,  Dana!  -  com as mãos espalmadas eu pedia  -  Não vou lhe fazer mal!  Esqueça a arma.  Vim em paz!

· Veio...  em paz?  Quem é você?  O que quer?  Como entrou aqui?

· Calma,  Dana!  Vou explicar-lhe.  -  parei por segundos,  fazendo um gesto,  indicando a cadeira próxima à cama  -  Posso...?  

Ela assentiu,  quase imperceptivelmente.

Aproveitei-me eu de sua breve concordância e sentei-me:

· Como pode ver,  Dana,  sou alguém em quem você pode confiar...

· Olha,  quer parar logo com essa palhaçada e dizer-me o que quer ou deseja obrigar-me a retirá-la daqui por outros meios...

· ... menos agradáveis?  -  conclui sua frase  -  Só me deixe explicar um pouquinho, ok?  -  olhei-a com bondade.

· Ok.  -  ela concordou,  finalmente.

· Como pode ver,  tenho idade pra ser sua mãe e estou aqui para uma missão bem difícil pra mim,  mas tentando ajudar você.

· Missão?  Ajudar-me?  Mas do que você está falando?

Notei que então ela parecia menos tensa.  Havia um ar de confiança querendo pairar sobre seu olhar.

Ela sentou-se na beira da cama e aguardou minhas palavras.

· Assim é bem melhor.  Não precisa temer.  Vim para ajudá-la.

· Mas,  veio de onde?

· Do fundo de sua alma. Eu sou a dona dos seus pensamentos,  suas idéias,  seus atos,  enfim seus fracassos e vitórias,  suas alegrias,  suas tristezas...

· Epa!  Pára por aí!  Você quer dizer que é dona de mim?  Dana Katherine Scully?

Ela riu,  divertida,  cruzou os braços,  olhando-me com ironia e,  ao mesmo tempo,  ira.

· Não... sim!  -  titubeei  -  É o seguinte:  o seu criador a fez com um temperamento um tanto... difícil  - pigarreei,  sem jeito,  para não deixá-la magoada  -  e a Autora desta história deseja que eu a ajude a resolver uma questão entre... entre você e o homem que você  ama.
“Ufa! -  pensei eu -  Finalmente completei a frase!"  -  eu estava  temerosa e fitando-a para ver sua reação.

Dana parou de sorrir,  olhou-me bem atentamente;  levantou-se:

· Olhe,  pode deixar,  levo-a de volta para lá.  É hospital,  clínica,  asilo ou ... manicômio?

· Como é?  -  então eu é que tive de sorrir,  nervosamente  -  Você acha que fugi de um lugar desses? Dana,  estou falando a verdade!
· Verdade?!  Que verdade? Você é louca!

· Como louca?  Se quiser observar,  eu posso estar em qualquer lugar onde você estiver.  Seja no trabalho,  aqui em sua casa,  numa festa,  num teatro,  num...  ah,  sei lá,  até num banheiro...!

· Chega de bobagens!  -  gritou comigo,  enfurecida.

· Chega de bobagens,  digo eu!  Procure entender,  Dana!  Eu estou aqui à vista,  diante de você,  fora do seu ser,  somente para ajudá-la a resolver essa situação indefinível entre você e o homem que você ama!

· O homem que eu amo?!  Outra vez fala isso?

· É sim!  Ele!  Quer que eu diga o nome?

· O nome?

Ela começa a dar alguns passos dentro do quarto.  Dirige-se para a  cômoda.  Eu reparo muito bem que seu olhar corre rapidamente para a pistola ali pousada.

· Não pense em pegar a arma,  Dana.  Eu não sou uma pessoa,  um ser humano.  Sou somente o seu pensamento,  a sua vontade,  o seu querer.  Preciso de orientação sua,  só isso!

· Ah,  meu Deus!  -  ela leva as mãos à cabeça.

· Olha,  eu sei que está cansada pela lida do dia;  sei que está chateada porque o seu parceiro de trabalho nem sequer lembrou a data do seu aniversário...

Ela olhou-me com ar de espanto e incredulidade:

· Como sabe disso?

· Sou sua alma...  a sua vontade.

· Ah, não!  Vai começar tudo de novo!  Tá, tá, tá!  Já entendi...  isto é...  tento entender...!

Ela sentou-se,  novamente,  dando um longo suspiro,  com ar entediado.  Deu-me a parecer,  porem,  que conseguira sentir-se mais calma. 

- Primeiramente  -  comecei eu,   pausadamente  -  deixe-me explicar-lhe:  os seres humanos possuem o corpo,  que você,  como uma competente médica,  conhece muito bem,  tanto anatômica quanto cientificamente.  A alma,  que comanda todos os sentimentos:  a frustração, os desejos, a tristeza,  a alegria, a  esperança... o amor...

Olhei-a  de soslaio para ver a sua reação a essa palavra.

Os olhos incrivelmente  azuis de Dana me fixaram,  com certa curiosidade.

· ... e para concluir,  o espírito,  que faz unirem os seres humanos ao Criador do Universo,  o Deus de todas as coisas e que dá vida a cada vida.

Dana fez juntarem-se os lábios,  olhar de censura,  com extrema reprovação,  braços cruzados na atitude céptica,  que lhe é peculiar.

· E daí?  -  quis saber.

· Daí que desejo ajudá-la.

· Ajudar-me...!  -  exclama  -  No que?

· Dana Scully,  você é uma competente Agente Federal,  você trabalha dando tudo de si na sua profissão,  assim como é excelente e competente médica e uma boa filha.  Dana...  mas antes de tudo isso aí que você é...  antes de tudo,  você é apenas uma mulher.

· Sim?  -  ela levantou as sobrancelhas.

· E deseja antes de qualquer coisa,  amar e ser amada.

Ela,  sentada,  batia discretamente o pé no chão,  nervosamente,  esperando ver aonde eu chegaria com essas palavras.

· E você tem um grande amor latente dentro de você,  Dana.  Você nem pode esperar para  estar sempre próximo ao homem que ama,  pois o seu desejo é sempre conseguir dele algo mais que um mero abraço,  um afago,  uma palavra suave.  Você deseja mais,  muito mais,  porem a inibição ou o orgulho mesmo,  a impedem de enxergar mais profundamente e abrir o coração para o seu amado.

· Abrir meu coração...  -  murmurou,  pensativamente.

· É sim.  Há uma luta dentro de você entre esses dois sentimentos:  o amor e o orgulho.

Ela levou a cabeça para trás e riu.  Um riso  como raramente mostra para quem a conhece.

· Você acabou de me dizer que pode comandar...

Não a deixei terminar.

· ... comando sim,  os sentimentos seus,  desde que você decida a qual deles irá seguir. Você tem livre arbítrio de escolha.  Esta é a verdade.

· Bem,  assim já está melhor.

· Melhor,  nada!  - irritei-me com sua displicência no assunto  -  Temos que chegar a uma conclusão!

· Temos?  -  fez uma pausa  -  Qual é o seu ganho fazendo isso comigo?

· A  paz dentro do seu  próprio coração...  os sentimentos todos convivendo dentro de você em  uma perfeita harmonia.

· Ai,  quanta besteira!  -  queixou-se,  passando u'a mão no rosto,  com ar contrariado.

· Mas...  olha aqui,  falando sério,  vamos resolver esse nosso assunto.

· Engraçada você...!  Fala tudo na primeira pessoa do plural,  como se...

· Ainda bem que você também sabe muito bem a gramática.

Os grandes olhos  de Dana faiscaram de raiva,  brilhantes e fuzilantes,  dirigidos para o meu lado.

-     Dana,  por favor,   eu estava brincando!  Vamos conversar amigavelmente.  Por favor,  tá bom?

Ela esforçou-se para manter a calma.

· Olhe,  Dana,  muitas,  muitas mulheres mesmo,  neste mundo,  gostariam de possuir o monte de virtudes que você tem:  beleza,  inteligência,  fragilidade,  seus olhos infinitamente azuis,  uma boca perfeita,  um corpo de linhas proporcionais,  mas acima de tudo a sua fortaleza de mulher de pulso firme,  decidida,  intrépida,  determinada e de uma fidelidade a toda prova.  Você ama,  Dana,  com toda a sua paixão aquele homem que já até manifestou o seu desejo por você,  mas você,  como sempre,  faz "ouvidos de mercador" às suas declarações de amor.

· Mas ele não fala sério!  É um brincalhão!

· Aaah!  -  eu sorri,  satisfeita  -  Já sabe bem de quem estou falando!  Viu como você é hipócrita?  Finge não entender o que se diz,  quando na verdade,  no seu íntimo,  está em chamas o seu coração insatisfeito,  carente de uma recíproca doação!  Bem que o Gibson Praise tinha razão,  desde há dois anos atrás,  mas você nunca aceitou aquela insinuação.

· Gibson Praise?  Como sabe...?  Ah... é...!  -  ficou pensativa,  olhando para o  vazio.

Vitória para mim,  pois Dana já começava a acreditar em minhas palavras.

· Dana,  você é invejada por milhares e milhares de mulheres,  sabia? 

· Eu?!  -  espantou-se com a informação.

· Você conseguiu atrair o amor de um dos homens mais charmosos que ainda existe aqui pela face da Terra e não está se dando conta disso.  Ele a ama,  Dana,  com toda a força do seu coração de ser dominador,  que é próprio do homem,  o ser humano macho.  Mas ele é sensível ao seu modo de ser,  ele é carente da sua ternura,  do seu toque de mãos,  do seu olhar acariciante sobre ele.  O seu olhar,  Dana,  é extremamente indagador,  quando está na direção do dele,  querendo,  desejando,  ansiando sempre saber o que ele pensa de você.

· Mulder...!  -  ela murmurou,   sem me olhar.

Porém em seus olhos brilharam as lágrimas de emoção,  somente ao pronunciar o nome dele.

· É,  Dana;  Fox Mulder,  o seu parceiro,  o seu amor,  o seu tudo,  a outra parte de sua vida,  a sua metade da laranja...

· ... a minha alma gêmea!  -  ela concluiu minha frase corretamente,  ainda sem me olhar.

As lágrimas já haviam afluído aos seus olhos,  sem maiores dificuldades.

· Você tem certeza de que ele sente o mesmo amor que eu sinto por ele?

· Ah,  sim!  -  levantei a mão,  entusiasmada  -  E como sente!  Ele também sofre por você!

· Sério?  -  olhou para mim tristemente.

· Seriíssimo.  -  levantei-me e ergui seu queixo,  para que me olhasse  -  Ah,  Dana,  como você é querida,  amada mesmo,  por tanta gente que gostaria de ser  sua irmã,  sua amiga,  sua mãe...  para poder abrir seus olhos e arrancar fora um pouco dessa racionalidade que somente trava os seus sentimentos mais puros!

· Eu quero tanto bem ao Mulder!  -  ela disse,  num tom queixoso,  olhando para mim,  como num apelo.

· Não,  Dana.  Você não  quer bem  a ele!  Você necessita dele!  É diferente.  Ele é tudo pra você!  Por que se nega a aceitar a verdade que está dentro de você?

Ela colocou o rosto entre as mãos e chorou.

Aquele cena encheu-me de ternura e dó.  Por que sofrer tanto,  se ela mesmo poderia tornar tudo tão mais fácil?

· Diga-me,  -  continuei a falar junto dela  -  você vai agora tomar uma decisão e deixá-lo ver que também o ama muito?
Ela assentiu,  ainda com o rosto entre as mãos.

· Tem certeza?  -  reforcei  a pergunta.

· Vou tentar.  -  respondeu,  com voz embargada.

Afastei-me rápida.

· Ah,  não,  Dana!  Tome uma decisão,  criatura!  Já há sete anos que vocês estão juntos no dia-a-dia e ainda deseja prosseguir nesse "chove não molha"?  Quem agüenta uma coisa assim?  Só um amor muito grande como o que o Mulder sente por você o faz esperar...  esperar...  esperar!!  -  conclui,  agitada.

Dana chorava,  ainda,  deixando saírem livremente as lágrimas,  as mãos cruzadas no colo,  absolutamente necessitada de amparo e compreensão.

Acheguei-me e,  gentilmente,  sentei-me ao seu lado.  Procurei amaciar a voz o máximo possível.  Ela precisava de carinho naquele instante.

· É necessário mesmo que você conviva bem com você mesma,  Dana.  E isso você só conseguirá tomando uma decisão certa nos seus  sentimentos.  Do que adianta ter tudo na sua vida,  se o mais precioso bem que é o amor realizado no coração,  não for concretizado?  Você pode ver exemplos de várias personalidades famosas no mundo inteiro,  que ganharam rios de dinheiro,  fama,  fortunas imensas,  cheios de riquezas... mas  tão pobres de felicidade!  Eu,  particularmente,  que faço parte dos seus sentimentos,  quero conviver em paz dentro de você,  junto com os outros.  Nada de permitir que um sobrepuja o outro!  Todos têm que ser iguais.  Em doses bem medidas.

Dana fitava-me num ar de curiosidade,  espanto,  cepticismo,  mas ao mesmo tempo,  crença nas palavras que eu proferia,  convictamente.

· Além do mais,  -  prossegui eu  -  a Autora quer terminar esta história muito bem,  fazendo seus olhos brilharem de emoção e prazer,  incitando Mulder a também abrir os olhos e ver que vocês  têm que ter uma vida juntos o quanto antes.

· Você acha?  -  perguntou.

Seu aspecto era o de uma criança,  uma menininha ouvindo os conselhos de sua mãe,  absorvendo sofregamente as palavras amigas que ouvia.

· É exatamente como eu acho,  mas você é que tem que decidir,  Dana.  Vamos lá,  menina!  A nossa passagem aqui nesta vida é tão breve,  tão passageira!  Mal nos damos conta de que estamos gostando de viver,  e logo é chegada a hora de partirmos para a eternidade e,  às vezes,  vamos embora sem nada termos realizado,  sem nada termos feito de bom para o nosso próprio ego.

· Você fala como se fosse um ser humano!  -  ela exclamou,  admirada.

· Ao contrário,  Dana.  O ser humano não quer,  por opção,  enxergar as coisas desse modo,  e daí dão-se mal porque perdem todo o tempo que têm disponível na vida para futilidades,  e por vezes,  desamor e até maldades com seu próprio semelhante.

Scully levantou-se,  dirigindo os passos em direção à janela.  Permaneceu ali,  pensativa,  por alguns segundos.  Voltou-se para mim.  Seu semblante demonstrava tranqüilidade.

· Como posso fazer para que ele me entenda?

· Somente seguir o que o seu coração manda.  Não deixe que o Orgulho,  a Racionalidade,  a falta da Crença,  a Sabedoria tomem conta do seu lado mais doce,  que é o Amor,  a Justiça,  a Honestidade,  a Pureza de sua alma,  entendido?

· Entendido.  -  ela sorriu,  concordando.

Fitei-a,  carinhosamente.

· Sabe,  Dana,  todos que a conhecem e a admiram,  desejam vê-la feliz,  assim como também o Mulder.

· Você acredita nisso?

· Acredito sim.  Eu sei,   como ninguém,  que as pessoas a amam,  tem-na como um ídolo,  desejam o melhor para você.  Não querem vê-la sofrendo ou chorando,  com sonhos não realizados.  Esteja certa disso.  Essas pessoas,  que aliás  não são poucas em todo o mundo,  torcem pela sua felicidade.  Sempre!

· Ai,  se me fosse dado o dom de ser menos descrente!  -  queixou-se,  num lamento.

Aquela frase deixou-me realmente furiosa.  

Reagi com quatro pedras na mão àquelas palavras.

· Sabe de uma coisa,  Dana Katherine Scully?  Você é,  realmente,  uma cabeça dura!  Bem que a Autora já havia me falado que seria difícil ter  uma conversa com você;  mas eu pensei que seria fácil dissuadi-la de continuar a viver uma vida de dissimulações,  de hipocrisia!  -  esbravejei.

Decididamente,  num protesto,  deixei aquele aposento,  enquanto ouvia a voz aflita dela a me chamar:

· Ei você!  Espera aí!  Espera um pouco,  por favor!  

Fingi,  simplesmente,  que não a estava ouvindo.

Era meu intuito castigá-la.   

Terceiro Ato

Eu deixei Dana e fui procurar o motivo principal da nossa conversa.

Eu estava observando,  muito atentamente,  os gestos  daquele homem adorável.

Realmente,  não é nada fácil para qualquer mulher resistir à sedução que parte dele.

É uma coisa natural em Mulder.  Não é necessário que ele faça ou crie nada para atrair alguém.

Vê-lo pelo lado de dentro de Dana Scully é uma coisa,  mas aqui do lado de fora é muito diferente!

É por isso que a pobre Scullyzinha fica com aquele olhar extasiado para ele como quem diz:

"Por favor,  me pegue!"

E,  no entanto,  poucas namoradas passaram por sua vida...
Até que um dia apareceu aquela ruivinha pequena e frágil,  diante dele.

E aquela figura graciosa de mulher,  logo tomara toda a atenção do Mulder.

E é exatamente neste ponto que quero chegar.  Por isso é que comecei dizendo que o estava observando,  atentamente.

Mulder havia chegado em casa com a cabeça a mil!  Realmente amolado.

Nunca,  em toda sua vida,  tivera diante de si alguém tão petulante e tão audaciosa,  quanto a mulher que dissera-lhe ser a Autora da sua história.

"Minha história?!  Que loucura!  E eu conversei com aquela mulher!  Não acredito!"        

De onde o estou observando,  noto que os pensamentos dele estão correndo soltos,  pelo semblante que está deixando transparecer.  Mas não posso ler seus pensamentos,  claro!

Ele tomou o celular.  Discou o número de Dana.

Ouviu atento o toque da chamada.  A primeira.

Imediatamente,  apertou o botão,  desligando o celular.

"Nem entrei direito dentro de casa e já estou eu aqui ligando para a Scully!  Reconheço que estou ficando meio pirado!"

Mulder praticamente jogou o aparelho  sobre a mesa;  arrancou fora o paletó;  atirou-o no espaldar da cadeira,  onde a pobre peça de seu terno ficou com uma das mangas dependuradas,  como um troço qualquer atirado num canto.  Por fim,  Mulder estatelou-se no sofá de couro.

Vou explicar  porque,  realmente,  ele jogou o aparelho  -  arrancou o paletó  -  atirou-o  na cadeira e  estatelou-se  no sofá. 

Porque é exatamente assim que o sedutor Mulder é.  

Faz tudo completamente sem rebuscados ou prosopopéias.

Em tudo que faz é como se agisse como o  homem primitivo.  Idade da  Pedra

Mas... nos momentos em que está com a Scully ao seu lado...  num momento de grande tensão ou numa boa desconcentração... dois extremos...!  É aí que ele demonstra toda a sua ternura,  suavidade,  doçura.

É por isso que ela fica louca! Louca de amor!

Como eu sei?  E não sou parte dela?  Seus pensamentos,  seus anseios?

Mulder estirou as pernas para  a frente,  relaxadamente.  Pensativo.  Colocando as idéias em ordem.

Suspirou profundamente.

Notei que o seu semblante mostrava-se entediado.  

Começou a puxar o nó da gravata.  Arrancou-a do pescoço,  num movimento brusco,  com impaciência.

Puxou a camisa,  retirando-a pela cabeça  sem desabotoá-la e jogando-a num canto.   Puxou o fechecler da calça  e retirou-a,  encaminhando-se para o banheiro.

Estava somente de cuecas,  caminhando pela casa.

Já pensou a minha situação?

Mas  eu não podia aparecer para ele ali,  naquele instante tão...  como vou dizer... chocante!

Eu teria que fazer ou pensar algo;  um jeito melhor de aparecer e fazê-lo conversar comigo.

Resolvi não ir até o banheiro para olhar.  Não ficaria nada bem.  [E não me faria bem, também]

Afinal de contas eu,  como dona e responsável pelos sentimentos de Scully,  eu não poderia evitar deixá-la  ficar  em "ponto de bala" ou  "subindo pelas paredes" quando usando minha visão diante do que eu estava aprendendo do Mulder,   pois facilmente ela iria assimilar tudo o que está gravado comigo.

Mas voltemos:  esperei-o terminar,  tranqüilamente seu banho.

Como devia aparecer a ele?  Não ficaria bem assim,  de repente,  surgir no meio da casa;  pensei melhor.  Vou bater do lado de fora da porta.

E foi exatamente o que fiz.  Toquei a campainha.  

Ele atendeu,  surpreso.

· Oi!  -  cumprimentou-me ele.

· Oi!  Boa tarde!

· Sim?  -  fixou aquele olhar em cima de mim.

[Nossa! A  pobre Scullyzinha fica perturbada mesmo e não é à toa!]

· O que deseja?  -  perguntou.

· Eu... é...  -  fiquei sem jeito -  ...meu nome é...  Yllucs...  -  falei eu,  com dificuldade.

· Como?  -  ele abriu bem os apertados olhos.

· É... Yllucs!  

Ele formou um bico com os lábios e levantou as sobrancelhas.

· Desculpe...  -  disse  -  ...nome estranho o seu.

· Obrigada.  -  agradeci,  mesmo  percebendo que estava criticando a minha criatividade.

[Ah,  se descobrisse que é Scully com as letras ao contrário!]

Mulder olhou-me agora friamente,  investigando-me com o olhar de um perfeito agente federal!

· O que deseja? 

· Eu?  -  despertei  -  Ah,  eu... sou... amiga de Dana Scully e precisava conversar com você.

· Scully?

Gente!  Os verdes e apertados olhinhos de Mulder iluminaram-se e ele,  gentilmente e como um cavalheiro,  convidou-me a entrar.

· A Scully mandou-a aqui?

Eu,  na verdade,  não sabia o que responder.

Estava,  simplesmente,  embasbacada com a beleza dele.

Ele havia vestido um roupão de banho,  às pressas,  para atender a porta.

· Desculpe-me os trajes.  -  falou sorrindo para mim.

Imagine!  Dana fica tinindo de paixão quando vê esse sorriso dele acontecer.  Mas sabem o que ela faz?  Finge que não vê!!

Mulder pediu-me licença e foi lá dentro do quarto vestir a roupa apropriada para atender uma senhora.

Gente do Céu!  Quando ele retornou à sala,  a camisa que estava usando era aquela cinza de malha,  que enlouquece as mulheres e deixa a pobre Scullyzinha arrepiada!

A calça Lee muito bem ajustada nas suas nádegas e pernas perfeitas.

· Senhor Fox Mulder...  -  comecei.

· Por favor,  Mulder somente.

· Ah,  sim... Mulder.  Eu vim aqui para falar-lhe sobre Dana Scully.

· Sim?  -  ele esparramou-se no sofá,  displicente.

[Adorei ver a atitude informal dele!]

· É...  olhe eu sou...  amiga dela e fico muito preocupada com certos acontecimentos.

· O que houve com ela?  -  ele pareceu-me deveras preocupado.

· Não...  não é somente com ela.  É com vocês dois.

Olhei sua reação.  Essa minha frase chocou-o tanto,  que ficou sem voz por instantes.

Levantou-se,  tomou nas mãos um pacote pequeno com sementes.  Derramou algumas na palma da mão.  Voltou para o sofá.

Eu,  sentada numa cadeira,  permaneci quieta,  observando-o

· E então?  -  ele parecia nervoso.

· Então é que...  bem Mulder,  que tal você amanhã mesmo resolver um caso pra lá de complicado e que já dura há alguns anos?

· É algum Arquivo-X?  -  demonstrou interesse.

Olhei para ele.  Balancei a cabeça,  tristemente,  com a negatividade que eu via diante dos meus olhos.  Ele simplesmente pensou logo numa investigação!  Pode?

Endireitei-me na cadeira,   sentindo-me incomodada.

· Mulder...  como você vê a Scully?

· Como eu a vejo?  -  coloca na boca uma semente.

[Naquela boca de lábios sensuais,  que é um caso sério!]

Ele continuou:

· Scully é uma excelente profissional.  Decente,  honesta,  inteligente,  cônscia de suas responsabilidades...

· Tá bom.  Só isso?

· Tem mais,  sim,  muito mais virtudes a Scully tem,  porem  também...

· ... inúmeros defeitos.  -  eu completei.  

Mulder olhou-me com expressão aborrecida.

· Ninguém é perfeito.  -  falou em voz baixa,  mas em tom decidido,  como a defender Dana.

· Claro!  Imagine se eu quis dizer o contrário!

· Bem,  e daí?

· Mulder,  você ama a Scully,  não é?  - soltei a frase assim, de estalo.
Ele olhou-me tão rapidamente,  que imaginei que iria gritar comigo.  Logo,  porem,  recompôs o humor.

· Em que sentido você quer saber?

Não respondi.  Olhei-o,  insistentemente.

Um homem grande e inteligente daqueles,  com quarenta anos na cara,  parecia mais um tímido adolescente!

· No sentido mais amplo da palavra?  -  insistiu.

[Hum... já vi esse filme!]

Continuei no meu mutismo,  para que sentisse o meu desagrado.   

Mulder ajeitou-se no sofá,  que já quase não tinha espaço para suas longas pernas totalmente abertas,  espalhadas.  Colocou outra semente na boca.  Triturou-lhe a casca entre os dentes bonitos.

· Desculpe...  eu deixei-a entrar na minha casa sem conhecê-la e nem sei o objetivo dessa visita.

· Você já viu que não sou nenhuma malfeitora mesmo.  Deu pra perceber?

Ele olhou-me.  Viu em mim o aspecto de uma mulher madura,  experiente e segura de si,  que poderia ser sua mãe.  Acho até que ele lembrou isso,  pois vi nostalgia no seu olhar.

· Como é seu nome mesmo?

· Yllucs.  -  respondi em voz baixa,  para confundi-lo.

Mulder é um sujeito muito esperto para deduzir com rapidez as coisas.

Quase me arrependi de ter inventado aquele nome.  Agora não tinha mais saída.

· Mas qual é mesmo o objetivo de sua vinda aqui?

· O que eu já lhe disse:  resolver um caso que já se estende por longos e sofridos anos...

Ele continuou olhando-me,  balançou a cabeça  imperceptivelmente,  fez  um bico com os lábios,  endireitou as pernas,  continuando encurvado sobre si mesmo.

· Olhe,  senhora...  eu sou um homem de rápidas  decisões;  não gosto de meias palavras.  Por isso exijo agora que me fale o que preciso saber.  

Eu passei a mão sobre minhas sobrancelhas,  pensando:

"Chega de enrolação; é agora ou nunca!"

· Mulder,  eu sei que você não espera para dizer as coisas.  Sou testemunha disso,  porem a Dana...

· O que tem a Dana com o caso?

· Muita coisa a ver,  sim.  É sobre ela também que vim falar.

· É...  havia me esquecido.  -  encosta-se bruscamente no sofá  -  Pois faça o favor!  Eu não tenho tempo a perder.

Ele olha o relógio no pulso.

· Em abril de 94, você demonstrou a Dana a sua simpatia por ela.  -  comecei,  empolgada.

· É?!  -  ele espantou-se por eu saber do caso.

Espalmei a mão em sua direção:

· Deixe-me continuar:  em novembro de 98,  novamente você declarou a ela seus pensamentos mais íntimos.

Ele,  literalmente,  perdera a voz.  Talvez  até  estivesse lutando para readquiri-la.  Seu pomo de Adão subia e descia,  as mandíbulas pulsavam dentro da pele da face.  Nervoso.  Aflito.

· No Ano Novo passado,  novamente você demonstrou  que ela é muito especial pra você.

Mulder levantou-se.  Acho que nunca o vi tão nervosamente chateado,  magoado mesmo.  Achava-se machucado no coração.

· E ela nunca o levou a sério,  mesmo assim.  Ainda houve muitas e muitas ocasiões em que você lhe fez ver a espécie de sentimento que nutre por sua colega,  amiga,  mas nada surtiu o esperado efeito,  não é isso mesmo?

Mulder não me respondeu logo de pronto.

Manteve-se calmo,  colocando mais sementes de girassol entre os dentes.

Eu continuei fitando-o,  alerta.

Eu tinha que lutar a favor da Scully,  que,  embora seja uma "cabeça dura" ainda não aprendeu que a vida é curta e precisa ser bem aproveitada.

Mulder parou de mover-se.  Ficou estático.  Parecia estar  preparando algum plano.

Fiquei um pouco temerosa,  vendo-o assim.  Mas eu tinha que insistir naquele ponto.

· Mulder?

· Pois não.  Diga.  -  a voz dele estava mansa.

[Felizmente]

· Você a ama de verdade?

Ele continuou parado,  olhando o espaço vazio à sua frente.  Os cotovelos apoiados nos joelhos.

· Muito.  Com toda a minha alma!

Oh,  maravilha de frase para ser ouvida!  A Scullyzinha precisa tomar pé nesse mar de dúvidas em que está  se  afogando!

· Oh,  Mulder,  que bom ouvir isso!  -  falei com emoção na voz.

Ele fitou-me nesse instante com os olhos semicerrados,  o que os tornou menores ainda:

· O que você é da Scully?

· O que eu sou?

· É sim.  Isso é o  que eu quero saber.  Por que se interessa tanto por ela?

· Porque sou parte dela.

Ele balançou as pernas,  ansioso.

· Bem...  que eu  saiba,  a mãe dela é...

· ...a Margareth Scully!  -  concluí,  apressadamente.

· E então?  -  ele quis saber.

· Então eu lhe digo que sou parte dela.

Ele levou u'a mão ao queixo,  apertando-o,  enquanto me olhava minuciosamente.

· Gêmea não pode ser!

· Por vários motivos!  -  acrescentei a rir,  divertindo-me com sua idéia.

· Mas então...?

· Será que lhe interessa muito saber quem eu sou?  -  cheguei a cadeira mais para próximo do sofá  -  Olhe,  eu preciso é vê-la feliz,  saber que o amor intenso que ela sente por você é correspondido com todas as fibras do seu coração.  Não somente eu desejo isso,  mas todos aqueles milhares de pessoas que conhecem a ela e a você,  também.

· É verdade isso que está falando?

· Pode ter certeza! Você já ouviu falar no termo "shipper"?

· Não.  E acho que nem consta no dicionário do nosso idioma.

· Exato.  Nem consta mesmo.  Shipper é o termo usado para chamar  todos os que conhecem vocês e que estão a fim de vê-los num relacionamento mais...

· Mais o que?

· Quente!!

Mulder riu o seu sorriso de menino bonito e ingênuo.  Os olhinhos verdes ficaram mais apertados ainda dentro de sua face alegre.  Ele tomou um ar imponente.  Decidido.  Vibrante.

·       Eu amo a Scully.  Muito mesmo!  E já estou convicto de que não posso viver  

            sem ela.

[Beleza!  É isso mesmo que eu precisava ouvir.]

· Você confia em mim,  Mulder?

Ele voltou seu verde olhar na minha direção.  Assentiu com um suave sorriso.

· Descreva como você gostaria de estar com a Scully neste momento.

· O que?

Ah!  Então ele levantou-se,  parecendo envergonhado.  Era como se fosse um menino que fora apanhado praticando alguma travessura imperdoável.

· Você tem vergonha de me falar?  Não vê que não pode sentir vergonha de alguém  que tem tanto conhecimento da vida,  experiência,  etc, etc?  -  insisti.

Mas ele ficou lá,  junto à janela,  mão no queixo,  sentindo a aspereza da barba por fazer,  apertando o lábio inferior.

· Você sairia correndo,  se eu falasse.  -  disse,  por fim.

Eu ri,  muito animada com a resposta.

· Garanto-lhe  que não.  Então eu vou dizer no seu lugar:  você gostaria de estar com ela nos seus braços,  beijá-la com paixão,  conhecer intimamente todo o seu corpo que o atrai,  o enche de desejo.

Mulder nada replicou.

Apenas ainda me olhava,  segurando o queixo.

Passou a mão pelos cabelos despenteados.

· Eu só quero ajudar vocês dois,  Mulder!  E só posso ajudá-los,  aconselhando-os a se entenderem,  se declararem abertamente um ao outro.

· Como você sabe,  eu fiz isso muitas vezes.  Mas na verdade,  ela não me ama como eu a ela.

· Puro engano,  Mulder!  Sabe como Dana gostaria de estar agora e a todo o momento com você?

· Diga.

· Não posso,  Mulder.  Eu ficaria sem jeito.

· Aaaah!  Eu só posso estar delirando,  fazendo parte de uma conversa tão sem fundamento como essa!

· Sem fundamento!  -  exclamei em voz baixa,  chateada.  -  Mulder!  Eu sou parte dos pensamentos de Dana.  Seus íntimos desejos,  suas frustrações,  seus sonhos.
· Ah,  pára com isso,  senhora!  -  voltou à baila o nervoso intenso dele.

Parou de súbito,  pensando em algo importante.

· Que coisa!  -  exclamou,  estupefato.

· O que foi?  -  indaguei,  apreensiva com sua atitude.

· Ainda hoje,  uma outra pessoa falou-me sobre os sentimentos,  sobre Scully,  como eu poderia fazê-la entender-me...  um monte de baboseiras...

· Ba-bo-sei-ras?!  -  aí eu é que fiquei estupefata,  achando o fim aquela frase dele.

· Desculpe,  desculpe...  -  começou a caminhar pela sala,  em seus passos largos e decididos  -  Eu estou me sentindo...  eu estou me sentindo um joguete nas mãos de três espertas mulheres.

· Que negócio é esse de três espertas mulheres?  Tire a Scullyzinha dessa jogada!

· Scullyzinha...!  -  ele deu uma tonalidade musical  à voz,  sorrindo para mim  -  Você quer muito bem a ela,  realmente,  senhora?

· Se lhe quero bem?  Ela é como se fosse a minha própria...  vida!  Eu sou parte dela e ela é parte de mim!  -  levantei-me bem aborrecida,  para continuar  -  E olhe aqui,  seu presunçoso,  se você não ama verdadeiramente a Dana,  desista dela!  Demita-se do FBI!  Vá pra Conchinchina ou a Indonésia,  sei lá!  Arranje outra fulana qualquer para se embasbacar por ela e deixe Dana de lado!  Ela não merece alguém  que,  na verdade,  somente a deixa cheia de ansiedades.  Vá,  Fox Mulder!  Vá continuar a viver sua vida na solidão,  sem ter com quem compartilhar  seus momentos de alegria ou tristeza;  sem ter uma companhia  para afagá-lo e dar-lhe carinhos nos momentos necessários.  Vá,  Fox Mulder! Preencha o vazio de sua vida,  indo lá no bar encher a cara como você já fez... sentando nesse sofá assistindo a TV até findar a programação... colocar suas fitas pornôs para excitar seus sentidos,  ao invés de estar com a Scullyzinha ao vivo e a cores ali,  à mercê do toque de suas mãos!

Mulder,  antes de findar isso tudo aí que eu falei,  levantara as mãos aflito,  tentando fazer-me calar e meneando a cabeça positivamente,  como quem dizia: "Você está certa!  Você está certa!"   e deslizava as mãos no rosto,  nervosamente.

Ele aproximou-se de mim,  colocou as mãos sobre meus ombros.

Como tenho os mesmos sentidos de Scully,  arrepiei-me com esse simples toque,  é claro!

Calei-me e aguardei o resultado daquela  "chamada" que eu lhe tinha dado.

· Olha,  por favor,  fique calma...!

· Estou calma.  -  falei entre dentes.

· Tudo isso que você falou é a mais pura e triste realidade.  - fez uma pausa  -  Eu prometo...

· O que?  -  então eu achei que ele viu meus olhos brilharem.

· Amanhã mesmo vou tirar isso tudo a limpo.

· O que significa tirar a limpo?  Isso não é um casinho qualquer!  -  protestei.

· Um momento,  um momento!  Eu apenas  quis dizer que amanhã mesmo eu... vou falar com a Scully.  -  ele pronunciou essas cinco últimas palavras num murmúrio,  parecendo ter medo de falar.

· É isso aí,  Mulder!  -  apertei  o seu braço musculoso,  toda entusiasmada.

[Nossa!  Fantástico!  Que sensação!]

· Ano Novo,  vida nova!  -  falei.

Preparei-me  para sair dali.  Contente.  Vitoriosa.  O coração pulando de alegria.  Afinal eu sou Dana.  E ela sou eu!

Despedi-me.  Andei rápida em direção da porta.

-    Promessa é divida, Fox Mulder!  -  ainda o lembrei.

Ele fez um sinal positivo com a cabeça.  Abriu a porta.  

Eu saí do apartamento.  Afinal tinha que deixar o local como qualquer mortal.

Notei que Mulder conferiu se eu estava ainda esperando o elevador no corredor.

Mas não mais me conseguiu ver.

Entrou,  com o cenho franzido,  duvidando,  sem entender como eu havia saído dali tão rapidamente.

- Yllucs...!   -  murmurou,  com um muxoxo.

Repentinamente,  seu cérebro captou algo nesse nome.

[Mas será mesmo?  Duvido.] 

Quarto Ato

Dana Scully mantinha-se sentada relaxadamente em seu sofá, com o olhar no vazio, tentando pôr em ordem os pensamentos que povoavam sua cabeça, como ecos do diálogo estranho que ela tivera há pouco...

Embora seu ceticismo estivesse mais aberto a absorver explicações bizarras, ainda assim, ela se sentia incapaz de acreditar no que acontecera. Porém, mais forte do que estes pensamentos, era sua mente voltada para Mulder. Ainda estava magoada com ele e o conflito entre amá-lo mas não conceber a idéia de ficar ao seu lado, a faziam sofrer imensamente.

Eu parei relutante à frente da porta do apartamento de Scully. Eu sabia que a minha missão estava apenas começando. Eu já conversara com Mulder, e tinha certeza de que tiraria mais segredos dele do que da Scully. Bem, eu precisava uni-los e eu precisava continuar a história, o roteiro de suas vidas; e nada podia impedir o futuro deles.

Bati de leve na porta e aguardei pacientemente que ela viesse atender. Finalmente, ela apareceu na minha frente e me observou com seus olhos azuis intensos. Abaixou a cabeça e acenou negativamente. Demonstrou profunda impaciência ao me ver novamente, tal como fizera no Bureau.

Mesmo assim, manteve-se gentil. 

· Não é possível! O que quer desta vez? 

· Eu quero conversar com você. Posso entrar? – perguntei amavelmente.

· Olha... –  ela levantou os olhos para me olhar e surpresa ainda, continuou – Eu já ouvi teorias demais lá no escritório. Não espere que eu acredite no que disse sobre autoria, roteiro da minha vida, etc., espera?

· Não, Dana. Sei que é difícil entender esta situação, mas minha interferência foi necessária para que a história da sua vida e da vida do agente Mulder tivesse continuidade. E ainda necessito e muito, da ajuda de vocês!

· Não me venha com essas explicações estapafúrdias! Está querendo me enlouquecer?

· Não estou não. Afinal de contas, vocês dois, você e Mulder precisam se entender para que tudo volte ao normal! Porque está fugindo? De quem está fugindo, de mim ou de você mesma?

Scully olhou-me com irritação e alertou-me que poderia usar de autoridade para me forçar a sair de sua casa.

· Eu sou uma agente federal e você está invadindo minha residência com coisas que não me interessam e às quais eu não sou obrigada a ouvir. Não estou fugindo de ninguém. Já chega o que disse a outra mulher que esteve aqui, que diz ser parte minha. Chega!  Eu não quero ouvir mais nada. Me deixa em paz!

· Dana, ouça, se não quer aceitar que Mulder é parte importante da sua vida, pelo menos reflita sobre o que vou falar. Porque está ao lado dele há sete anos? Você acredita nas crenças do agente Mulder? Será que o conhece bem? Porque não segue sua carreira na medicina, se já se questionou tantas vezes sobre isso? 

· Isto não interessa a você, seja lá quem for.

· Interessa sim, senão eu não estaria aqui ouvindo seus desaforos. Vou lhe dizer uma coisa: sabe porque ainda segue Mulder em suas obsessões e buscas intermináveis? 

Scully pôs as mãos na cintura, com ar de desafio, esperando que eu continuasse a falar.

· Pois bem. Você o segue porque não pode viver longe dele! Simplesmente, este homem tornou-se parte essencial na sua vida! Você ama Mulder, embora não consiga admitir isso.

Dana olhou-me surpresa com a afirmação; seus olhos azuis faiscavam e se moviam nervosos enquanto sua mente procurava uma resposta a altura da minha ousadia. Eu mal podia me conter, mas permaneci calada enquanto a via voltar-se de costas para mim e sentar-se pesadamente no sofá da sala.  Eu me aproximei dela devagar e sentei-me de frente para uma mulher perturbada pelas suas próprias dúvidas. Para onde tinha ido a Scully firme e decidida que me ouvira até então? Ela mantinha os olhos baixos e eu pude vê-la enxugando uma lágrima que teimou em correr pelo seu rosto. De repente, ela olhou-me e imediatamente desviou o olhar, dizendo:

· Porque eu deveria confessar meus sentimentos a você? 

· Tem razão, Scully. Não é a mim que deve confessar seus sentimentos, mas sim ao seu parceiro. Porque não o faz? Repito, do que tem medo?

· Medo? Eu não tenho medo... Sou mulher e tenho muita intuição, embora... nem sempre as siga. É claro que já notei como Mulder me olha, como fala comigo, como me protege. 

· Então...

· Mas, ele é um homem sozinho e só tem a mim como amiga e como confidente. Será que não estou confundindo amizade com amor?

· Responda você. – afirmei impaciente.

· Como? 

· Tente entender os sinais que ele envia pra você. Esteja aberta a compreende-lo como homem apaixonado e não apenas como amigo.

· O que sabe sobre ele? Porque não me diz o que sabe? – Dana começava a perder toda a sua paciência.

· De jeito nenhum. Eu não tenho autorização para isso. Posso ajudar as duas partes, nunca interferir no que cada um sente ou declarar o que sei. O caminho é você quem vai achar, senão, não terá valor o que conseguir. Dana, dê uma chance pra você e para ele... Talvez vocês só tenham uma chance de se entenderem e esta chance é agora!

· Mas, há outras coisas. Eu confio a minha própria vida a Mulder, mas nós somos tão diferentes! Como poderia conviver com o homem obsessivo que está dentro dele e além disso, não me vejo fazendo parte da desorganização que é a sua vida pessoal. 

· Talvez ele seja assim, porque precisa de alguém para ajuda-lo a organizar a sua bagunça! Tenho certeza de que ele adoraria ver você arrumar suas gavetas cheias de papéis e a cama sempre desfeita do seu apartamento.

· Mas, eu não quero ser apenas isso, entende? – Dana necessitava de uma amiga que a ouvisse - Eu quero completar sua vida com meu carinho. Ele já sofreu demais...

· Você também, Dana. Você também sofreu perdas irreparáveis... 

· Eu não quero que Mulder confunda pena com amor. Sei que ele quer me proteger, mas não é isto que vai nos manter juntos.

· O que vai manter vocês dois juntos é a sinceridade e a conexão perfeita que existe entre suas mentes. Vocês mal precisam de palavras para se entender quando o assunto é profissional. Mas, quando é pessoal, quando precisa vir do coração, vocês se fecham com couraças e não se permitem discutir os questionamentos que afloram de seus sentimentos. Permita isso, Dana, e terá dado um grande passo para um entendimento. Ouça o que disse a mulher que esteve com você hoje, porque ela é parte importante de você; ela sente o que você sente. Sei que é difícil compreender, mas é como se ela fosse a sua alma, e conhece os seus desejos inconfessáveis. Deixe que ela a ajude, seja de que forma for. Você vai se surpreender com o que vai descobrir sobre suas emoções. Compreenda-se melhor para compreender Mulder e o que une vocês dois. Então, vai tentar?

· Não, não. – Scully levantou-se nervosa – Ele não me vê como uma mulher. Eu sou a parceira, a amiga, não a amante.

· Deixe disso, Scully. Você sabe muito bem que Mulder já se declarou a você e que não lhe foi dada nenhuma atenção. Ele teme que você o recuse e o mesmo acontece com você! Até quando você vai segui-lo, esperando que tudo se esclareça? Dê uma ajuda ao destino!

Scully deu um meio sorriso, demonstrando que estava disposta a tentar e isso me aliviou bastante. Eu finalmente poderia continuar escrevendo.

De repente o toque estridente do celular de Scully fez com que ela estremecesse num susto. Ela o procurou por alguns instantes e o atendeu.

· Alô? – ela disse, franzindo a testa - Mulder, o que houve? Onde você está?

Scully permaneceu alguns segundos ouvindo seu parceiro do outro lado da linha. Eu permanecia lá, certa do que estava por vir. 

· Que caso é esse? Skinner ligou para você? Sei...  Como? Você já comprou as passagens? Inglaterra???

Dana suspirou, um tanto entediada,  mas, no instante seguinte eu pude ver seu rosto modificar-se com uma expressão mista de espanto e alegria contida.

· Jantar com você? – mais alguns segundos de silêncio -  Não, não é isso, é claro que posso ir. Apenas me dê meia hora para me aprontar e fazer uma mala. Ok?  Até.

Dana desligou o aparelho e disse constrangida.

· Mulder que falar sobre um caso, sobre um “arquivo x”. Ele vai passar por aqui e vamos...  jantar juntos... – franziu a testa e desviou seu olhar de mim. 

· Que bom que aceitou! Vejo que terei trabalho nas próximas horas. – Disse eu toda alegre - Dana, pense bem no que falamos aqui, está bem?
· Será que pode me deixar sozinha? Este controle sobre a minha vida está me deixando louca e enfurecida.

· Não fique zangada comigo. Sei como está sendo difícil aceitar tudo, mas a sua vida e a de Mulder interessam a milhões de pessoas no mundo inteiro. É uma corrida contra o tempo. Eu preciso criar o roteiro e tornar a vida de vocês dois,  mais atrativa ainda para estas pessoas, entende?

Scully olhou-me incrédula, mas não queria falar sobre o assunto naquele momento. Ela estava visivelmente ansiosa pelo encontro com Mulder e rapidamente mostrou-me a porta da saída, mantendo-se calada enquanto eu passava por ela.

· Pense bem em tudo que falei, eu insisto. – E saí.

Sai do apartamento de Dana com esperança. Esperança de que tudo fosse se encaixar e que eu pudesse continuar o roteiro, sem maiores problemas.

Quinto Ato







Eram oito horas da noite e o restaurante estava cheio de pessoas conversando animadamente. O lugar era mais requintado do que os bares que Mulder costumava freqüentar e os garçons esmeravam-se em atender aos clientes com perfeição e rapidez. 

Mulder e Scully estavam sentados a uma mesa num canto silencioso da ante-sala principal do restaurante. 

Observados de longe, podia-se dizer que eram duas pessoas amigas, que se conheciam há muito tempo e que mantinham um diálogo interessante para ambos, já que o burburinho do ambiente não parecia perturbar a atenção que um dedica ao outro. Mas eu sei o quanto eles estavam se enganando. Só eu sei o quanto lutavam para esconder a paixão que, contrariamente as palavras, viajava entre seus olhares. Scully tinha um drink colorido ao seu lado, mas Mulder movia, com os dedos, as pedrinhas de gelo do seu whisky.

O clima parecia perfeito para uma declaração. Eu esperava que a resposta a minha interferência acontecesse rápido, e me tranqüilizasse;  mas o assunto deles era sobre um caso misterioso que envolvia um casal de classe alta, em Londres, em que a mulher de um empresário fora seqüestrada e depois de algumas semanas, tinha sido vista pelo marido vagando sorrateiramente pela mansão do casal. Ouço Scully, armada do seu ceticismo, defender a não veracidade dos depoimentos do marido da seqüestrada, enquanto que o parceiro argumentava os diversos motivos que fariam a vítima aparecer para o marido, tentando avisa-lo de alguma coisa, estando morta ou viva.

Scully discutia com Mulder, mas seus argumentos batiam numa parede indestrutível que o agente formava na sua frente e que só seria extinta se explicações plausíveis puderem explicar o fenômeno.

É claro que o meu roteiro não poderia deixar de lado estas discussões infindáveis entre eles, e de certa forma, eu me divertia com a forma com que eles interpretavam minhas palavras. Sentia-me um tanto poderosa por estar lhes dando vida. 

Mas, e o jantar? Por que Mulder não parava de falar de trabalho e aproveitava o momento que ele mesmo tinha propiciado para declarar seu amor a Scully? Eu começava a ficar impaciente e lamentava não poder interferir mais na vida dos dois agentes.  Enfim,  o que eu e Yllucs tínhamos iniciado ia surtir efeito mais tarde. Eles precisavam apenas de mais um tempo para refletir e criar coragem. Eu lhes daria este tempo, mas também lhes daria muito trabalho pela frente...

E foi aí que eu,  Yllucs,  resolvi  dar uma cutucada na minha protegida.

Dana, na verdade, enquanto trocava idéias, detalhadamente, sobre o assunto que seu parceiro achava tão empolgante, deixava que o seu interior se voltasse para o prazer de estar com ele ali, junto de si, tão próximo, tão ao alcance, tão... ai, meu Deus!

Ela tem me dado um trabalho tremendo, porque fica vibrante de paixão, porém faz até o impossível para jamais demonstrar isso, enquanto nós, os seus sentimentos, aqui dentro do espaço limitado do seu coração apaixonado, sofremos todas essas sensações e nada podemos fazer sem uma decidida iniciativa dela. E gente...! Aqui dentro está um calor...! O calor abrasador da paixão que ela sente por esse cara!

· Psiu! - chamei-a, então.

Vi que ela olhou para os lados, querendo saber quem a estava chamando naquele instante.

Mulder continuava bebericando, calmamente, o seu whisky, mais preocupado com a visão no interior do copo, do que na parceira à sua frente. No momento ele falava sobre o assunto, sem encarar Dana.

· Sou eu, Dana! - chamei-a, novamente. 

Agora, sim, ela olhou para mim. Sabe como? Fechou os olhos, olhando para sua própria alma.

Suspirou fundo. Engoliu em seco, meio agitada com minha intromissão.

· Eu quero te falar, Dana! Já pensou que momento propício para que você use seus atrativos, sua sensualidade, para atrair o Mulder? Hein? Dá uma colher de chá pra ele, garota! Talvez nessa nova missão que vocês vão enfrentar a partir de agora, como sempre aliás, vocês nem tenham tempo para respirar, e muito menos para pensar em declarações de amor! Anda! 

· Pára! - ela queixou-se em voz audível. 

· Ah, desculpe, Scully! Sei que estou incomodando você com esses meus detalhes, mas o caso é bem interessante! - ele mirou-a, curioso - Scully... o que foi que eu disse que a desagradou? - não estava entendendo bem o que a parceira estava querendo insinuar. 

· O que foi...? Ahn... nada, nada, Mulder! Eu não falei com você. 

· Você me mandou parar...! 

· Mandei?! - ela ri, forçadamente - Eu é que peço desculpas. Acho que estou um pouco perturbada.

Aí eu entrei de sola:

· Tá perturbada nada, Dana! Deixa de moleza! Abre o jogo com ele! Ele só está aguardando a sua "deixa"! Observa o olhar dele pra cima de você! Os olhos dele estão falando de amor com você! Repara! Sabe os olhos esquadrinhadores dele? Estão procurando abrir caminho pela sua alma adentro pra chegar até nós aqui! Olha, e se chegar... ninguém vai nos segurar! 

· Não é possível! - ela resmungou entre dentes, amassando com furor o guardanapo sobre a mesa. 

· Scully, você não está querendo ir comigo? É isso? - ele insiste numa explicação. 

· Não, Mulder, não! Eu quero!

Mais uma vez eu ataquei:

· E quanto coisa você quer com ele, Dana! Olha só pra nós, aqui, no fundinho do seu coração! Eu, a Alegria, o Amor, a Ansiedade, a Felicidade e os outros sentimentos que estão a favor de você e querem sempre o melhor pra você, estamos aqui esperando, calmamente, os seus impulsos. Sabe, a Paciência? De tanto esperar, está quase perdendo a própria paciência!! Acredita nisso? A Felicidade está com ar de desengano e quer sair daqui. Mas eu não vou deixar, com certeza! E o Amor diz que não pode ficar mais, vai desistir! E aí, Dana? Se sair todo mundo, você vai ficar na pior e eu não posso sustentá-los sozinha! Eu só tenho como mais firme aqui a Esperança! Ela não vai desistir fácil... eu acredito. Você tem que agir!

Dana levou u'a mão à cabeça, apoiando o cotovelo sobre a mesa.

· Não está se sentindo bem, Scully? - quis saber Mulder. 

· Eu... acho que não. 
· Bem feito pra você! Acho que a Paciência já está esgotando sua capacidade mesmo! A Alegria e a Felicidade já estão me dando um tchau. E eu não quero permitir que elas saiam! Anda, garota, lança pra ele aquele olhar molhado que você tem, que é "de matar" e o cara vai se derreter! Experimenta! Agora! 

· Mulder...?

[Oba! Ela me atendeu!]

· Sim, Scully? Quer me dizer algo?

Dana lançou para ele o olhar azul, repleto de doçura e carinho. Como o ama! Nossa! Mulder fitou-a . Aquele olhar verde e esquadrinhador, que estremece os pilares de sustentação da Scullyzinha.

· Socorro! Nós todos aqui dentro vamos sucumbir nos braços da Emoção! É agora! - berrei eu para minhas companheiras. 

Mulder estendeu a mão e segurou as trêmulas mãos dela, que tentava por todos os meios, não demonstrar sua emoção com aquele toque da pele quente e macia dele.

· Diga, Scully! 

· Eu... acho que já devemos ir. Já acertamos tudo, não é? 

· É mole?? - protestei irada - Por que faz isso Dana?! Não está vendo a situação de todos os seus sentimentos que eu estou tentando comandar aqui? Está uma balbúrdia! Ninguém se entende! Pára com isso!
Dana levou as duas mãos ao rosto, deslizando-as pela face, insatisfeita com a situação.

Mas, infelizmente para mim, era assim que ela tinha resolvido fazer. Como sempre! Ela ficara sob tensão emocional, louca de desejo por amá-lo, declarar todos os seus ímpetos e desejos, porém a durona conseguiu desfazer todo esse momento de encantamento, todo esse sentimento que lhe havia, momentaneamente, tolhido os sentidos racionais, numa simples e destrutiva frase. 

É brincadeira! Vou aguardar outra oportunidade.

Sexto Ato

Horas depois, os dois agentes chegaram ao aeroporto. O vôo deles para Londres estava marcado para as 23h e eles estavam adiantados. Depois de passarem pelo balcão, Mulder sugeriu que eles aguardassem  nas cadeiras em frente ao portão de embarque. Scully sentou-se ao seu lado, sendo “vigiada” pelo olhar enigmático de Mulder.

· Por que está me olhando desse jeito, Mulder? – ela quis saber, curiosa e intrigada.

· Por nada! Eu não posso olhar para você? 

· É que, bem, não gosto que fiquem me observando. – Scully respondeu sem pensar direito...

· Mas, nem eu tenho este direito, Scully? Afinal, nos conhecemos há tanto tempo, e eu a admiro tanto. – Mulder argumentou meio envergonhado – Mas, se isso a incomoda, eu não olho mais...

· Não é bem assim. – Scully falou, evitando encarar Mulder. – Desculpe, Mulder, o fato é que ando meio irritada com a história inventada por aquela mulher que diz ser “dona” de nossos destinos. – E Scully ironizou a palavra “dona” com duas aspas no ar.

· É. Eu também! – ele olhou de soslaio para Dana, tentando achar alguma expressão diferente em seu rosto, e mudou de assunto. – Scully? Acredita em fantasmas?

· Fantasmas? – Ela voltou a olhar diretamente para Mulder. – Não, no sentido popular da palavra, mas nós dois já vimos muita coisa estranha para negar algo sem questionar antes, concorda?

· Claro. Será que vamos encontrar fantasmas em Londres? Sabe como é... Florestas, castelos assombrados, armaduras antigas decorando ambientes, etc. . A Inglaterra está cheia de histórias de fantasmas que convivem com o povo.

· Ah, Mulder. Não está sugerindo que nós estamos atrás de fantasmas, está? Porque se está, eu prefiro fazer trabalhos burocráticos dentro do Bureau. – E Scully fez menção de levantar-se, com um sorriso irônico nos lábios. 

· Hei, espera aí. Eu estou brincando... – Mulder segurou o braço dela por alguns segundos, olhando fixamente em seus olhos.

O que era uma expressão de divertimento se transformou em seriedade, quando o agente continuou segurando Dana, sem perceber que estava apertando levemente o braço dela com seus dedos.

· Mulder. Pode me soltar? Eu também estou brincando... Não vou embora! – ela disse, ao mesmo tempo em que se livrava gentilmente do aperto da mão de Mulder, e passava sua mão no local. 

Seus olhares se cruzaram durante alguns segundos e havia dúvida neles. Mulder quebrou a tensão que havia entre eles, sorrindo e balançando a cabeça.

· Voltando a história de fantasmas, dizem que quando um silêncio se faz entre duas pessoas, significa que um anjo passou por ali. – Mulder olhou para cima, para Scully que ainda estava de pé, perto dele e disse: - Tudo bem, tudo bem, eu não vou começar de novo...

O alto-falante chamou os passageiros para o vôo que os agentes iam tomar. Eles se levantaram com suas maletas e se dirigiram ao portão de embarque. Nenhuma outra palavra foi proferida.

Sétimo Ato

Londres – Aeroporto local

Os agentes chegaram cansados em Londres, mas mesmo assim ficaram maravilhados com a cidade, enquanto o táxi atravessava as ruas movimentadas e frias. Eles tinham vindo dormindo grande parte da viagem e somente algumas palavras tinham sido trocadas durante a mesma. Apesar de estarem descansados, os dois agentes tinham os rostos marcados por alguma ansiedade, mas nem se davam conta disso.  

Ao chegarem à mansão dos Huxleys, foram recebidos por um homem bem vestido, aparentando uns 35 anos que abriu a porta do táxi para que Scully saísse, enquanto Mulder se dirigia ao porta-malas do carro, a fim de pegar as malas. Ocupado, ele não percebeu a troca de olhares entre ele e Dana. Giovanni era um homem atraente, moreno, de cabelos negros e rebeldes e olhos cor de mel. Logo ele se apresentou como assessor do empresário, dono da mansão, apertando firmemente as mãos dos dois agentes. Ele então mostrou o caminho da entrada da casa, comentando de vez em quando, o quanto o seu patrão estava abalado com o seqüestro da esposa. Ele parecia desolado e suspirava cansado, preocupado com os acontecimentos. 

Dentro da mansão, os agentes foram levados até uma sala espaçosa, repleta de livros do chão até o teto; os únicos móveis existentes na sala eram uma escrivaninha e um sofá confortável, com o espaldar voltado com as costas para a entrada e iluminado por uma luz dirigida. O silêncio dentro daquele aposento chegava a incomodar, mas a quantidade de literatura presente ali fascinava quem quer que entre no mesmo. Os dois agentes ficaram aguardando na porta da sala, enquanto Giovanni se dirigia ao homem que estava em pé, de frente para a grande janela de cortinas vermelhas para anunciar a chegada dos dois visitantes. Quase que imediatamente o empresário voltou-se na direção deles encaminhando-se até os agentes.

· Bom dia, agentes... 

· Agentes Fox Mulder e Dana Scully, do FBI. Como vai, senhor? – Mulder adiantou-se.

· Estou bem... Obrigado por terem vindo! Fizeram boa viagem? Eu sou Richard Huxley. Vamos para a outra sala. Quero lhes contar toda a minha triste história. Eu pedi a ajuda do FBI americano, porque nasci nos Estados Unidos, embora tenha vindo para cá muito jovem. Além disso, eu não quis envolver a polícia local. Espero que entendam a minha discrição, pois sou Presidente de uma grande empresa de engenharia e tenho muitos relacionamentos políticos. Qualquer caso intrigante logo se transforma em um grande problema para pessoas como eu; a imprensa inglesa não perdoa...

· Em nosso país não é muito diferente. – afirmou Mulder.  -  Mas, acho que sabe que nós pertencemos a um grupo de agentes especiais e que investigamos crimes que nenhum outro departamento do FBI consegue esclarecer.

· Ah, sim. Eu fui informado disso e tenho certeza de que poderão me ajudar a encontrar minha esposa desaparecida. Aqui está uma foto recente de Hillary...

· Sr. Huxley, - Scully falou depois de olhar Mulder de soslaio – por que não nos conta o que aconteceu?

· Claro. Bem, há dois dias atrás, minha esposa saiu de casa para participar de um encontro beneficente, aqui na cidade, e não mais retornou desse compromisso. Pessoas conhecidas disseram que não a viram no encontro e sentiram sua falta. Eu tive que inventar algo e guardar, aqui dentro de casa, minha angústia pelo sumiço dela. 

· Sr. Huxley, a sua esposa saiu em seu próprio carro? – quis saber Scully.

· Oh, não. Ela não gosta de dirigir. Giovanni a levou até o local e a deixou lá.

Scully e Mulder olharam diretamente para o assessor do Sr. Huxley.

· Está certo de que ela permaneceu no local do evento, Sr. Giovanni? – quis saber Mulder.

· Claro, eu a deixei lá e combinei um horário para pegá-la, como sempre fazia. No horário combinado, eu não pude encontra-la e retornei a mansão muito preocupado, achando que a Sra. Huxley havia voltado de táxi!

Mulder observava o assessor detalhadamente, procurando encontrar algum sinal de nervosismo. Mas, só o que pode notar foi o olhar comprido que ele fez para Scully, quando ela lhe questionou:

· Sr. Giovanni, porque não procurou pela Sra. Huxley quando percebeu que ela não estava no local combinado?

· Como eu já disse, esperei uns quinze minutos e imaginei que a esposa do Sr. Huxley tinha voltado sozinha.

Um clima de tensão se fez na sala, que foi quebrado pelo Sr. Huxley. 

- Não pairam dúvidas sobre a veracidade das palavras do meu assessor. Ele é um homem de minha inteira confiança e sei que está dizendo a verdade.

· Tudo bem. - encerrou Mulder a conversa – Houve algum pedido de resgate?

· Sim. No primeiro dia, um homem ligou pedindo um milhão de dólares para o resgate de Hillary, mas nunca mais ligou para tratarmos da forma como este valor seria pago... Mas, o que está me intrigando é algo, eu diria, bastante estranho.

· O senhor viu sua esposa dentro da sua casa. Não é isso? – Mulder     adiantou-se.

· Sim. Veja bem, agente Mulder, eu sou um homem lúcido e prático, mas estou achando que há algum problema comigo. Das vezes que vi minha esposa andando pela casa, não pude alcança-la quando a segui. Os cômodos nos quais eu a vi entrar, estavam vazios quando lá cheguei.

· Sr. Huxley, eu acredito que haja uma ligação muito forte entre duas pessoas afins; talvez a sua esposa possa estar querendo comunicar-se com o senhor e por isso se faz visível, mesmo que não esteja fisicamente presente. – Mulder falou e olhou para Scully, esperando sua reprovação, que não veio.

· Não, não, agente Mulder. Eu sou um homem ligado as coisas materiais. Não acredito em fatos místicos. Talvez eu esteja  perturbado mentalmente,  mas, acontece que o fato me impressionou muito, eu admito.

Mulder assentiu lentamente com a cabeça, mas sua atenção estava dividida entre as palavras do Sr. Huxley e o fato de que o Giovanni mantinha seu olhar fixo em Scully, não os afastando dela um só instante. 

· Bem, eu gostaria de ir até o local onde supostamente a sua esposa desapareceu. – Mulder falou, e dirigindo-se a Scully, continuou - enquanto minha parceira conhece toda a sua casa, inclusive os locais onde sua esposa foi vista. É possível?

· Claro, claro. Tudo será feito conforme sua orientação. - Disse o empresário e voltando-se para o assessor, pediu que acompanhasse Mulder até o local do evento. 

Ele mesmo cuidaria de mostrar a casa a agente Scully. Após dar-lhe a passagem para os principais cômodos do primeiro andar da mansão, o empresário pediu a Mulder, em tom queixoso para que eles esclarecessem o caso e trouxessem sua esposa de volta. Mulder garantiu ao homem que faria todo o possível e acompanhou Giovanni para fora da mansão. Ele o levaria ao local onde Hillary Huxley tinha sido vista pela última vez. Ao se separarem, Mulder e Scully trocaram um olhar de entendimento. 

***

Logo Scully percorria todos os cômodos da casa do empresário que eram ricamente decorados num típico estilo inglês; os aposentos apresentavam modernidade, apesar de um pouco escurecidos pelas pesadas cortinas e pelos móveis antigos. Enquanto eles andavam pela mansão, o Sr, Richard lhe dava detalhes do dia em que Hillary sumira, e Scully também tinha algumas perguntas. 

· Senhor, desculpe pela indiscrição, mas, acha que sua esposa tinha algum motivo para ir embora? Quero dizer, o senhor e sua esposa viviam bem?

· Claro! Perdoe-me agente, mas acha que eu chamaria o FBI se soubesse de algum motivo pessoal para que ela saísse de casa? Nós somos casados há 19 anos e nos damos bem, como qualquer casal típico. Mas...  já que tocou neste assunto, agente Scully, ultimamente eu vinha observando que Hillary andava triste e calada. Perguntei-lhe várias vezes o motivo, mas ela desconversava. Eu realmente não sei o que pensar...

· Eu compreendo. Vocês têm filhos? – quis saber Scully.

· Sim, nós temos um filho que está estudando em outra cidade, aqui mesmo na Inglaterra. Ele ainda não sabe do desaparecimento da mãe... – Richard respondeu quase sem voz.

· Eu sinto muito, senhor.  Desculpe-me pelas perguntas, mas preciso ter certeza de que temos um crime aqui, entende? 

· Sim, claro. Farei tudo para ajuda-los.

· E nós faremos tudo para encontrar sua esposa, senhor. Agora, me diga, onde a viu andando pela casa.

· Por aqui, eu lhe mostrarei. No princípio, eu me assustava pois considerava os aparecimentos como visões; eu fiquei muito abalado com o que aconteceu, mas isso logo se transformou num pesadelo. Eu a vi andando pelos corredores do andar superior da casa e entrando num dos quartos de hóspedes. Mas, ao seguir este mesmo caminho, eu não encontrei ninguém. Eu achei que estava ficando louco.

Scully entrou no quarto indicado pelo Sr. Richard e examinou o mesmo superficialmente. Não havia portas contíguas a outros quartos e nem varandas externas. Ela achou melhor não comentar o fato com o empresário, guardando suas observações para Mulder. 

“Mulder, ele estava demorando. O que estaria fazendo agora...”

· Agente Scully!

· Sim? Desculpe Sr. Huxley. Acho que podemos falar mais depois. Eu já lhe cansei muito com minhas perguntas.

· Não se preocupe com isso. Eu estou à disposição para maiores informações. A propósito, vocês podem ficar hospedados em minha casa, enquanto estiverem por aqui. A senhorita poderá ficar neste quarto de hóspedes e seu colega ficará no quarto ao lado.

· Obrigado!

Oitavo Ato

Enquanto Scully se instalava no quarto de hóspedes da mansão, Mulder visitava o local onde a Sra. Huxley fora vista pela última vez. Era um parque arborizado com mesinhas e barracas, típico para eventos com poucas pessoas. Mulder fez algumas perguntas a moradores vizinhos e vendedores ambulantes, mas ninguém tinha visto a esposa do empresário, que era bastante conhecida no local. Na volta para a mansão, Mulder questionou Giovanni sobre sua assessoria ao empresário e ele lhe disse que trabalhava há muitos anos com ele e que conhecia todos os passos do patrão.

· Você conhecia bem a Sra. Huxley?

· Bem, eu a conhecia como minha patroa, pois meu trabalho diário se resume a tratar dos assuntos profissionais e pessoais do Sr. huxley. Por que pergunta, agente Mulder?

· Nada em especial. Estou apenas colhendo informações. – Mulder parou de falar para observar o movimento rotineiro das ruas de Londres.

Mas, seu pensamento se voltara para Scully. Pegou-se pensando no que a parceira estaria fazendo naquele momento. Chegou a ligar o aparelho celular, mas desistiu de telefonar para ela. Algo angustiava os pensamentos de Mulder a respeito de Scully. Sempre se preocupara com ela, durante as investigações que faziam juntos, mas, talvez por causa dos últimos acontecimentos, as preocupações com ela tinham se intensificado e Mulder estava ansioso para retornar a casa do empresário. 

· Sr. Mulder! Agente!

· Sim. O que foi?

· Bem, gostaria apenas de perguntar-lhe sobre a vida na América. Gosta de seu país?

· Vivo lá desde que nasci e me sinto bem nos Estados Unidos. Mas, já conheço muitos outros países e lhe garanto que todos têm seu fascínio. Você é italiano, Giovanni?

· Ah, sim. Eu sou de Gênova e amo meu país. Mas, a minha vida aqui na Inglaterra tem sido muito boa. O Sr. Huxley é um excelente patrão e um amigo também. – ele balançou a cabeça, desconsolado – Eu espero que vocês consigam resgatar a Sra. Huxley, pois meu patrão está sofrendo muito com isso.

· Parece-me que você gosta muito dos Huxley. Não é verdade?

· Realmente. Eu estou muito à vontade trabalhando para eles... E não tenho nenhuma queixa. 

· Entendo. – Mulder analisou Giovanni por alguns segundos - Você tem família, namorada? 

· Não. Eu estou sozinho...

· Trata-se de uma opção de vida? – Mulder quis saber, interessado.

· Eu acho que sim, embora me sinta solitário, de vez em quando. A verdade é que deixei para trás, em Gênova, um caso de amor mal resolvido. Sinto falta dela e não consigo me aproximar de outras garotas, seriamente, entende? – Giovanni olhou para Mulder, se achando um pouco inconveniente – Mas a minha vida pessoal não lhe interessa, agente!

· São perguntas de praxe. Eu preciso conhecer todas as pessoas que cercam os Huxley, além do mais, a sua conversa não me aborrece de forma alguma... – e voltando-se para o movimento do trânsito da rua, completou – todos nós nos sentimos solitários em algum momento de nossas vidas...

A chegada à mansão cortou qualquer continuidade na conversa e nos pensamentos confusos de Mulder. Ele ansiava encontrar-se com Scully e isso fez com que se adiantasse em entrar na mansão. Ele parou no hall de entrada e aguardou ser anunciado por Giovanni que vinha logo atrás. O Sr. Huxley logo surgiu e o convidou para sentar-se na sala de estar.

· Onde está a agente Scully? – quis saber Mulder.

· Eu mostrei a ela o quarto de hóspedes no andar de cima. Inclusive ela pediu-me que a avisasse quando você retornasse. – e assim, solicitou ao assessor que a chamasse, o que fez Mulder sentir-se desconfortável.

Giovanni parou diante da porta do quarto onde Scully estava e bateu levemente na mesma. Depois de alguns minutos, Dana apareceu diante dele e aguardou que o assessor dissesse o que queria. Giovanni ficou mudo diante da proximidade com a agente e mirava os olhos azuis dela com declarada admiração. Scully começava a ficar impaciente quando o homem disse pausadamente que o parceiro estava aguardando por ela na sala de estar. Dana quis passar por ele, mas a inércia do assessor a mantinha no mesmo lugar esperando, aflita, ele lhe dar passagem. Finalmente, Giovanni deslocou-se para o lado, sem desviar seu olhar da agente que ainda virou-se para trás, desconfiada com seu comportamento.

Richard e Mulder levantaram-se quando Dana entrou na sala, que sorriu diante de tanto cavalheirismo. Scully sentou-se ao lado de Mulder e procurou seus olhos por esclarecimento.

· Eu estava dizendo ao Sr. Huxley que ninguém lembra de ter visto a esposa dele no local do evento, o que me faz desconfiar de que ela pode ter estado lá por pouquíssimo tempo e por isso, não ser notada. 

· Entendo. O Sr. Huxley mostrou-me toda a casa e... – Dana olhou para o empresário, desejando falar a sós com Mulder.

Richard pareceu compreender pois se levantou dizendo que os deixaria a vontade para conversar e desejando uma boa noite, afastou-se, seguido de Giovanni.

· Scully!

· Mulder!

Ambos riram diante da cena. Dana voltou a falar.

· Mulder, eu verifiquei cada cômodo desta casa e não descobri nenhuma passagem visível, tal como quartos contíguos ou varandas externas, ou até mesmo,  marquises que facilitassem uma fuga rápida.

· Scully, você diz isso porque acha que a Sra. Huxley possa mesmo ter estado nesta casa, depois de seu desaparecimento? Isto quer dizer que concorda com a minha teoria?

· Absolutamente não. Se Hillary esteve aqui, não foi uma aparição; acredito que ela esteve aqui em carne e osso! Por isso, procurava por passagens secretas... Afinal, estamos no país dos castelos.

· Essa é a sua teoria, Scully? Acha então que esse seqüestro é uma farsa? Se acha, porque?

· Eu não sei ainda, Mulder. O Sr. Huxley disse-me que a esposa andava meio triste e calada. Talvez estivesse tramando algo. – Scully levantou-se e começou a andar pela sala –Talvez, - ela continuou – a Sra. Huxley estivesse apaixonada por outro homem e quisesse estar somente com ele.

· Estou pasmo! De onde tirou tantas suposições, agente Scully? – Mulder a olhava admirado e um tanto constrangido porque tinha sido dela a primeira teoria sobre o caso – Por que ela não pediu a separação?

· Eu não sei! – Scully respondeu soletrando cada sílaba, com ar de sabedoria – Mas, é o que vamos descobrir! – e dizendo isso, segurou no braço de Mulder, que mantinha ainda a boca aberta diante de tudo que ouvira – Venha, Mulder. Eu lhe mostrarei o quarto onde você passará a noite.

· E você tem certeza de que não há nenhuma porta ligando nossos quartos, Scully? – ele disse, divertindo-se.

Scully voltou-se para ele e sorriu, sem nada responder, enquanto o guiava em direção ao quarto de hóspedes. 

***

[Eu, como autora, estou quase realizada, pois, antes das intervenções na vida dos nossos queridos agentes, provocações como essa passariam sem nenhuma reação pela sisuda Dana Scully. Uau!!!]

***

Mulder entrou no quarto ainda sorrindo por causa da brincadeira. Por alguns instantes, ficou observando o interior do aposento e desejou estar em outro lugar, que não fosse tão longe de casa. Por fim, sentou-se na beirada da cama e passou as mãos pelos cabelos castanhos até a nuca, permanecendo nesta posição, pensando nos últimos dias. Sentiu-se só e surpreendeu-se desejando estar com Scully naquele momento.  Mas, não só estar ao seu lado, mas sim de tê-la bem junto dele, de abraça-la e de protegê-la de algum perigo injustificável. Era uma sensação tão estranha que mais parecia uma premonição. Jogou seu corpo para trás, na cama e tentou relaxar.

No quarto ao lado, Scully estava de frente para o espelho de uma penteadeira antiga, escovando os cabelos e pensando no seqüestro da esposa do empresário. Mas, seus pensamentos iam e vinham num turbilhão de imagens que confundiam sua mente. Neste intervalo, Scully estava experimentando sensações estranhas de estar sendo vigiada dentro daquele quarto. “Tolice”, pensou ela. “Acho que aquelas histórias de fantasmas me deixaram impressionada.” Scully mirou-se no espelho, seu rosto jovem estava um tanto cansado, mas sua mente estava alerta e a maldita sensação de estar sendo observada continuava. Virou-se num ímpeto para a parede a sua esquerda e deixou cair a escova de cabelos no chão. Foi então que ouviu um barulho abafado que fez seu coração pular. Prendeu a respiração esperando que o ruído se repetisse, mas nada mais ouviu. Imediatamente pensou em Mulder e de como desejava que ele estivesse ali, protegendo-a, mas logo afastou esta idéia que lhe parecia tão tola quanto a sensação de estar sendo observada. Porém, ficou muito inquieta depois disso.

Mulder continuava deitado na cama, cansado demais para trocar suas roupas, sentido um leve torpor tomar conta de seu corpo e de sua mente. De repente, seus sentidos se aguçaram quando ouviu algumas batidas na porta.

· Quem é? – perguntou de sobressalto.

· Sou eu, Mulder. Scully! – a voz de Scully do outro lado o fez despertar de uma vez por todas, antes que ele abrisse a porta. 

· O que foi, Scully?

· Eu... eu não consigo dormir. – Scully olhou fixamente nos olhos verdes de Mulder e perguntou – Posso entrar?

· Claro. – Mulder afastou-se, permitindo a entrada dela. – Está se sentindo bem?

· Estou sim. Apenas um pouco cansada e... Bem, não vai me achar tola pelo que vou dizer, vai?

Mulder apenas levantou os ombros, sem saber o que responder. E Dana continuou.

· Eu acho que estou assustada e ando ouvindo coisas...

· Que tipo de coisas? – quis saber Mulder.

· Ruídos abafados e também... eu me sinto como se estivesse sendo vigiada!

Mulder a olhou com atenção, pensando nos seus pensamentos há poucos minutos atrás. Adiantou-se em direção a Scully, passou um braço em seus ombros e falou:

· Porque não voltamos ao seu quarto?

· Acredita no que estou dizendo? – Scully falou, achando que Mulder caçoava dela.

· É claro que acredito, Scully. Porque duvidaria de você?

Dana apenas deixou-se levar por ele até o quarto em que estava. Eles entraram e enquanto Scully mantinha-se de pé na porta fechada atrás de si, Mulder começava a vasculhar todo o seu interior, com olhos de lince, perscrutando todos os cantos, quadros, espelhos e qualquer lugar que pudesse haver uma vigia. Não sabia ao certo o que procurava mas sentia-se na obrigação de acalmar Scully. 

Passou a mão no papel de parede com listas verticais que compunha a decoração do cômodo, tentando encontrar vestígios de frestas ou portinholas que se abrissem mecanicamente. O silêncio daquela busca foi quebrado quando Dana falou em voz alta e firme:

· Chega, Mulder! Isto é tolice! Eu estou sugestionada com todas estas histórias de castelos assombrados da Inglaterra. Vamos parar com isso. Eu não tenho o direito de fazer você vir até aqui por causa destas besteiras.

· Eu não acho que sejam tolices. 

· O que o faz pensar que não?

· Intuição apenas...

Mulder chegou perto de Scully e olhou fundo em seus olhos, depois abaixou o rosto e perguntou baixinho:

· Porque não me deixa cuidar de você, Scully? Eu sei que você é forte, corajosa, mas nós estamos juntos e precisamos um do outro... 

Scully continuava parada, atenta as palavras que saíam da boca do amigo e que estavam fazendo suas mãos suarem e seu coração pular em descompasso. 

· Temos um ao outro e nos confiamos mutuamente. – ele continuou, ainda sem conseguir encarar Scully. Por fim, segurou gentilmente as mãos dela e levantou o rosto, tentando encontrar as palavras – Além disso, eu não posso negar que me sinto perdido quando você está longe de mim.

Um silêncio incômodo pairou entre eles, sem que nenhum dos dois conseguisse mover um só músculo. Dana sabia que Mulder sentia suas mãos úmidas denunciando seu nervosismo e Mulder achava que Scully podia ouvir o seu próprio coração acelerado, temendo que eles não pudessem voltar daquele ponto de cumplicidade emocional que estavam experimentando. Depois de alguns segundos, seus corpos se colaram num abraço apertado, como se fossem ocupar um só espaço e como se o tempo tivesse parado para esperar o próximo movimento.

· Eu quero que saiba, - disse Mulder no ouvido de Dana – que, se você desaparecer , eu a procurarei no último canto do mundo, sem descanso, até encontra-la.

· Você não vai me perder, Mulder. Eu serei sua guia mesmo que não possa me fazer ouvir. Mas, eu estarei com a minha mente ligada a sua, sem interrupção.

Mulder  afastou-se de Scully, segurou seu rosto com carinho e lhe deu um beijo terno nos lábios entreabertos, fazendo com que ela derrubasse uma lágrima incontida. 

Depois disso, ele abriu a porta e saiu, de volta para o seu quarto, deixando Scully mais tranqüila e feliz, por se sentir querida e protegida. Ela o amava tanto! Quando teria coragem para lhe contar?

Nono Ato

Gente, eu estava alerta,  pois a minha mais premente intenção era dar um jeito de unir esses dois patetas!

Só que,  nessas missões,  eles estavam sempre tão ligados ao seu trabalho,  que esqueciam da própria existência,  e de suas próprias  carências.

Bom,  mas eu precisava ver o que podia fazer.

Vou ficar quietinha no meu canto aqui dentro e aguardar.

· Fica calma aí,  Esperança!  Eles estão ainda resolvendo coisas.  Pode se animar sim, mas só um pouquinho!

É gente,  eu tive que alertar esse calmo sentimento,  porque às vezes ele acaba se metendo nos corações das  pessoas em horas inconvenientes... sabe como é...  só que ele nunca perde tempo! Está sempre lá!

A Autora já deu carta branca para que esse casal possa entender-se,  então...  vamos investigar.

Olhei para Dana.

Ela estava tranqüilamente entrando no banho.  Parecia que,  após haver conversado com Mulder,  ela sentia-se mais segura;  havia esquecido um pouco aquela idéia de alguém a estar vigiando.

Estava mirando-se diante do espelho do banheiro.  Apertava os lábios,  raspando com os dentes os últimos resquícios do batom que havia tocado os lábios de Mulder.  Ela parecia querer  sentir  ainda o gostinho dele.

Virou-se de lado,  olhando o perfil...

Péra aí!  Deixa-me examinar-lhe o coração e ver o que a Scullyzinha está pensando.

A-ahn!  Então é isso!  Está com o pensamento todo voltado pra ele!  O colega!  O parceiro.  Mulder!

O Amor está se aproximando cada vez mais,  todo sorridente e cheio de entusiasmo.

· Eu não falei que tem que se aguardar com calma?  Mais dia menos dia,  ela joga pra fora essa vontade de estar nos braços dele e daí...  êita!  -  falei eu para o Amor. 

Dana continuava se olhando no espelho.

Entreabriu os lábios bem próximos à superfície do cristal,  imaginando mil coisas.

Gente!  Querem que eu lhes diga?

Olha,  não tenho nada com isso,  se os chocar,  certo?

A Autora deseja,  vocês Leitores desejam,  todos os bons sentimentos da Scullyzinha desejam,  então lá vai.

Gente do céu!  Deixa eu prestar atenção no que está acontecendo aqui dentro,  pra poder contar pra vocês.

Huumm,  ela estava desejando naquele momento sentir os lábios do Mulder apertando os dela,  fazendo-os entreabrir-se para receber o que a língua dele lhe oferece:  sentir toda a sensibilidade da maciez e desejo pela sua,  num sugar estonteante e voraz.

Então ela tocou com as duas mãos,  sustentando os seios.

E  sabem quem está dando pulinhos aqui do meu lado?  O Desejo.

· Nossa!  Calma,  cara!  Você vai chegar lá na hora certa!  Calma aí! 

É... tive que chamar a atenção dele,  porque senão...

Bem,  continuei a observa-la.

Ela deslizava,  então,  as mãos sobre a linha de sua cintura até as coxas,  desejando estar nos braços do Mulder,  sentir as carícias dele,  sentir aquela boca  de lábios supersensuais tomarem conta de toda a área do corpo dela,  beijando-lhe a pele trêmula .

· Hei!  Pode parar!  Pode ir pra bem longe!  Se manda! 
Ah,  gente,  tive que expulsar daqui a Devassidão!  Com a Scullyzinha não tem disso, não!  Ela quer o Amor  acompanhado da Tranqüilidade,  da Suavidade,  da Beleza,  do Entendimento,  do Prazer que é gostoso...  porem aqueles  outros sentimentos mais...  vocês sabem,  não fazem parte de sua vida. Xô!!

Bom,  então ela soltou um longo suspiro.

Quedou-se,  pensativa,  por instantes.

Entrou no box,  e deixou a água correr tépida sobre sua pele.

Deixei  então,  que ela tomasse o seu banho com a companheira que muito desejava estar naquele momento:  a Paz.

Fiquei na janela,  parada,  observando lá fora um pouco e pensando como esse casal está tão perto um do outro...  amando-se... e nada mais.  E a noite estava tão fria...!  Uma noite típica da Inglaterra!  E eles tão próximos e,  ao mesmo tempo,  tão distantes...!

Dana saiu do banho,  enrolada na toalha.  Vestiu-se,  vagarosamente,  dentro do seu pijama de cetim branco.  Deveria estar usando uma camisola super incrementada, com um decote chamativo,  cheia de rendas,  mas...  para o que é,  tá bom...  o Mulder não ia estar  ali mesmo!

· Oi Dana!

O susto que ela levou foi grande demais.

· Desculpe,  Dana,  desculpe-me,  tá?  Foi sem querer!

· Ah, não!  Ah,  não!  Você outra vez?  -  ela caminhava pelo quarto,  afobada  e desgostosa.

· Já pedi desculpas pelo susto!
· Credo!  Onde será que eu errei pra merecer isso?  Como é que você veio parar aqui?!
Ela estava quase gritando comigo.

· Oh,  Dana,  não se zangue comigo...  eu estou sempre com você na hora que você quiser!  -  falei em tom de queixa.

· Mas eu não quero!  Hora nenhuma!!  -  agora ela berrou mesmo.
· Sabe de uma coisa,  Dana?  Daqui a pouco o Mulder vai escutar seus gritos,  já que está tão próximo daqui...  no outro quarto...  do lado.  -    frisei bem a frase,  apontando o indicador para a direção do quarto dele.

Ela abriu bem os grandes olhos azuis.

Olhou para mim,  enfim.  Parecia estar me vendo somente naquele exato momento.

· Você me tira a paciência...!

· É... ela está querendo se mandar mesmo,  você sabe disso.

· Pára com isso!  -  levou as mãos à cabeça  -  Ah, meu Deus,  será que estou ficando louca?
· Ah,  Dana,  vou dizer uma coisa pra você,  se existe um sentimento que vai ficar bem distante de você é a Loucura,  falou?  Essa não tem vez.

· Por que você me atormenta com essa história boba de sentimentos,  hein?  Por que?  O que eu lhe fiz pra merecer esse tormento?

· História boba?  -  fiquei ereta diante dela;  mãos na cintura  -  Tire a prova,   agora.  Olhe bem pra mim.

Ela olhou-me.

· Está vendo direitinho?  Está me enxergando bem?

· Sim!  -  responde bem malcriada  -  Não sou cega!

· Ok. Ok.  Fique olhando firmemente.

Num segundo desapareci diante de seus olhos.

Dana girou o corpo,  olhando ao redor,  me procurando.

-     Oi,   Dana?
· Onde você está?  Chega de brincadeiras!

· Por que você não presta mais atenção?  Estou agora no meu lugar.  Dentro do seu coração.  Por isso é que só me ouve,  não pode me ver.

· Mas será possível?!  -  ela começou a andar,  nervosamente,  no quarto.

· Vou lhe dar uma prova de que falo a Verdade,  a qual não gosta nem de desgrudar de você um minuto sequer.  Sabe a Emoção?  Ela está aqui e vou pedir-lhe que dê umas pancadinhas no seu coração,  para fazê-la acreditar em mim e no que eu falo.
Dana riu,  mas riu gostosamente.
Até senti-me humilhada,  constrangida,  diante do seu sarcasmo.

· Tá bom,  me dá essa prova,  tá?  D o o o na  dos meus sem - ti - men - tos!

É,  gente,  ela pronunciou a frase assim mesmo,  escarnecendo das minhas palavras.  Magoei...!

Voltei-me para a Emoção:

· Faz o que eu mandei,  tá?

· Mandou o que?!
· Não estou falando com você,  Dana.  Estou falando com a Emoção aqui.

Dana colocou a mão no peito,  sentou-se na beira da cama,  tendo a fisionomia um tanto séria,  agora.

· Você está sentindo alguma coisa?  -  perguntei,  já sabendo a resposta.

· É ...  uma taquicardia... tão repentina...!

Eu aproveitei-me da situação e dei uma baita gargalhada,  divertindo-me a valer.

· Taquicardia?!

· Sim,  claro!  Deve ser pelo fato de eu me ter emocionado com algo que senti momentos antes, ou ansiedade,  por isso esse mal estar me causa essa freqüência rápida das batidas do coração.
· Muito científico,  muito bonito você descrever,  mas não é nada disso, Dana!

· Ah,  agora a dona dos meus sentimentos sabe medicina!

· Não!  Eu sei,  simplesmente,  que é como posso mandar dentro de sua alma! 

· Por favor!  Pára de representar teatrinho pra mim!  -  pediu queixosa e quase chorando.

Reapareci diante de seus olhos,  novamente.

· Estou aqui,  Dana.  Tenho o maior carinho por você e você não quer me compreender.  Eu vou acabar com essa sua tensão emocional já.  -  aprumei a voz  -  Ei,  Emoção!  Pode parar!  Pode parar!
Dana olhou-me com completa estupefação.

· Estou louca de verdade ou passou mesmo a minha taquicardia?

· Não é loucura,  não.  Acabou mesmo.  Eu mandei!
· Você mandou...  você man-dou...!  Eu me rendo,  não agüento mais,  meu Deus!

Estava ela tão triste diante de mim,  que senti muita pena.

· Oh,  Dana,  eu não queria fazer-lhe nenhum mal!  Só quero seu bem,  inclusive para o bem de mim mesma.

· Ah,  meu Deus!  -  ela somente gemia.

· Dana,  -  pigarreei,  um pouco sem jeito para começar  -  sabe o que quero lhe falar?  Você e o Mulder estão tão perto um do outro...  tão distante do FBI...  a noite está tão fria...
Gente,  querem saber o que aconteceu?

A Scullyzinha ficou me olhando,  depois chorou.

Ela continuava sentada na cama,  as mãos abandonadas no regaço,  cabeça baixa,  triste.

As lágrimas desciam pelas suas faces um tanto pálidas.

· Você,  há alguns minutos atrás,  estava diante do espelho,  desejando-o,  Dana.  Eu sei.

Ela só assente,  meneando a cabeça.

· E eu quero tanto ajudar você...!

· O que eu posso fazer?  O Mulder gosta de mim,  mas não assim como você imagina.

· Imaginar?  Eu?  Não tenho essa capacidade,  não!  Quem a tem é você!  E ponha-a a trabalhar,  porque ela está muito parada!  

· Quem?  -  perguntou com os olhos molhados,  muito abertos.

· A sua Imaginação.

Dana jogou a cabeça para trás.

· Eu só queria entender.

· E  entende,  Dana.  Só não quer aceitar.  Sabe,  o Mulder está agora aqui do seu lado,  separado apenas por uns poucos tijolos,  cimento e areia.  É só atravessar uma porta...

O tilintar do telefone celular quebrou a minha orientação.

· Sim,  Mulder... sou eu.

Ela estava ouvindo ele lhe falar algo, com o semblante embevecido.  Esqueceu até da minha presença.  Esqueceu até aquele ar austero que tem quando está na presença dele.

· É...  eu também acho que a noite está bem fria,  sim.  Está com cobertores aí?

[E eu prestando atenção no papo sem graça dos dois.]

· Você gostaria de cobertores de que?  -  ela parecia em pânico.

[Deve ser o que estou pensando...]

· Orelha?  Ah,  sei...  ahn  Mulder  eu...  você acha que dava pra passearmos um pouco lá fora?  Mas é um despropósito,  Mulder!  Eu não sei...

[Mas que doideira é essa?  Vão pegar é uma bruta pneumonia! Dois malucos! Ainda bem que ela está em dúvida.]

· Ah, é?  Então conversar aqui no quarto mesmo?  Ahn?  No seu?  Mulder... não!  Eu não posso ir porque estou...  estou  sentindo muita cólica hoje!

[Ai que mentirosa!  Como é que pode?]

· Hein?  É... você sabe... coisa de mulher...

Comecei  a fazer gestos para que ela parasse de mentir para o pobre coitado e ela nem me deu atenção!

· Fazer o que?  Não entendi...  ah...  apenas conversar...?  E não é o que estamos fazendo?  Mulder...  você... o que você gostaria de estar fazendo neste momento,  se não estivesse neste lugar?

[Boa!  A menina parece que vai esquentar a conversa.]

Dana  deixou que um largo sorriso  lhe inundasse a face.  O que ela teria ouvido?

-     Essa chance já teria perdido,  com certeza.  O que?  Ah,  Mulder... pára!  -   começou a alisar o braço que segurava o telefone   -  Só posso ver você amanhã.   -  a  voz dela está suave  -  Pena,  por que?  Ah,  é?  -  agora está calada,  só ouvindo  -  Mulder...  se falar outra vez dessa forma pouco racional,  eu...  -  suspira e sorri.

A Emoção é que estava tomando conta dela.

Estava vendo também que o Amor estava ali,  todo espalhado na área do coração,  ocupando o lugar de todos os outros sentimentos.

[Êta ferro!  Assim não dá!  Ou melhor,  tá é bom!]

O Amor não está querendo dar espaço para a Dor,  a Saudade,  a Tristeza,  ninguém!  E todo o espaço é somente dele.  Legal!

A voz de Dana,  falando mansamente ao telefone com Mulder,  estava  doce como o mel.

· Mulder,  sabe?  Eu acho que um dia tudo será diferente,  você vai ver...

[O que será que ela está querendo dizer?!]

Ah, eu agora matei a charada!  A Determinação e a Vontade estão aqui do meu lado,  indicando, com sinal positivo, que está tudo indo muito bem!

Então é isso:  a Scullyzinha está se sentindo feliz e disposta a lutar pelo amor dele.  

A Felicidade está dando voltas aqui,  bailando,  com suas longas saias  transparentes,  cheia de júbilo.  

Ai,  ai!  O coração de Dana estava repleto de coisas boas!

Acho até que dá pra eu descansar um pouco.  Sei que a minha menina irá se resolver nestes dias.

Tomara que todas essas coisas juntas a façam dormir descansada esta noite,  porque ela há poucas horas atrás estava tão cismada com algo estranho aqui pelo quarto...  mas será?

Dana  apertou com a pontinha da unha bem esmaltada a tecla do telefone.

Seu semblante denotava muita paz mesmo.

Ela estava com uma carinha sabe de que, gente?  De uma adolescente dos anos 60,  que acabara de chegar de um baile ou de um cinema com o namoradinho...  cabeça nas nuvens...  olhar sem enxergar nada diante do nariz...  mãos trêmulas...  coração pulsando mais acelerado.  Emoção,  muita emoção.  Paixão.

Pois era assim que estava a Scullyzinha.

Ai, ai!  Eu também estou feliz.  Por ela.  E ela parecia nesse momento que ia adormecer.

E eu vou aproveitar e dar uma saída.  Se vou!

* * *

Hum...  ele estava deitado na cama,  jogado,  displicente,  inteirão...  só de cuecas.

Não sentia frio o cara, gente!

Resolvi não dar sinal de minha presença para poder usufruir um pouquinho mais daquela grande porção de beleza masculina. Daquele pedaço de mau caminho.

Ele cruzou os braços sob a nuca,  fazendo deles seu travesseiro.   Olhar perdido no espaço do quarto.  Pensamentos faziam-lhe franzir o cenho, com ar de preocupação.  

Quisera eu poder penetrar no seu coração e ler seus pensamentos.  Porém, esses eu não conheço.  Não pertencem à minha área.

Bem,  não sei não,  mas tenho quase certeza de que os pensamentos dele não estão voltados para algo da investigação do sumiço da mulher da casa, não.  Com certeza!

Posso dizer por que?  Não vão ficar aborrecidos comigo se eu falar?

Então vou dizer:  dá pra perceber que ele está pensando é na mulher que ama,  que deseja e que espera...

Como sei?

Claro!  A única parte do corpo dele que está vestida aumentou consideravelmente de volume por baixo da...  roupa.

Alguma dúvida?

Ele estava quase de olhos fechados.  Já são tão fechadinhos,  mesmo abertos... !  Lindo!

Foi quando resolvi assumir a minha posição de intermediária de um romance.

Aliás,  gostei do título que criei:  eu e a Autora somos  "Intermediárias de um Romance".  Lindo.  Adorei!

Bem,  mas o Mulder então estava com os olhinhos semicerrados, mordendo o lábio inferior.

Nossa!  Se a Dana estivesse vendo essa cena,  se não desmaiasse com a sensação,  então se atiraria logo na cama com ele.  Arre!  Exagerei?

-    Mulder!  -  chamei bem baixinho,  para não lhe causar tanto espanto.
Caramba!  O pulo que o homem deu da cama foi tão rápido e impetuoso,  que eu dei alguns passos para trás,  amedrontada.

· O que é isso?!  -  estava ele atônito,  fitando-me.  

Por alguns segundos sua reação havia sido essa.

Recompôs-se,  logo,  porém:

· Você,  novamente...?  -  fez um gesto com a cabeça,  esperando eu dizer meu nome.

· Você deve lembrar-se ainda do meu nome.

· Claro!  Yllucs...  Yllucs,  não é?

· Sim,  é!  -  eu já estava preocupada se aquele homão iria meditar sobre o nome e descobrir...

· Mulder,  você está com aquela cara que fala sempre com a Scully.

· Que cara?

· De pânico.

· Ah...  -  olhou-me  de alto a baixo  -  ... entrou aqui, mesmo vendo-me com esses trajes?  -  perguntou-me com ar cínico.
· É sim.  Não tem problema.  A Dana está adormecida e feliz,  e eu vim aqui um instantinho.
· Ela não me disse que trouxe uma companhia...  -  colocou um dedo sob o nariz,  com ar meditativo  -  ... aliás,  viajamos sozinhos,  nós dois.
· É óbvio que viajaram sozinhos!  Mas eu vim com vocês.

· Explique-se.  -  os olhos dele demonstravam raiva.  Ficaram mais verdes,  ainda. Fuzilantes.

· Eu já lhe disse que sou parte da Scully.

· Será que deseja que eu acredite mesmo nessa história?

· Desejo.
Ele, sentado na cama, estava assim a coisa mais louca e linda que se podia ver.

Aquele corpaço bonito e gostoso, com os músculos à mostra, a pele quente e cheirosa, o rosto com aqueles olhos pequenos, mas devassadores de almas, aquele nariz agudo tremendamente bem delineado junto àquela boca sensual.  As pernas,  imagine, abertas a quase dois metros de distância separadas uma da outra!  Bem displicente mesmo!  Jogado!  Bárbaro!  Um pão doce!

É nessas horas que penso no sofrimento da minha protegida...!

Coitadinha da Scullyzinha!

Quanto essa mulher tem que resistir para não sucumbir a essa máscula tentação!

Mas deixa estar que eu vou jogar a Razão pro alto.  Ela não vai mais amolar o nosso espaço no coração dela.  Eu prometo!

Mulder formou um bico com os lábios e continuou fitando-me,  minuciosamente.

· Engraçado,  Mulder...  você acredita e já tem tido encontros com coisas bizarras,  fatos paranormais,  alienígenas e não quer  acreditar em mim?

Ele sorriu.  E aí gente,  ele levantou-se.

Aquele monumento andou!  Pelo quarto até o banheiro, para pegar uma camisa.  Acreditam?  Olha que respeitoso que ele é!

Pois é.  Então vestiu a camisa e voltou a sentar-se na cama.

· Olha...  Yllucs,  eu já nem sei mais nada;  minha vida está complicada demais.  Sinto-me solitário,  às vezes até triste, preciso de conforto, de sossego, paz,  carinho...

· ... amor!  -  eu concluí a frase dele.
Mulder não me olhou.  Sabia muito bem o que ia ouvir,  eu acho.

-     Mulder,   -  continuei  -  sabe  aquele momento em que vocês despediram-se esta noite?

· E você viu?  -  levantou as sobrancelhas,  duvidando.

Ah,  depois disso deu-me a vontade de dar-lhe um cascudo naquela cabeça dura!

· Se vi?  E você não se dá conta,  ainda,  de que...

· Ah,  tá bem,  Yllucs!  -  espalmou a mão  em minha direção  -  Continua! 

· Pois é.  Então você beijou ternamente a Scullyzinha nos lábios...
Ele sacolejava as pernas,  nervoso,  mas com um sorriso nos lábios.

· Acho tão engraçado você tratá-la assim...  é muito carinhosa!

· E tenho que ser!  Mas olha,  a emoção dela foi tão grande que...  bem...  eu só queria saber ler os pensamentos seus,  Mulder!

· Se você é tão esperta e fora do comum, sobrenatural,  por que não os lê,  então?

· Porque sou limitada a viver dentro do coração dela, Mulder!  Será que não entende?  Você entende de tudo um pouco neste mundo,  por que não isso?  Eu sou a comandadora dos sentimentos da Scully.  É isso!  -  frisei  bastante a esclarecedora frase.

Ele balançou a cabeça,  positivamente,  então.

Respirei aliviada.

Os dois são cansativos.  Ele tanto quanto ela.

Resolvi logo voltar à carga.

· Lembra-se de que me havia prometido revelar o seu amor a ela,  no dia seguinte àquela nossa conversa?  E cadê?

· Ora!  Não vê que nem tivemos tempo?  

· Tempo?  Time is gold,  darling!  Vocês têm que aproveitar qualquer minuto disponível para estarem juntos e poder desfrutar de tudo o que o Amor pode oferecer!

· Sei,  sei.  -  ele ainda balançava as lindas pernas.
· Mulder,  ela foi dormir tão feliz por aquele seu gesto de carinho e cuidado com ela...!  Ficou com a Recordação cuidando dela durante vários minutos,  pensando numas palavras que você lhe disse.

· Palavras?  Eu falei tantas!

· Sim,  mas ela gravou estas na memória e a Recordação ficou repetindo,  para ela adormecer:

      "Scully,  eu a procurarei no último canto do mundo sem descanso,  até      encontrá-la."
· É verdade o que me está dizendo?

Não respondi.  Cruzei os braços,  numa atitude Scullyista e fitei-o,  quase enfurecida.

· Desculpe.  -  pediu-me em voz bem suave.

· Mulder,  por favor,  ame-a,  ela precisa de você.  E você precisa dela.

Ele anuiu.  Sorriu levemente.  Suspirou profundamente.

· Já vou embora,  Mulder,  para o quarto dela.  Olhe,  tome conta da Scully,  viu?  Por favor,  se alguma coisa  acontecer,  porque ela está tão cismada,     proteja-a,  pois  ela precisa.  E só tem a você.

Desapareci,  sem a menor cerimônia  diante dos olhos dele.  Que nem se espantou.

Já começara a entender, realmente, quem eu sou. 

Décimo Ato

De madrugada, Scully acordou sobressaltada com um pesadelo; sentou-se na cama e tentou se acalmar. Resolveu então descer até a cozinha para pegar um copo d’água. Seu coração ainda batia descompassado quando desceu as escadas fracamente iluminadas em direção ao andar térreo da mansão. Sentia-se um pouco constrangida por estar circulando sozinha naquela casa estranha, mas precisava de um pouco d’água. Dana estava preste a voltar para seu quarto quando ouviu passos atrás dela.

· Jesus!! Giovanni, você me assustou! – ela disse numa voz abafada.

· Me perdoe. Eu ouvi um barulho na copa e... bem, meu quarto fica neste andar... eu resolvi verificar. Desculpe por tê-la assustado, pois não era minha intenção. Mas, está precisando de alguma coisa?

· Não. Obrigado. – disse Dana, ainda ofegante – Eu só estava com sede. Já vou me deitar...

Quando Scully passava por ele, o homem segurou-a pelo braço.

· Quer me soltar, por favor? 

· Agente Scully, sabe que você tirou meu sossego desde que chegou a esta casa?

· Não sei do que está falando. – disse Scully com firmeza – e acho melhor nós voltarmos para nossos quartos. Solte meu braço...

· Por que é que eu enlouqueço quando olho para você, para seus olhos maravilhosamente azuis, seus cabelos cor de fogo...

· Não me obrigue a me defender, senhor Giovanni.

Em vez de soltá-la, o homem a puxou para si e a beijou com violência. Scully usou toda a sua força para empurra-lo contra a mesa da copa e aproveitou seu desequilíbrio para subir as escadas de volta para seu quarto. Ao alcançar o andar superior, um vulto bateu nela, quase a jogando no chão. A penumbra impediu que Dana visse o que ou quem a tinha derrubado. Apenas pode vislumbrar o vulto entrando num dos muitos quartos da casa e desaparecer. Pensou em ir atrás mas, o medo de que Giovanni a alcançasse e o fato de estar desarmada a fizeram desistir. Entrou em seu quarto e o trancou por dentro, ofegante e assustada. Queria que Mulder tivesse ouvido alguma coisa, mas, aparentemente,  ele não tinha despertado. Aos poucos, foi se acalmando e dormiu de puro cansaço.

***

O celular de Dana tocou estridente, e a acordou do sono pesado em que se encontrava. Olhou o relógio e viu que eram apenas cinco horas da manhã. Caiu pesadamente sobre o travesseiro, suspirou e atendeu ao telefone.

· Alô?

· Scully, sou eu, Mulder. Chegue até a janela do seu quarto e me diga o que o assessor do empresário está fazendo tão cedo lá fora.

· Mulder? Já está acordado? Ah, o que quer que eu veja, mesmo? – Dana levantou-se e se dirigiu à única janela do quarto, afastando um pouco as cortinas.

· Você também acha que ele está saindo sorrateiramente, ou é impressão minha? – quis saber Mulder.

· Acho que meus olhos se recusam a ver qualquer coisa, mas também acho que devemos segui-lo.

· Já estou descendo e te espero no carro. Tchau.

Scully precisou de todas as forças de seu corpo para se aprontar a tempo de seguir o homem lá fora.

***

Mulder e Scully viram Giovanni entrar num mercado de frutas e legumes e esperaram pacientemente que ele saísse. Depois de meia hora, o assessor pegou o carro e tomou o caminho de casa. Os agentes chegaram pouco depois, a tempo de ver Giovanni desaparecendo através da entrada de serviço nos fundos da casa. Ele olhava para trás, talvez desconfiado por não ter visto o carro dos agentes na garagem. Mulder seguiu o homem enquanto Scully entrava pela porta principal. Apenas Mulder e Scully se encontraram no interior da casa.  

· Para onde ele foi? E para onde foram todas as sacolas de alimentos que ele comprou? A cozinha está vazia. – afirmou Scully.

· Eu não tenho nenhuma teoria, mas acho que devemos prosseguir nossas investigações começando pelo assessor, não concorda, Scully?

· Ah, Mulder, se soubesse como estou cansada...

· O que houve, lindinha, não dormiu bem?

· Eu... aconteceu uma coisa estranha ontem à noite. Eu desci porque estava com sede e... – Dana resolveu omitir o incidente com Giovanni na cozinha – bem, quando cheguei lá em cima, quase fui derrubada escada abaixo por alguém que não consegui identificar.

· A Sra. Huxley? – Mulder arriscou um palpite, olhando para Scully com os olhinhos apertados e esperando que ela o contrariasse, mas esta resposta não veio.

· Eu não sei o que pensar, Mulder. Apenas sei que não era o Giovanni. -  disse e se arrependeu de ter dito.

· Como pode ter tanta certeza? 

· Bem, não é certeza, é apenas um palpite. – Scully falou e afastou-se sem esperar resposta.

Mulder ficou ali parado tentando entender o que sua parceira estava insinuando. Mais uma vez, ela o deixara na dúvida. Viu Scully entrar em seu quarto e dizer a ele, ainda na porta que se juntaria a ele assim que tomasse um banho e despertasse completamente. Mulder assentiu afirmativamente com a cabeça e desceu as escadas.

***

O quarto estava na penumbra apesar dos primeiros raios de sol já tentarem entrar pelas frestas da cortina pesada e Scully estava acabando de se arrumar. Mais uma vez, a sensação de estar sendo observada, a tomou e fez com que ela ficasse alerta. Pegou sua arma sobre a mesinha de cabeceira ao lado da cama, mas ao voltar-se, foi surpreendida por um vulto coberto com um véu preto que impedia a visão de seu rosto e foi jogada inconsciente na cama, por causa de uma violenta pancada em sua cabeça.

Mulder aguardava pacientemente que Scully descesse. Ele estava do lado de fora da casa e desde que descera, não tinha encontrado com Giovanni e nem com o Sr. Huxley que provavelmente ainda dormia. Estava intrigado e desejava que sua parceira descesse para que discutissem os próximos passos a dar. Ele afastou-se um pouco da entrada da mansão e começou a observar a casa por fora. Por alguns segundos, ele julgou ter visto alguém espiando pela janela do quarto de hóspedes onde Scully estava. Sorriu, pensando no momento de carinho que eles tinham tido na noite anterior e passou a mão sobre os lábios, com os olhos fechados, lembrando-se do gosto da boca de Scully. Este pensamento desviou sua mente brilhante de qualquer desconfiança, mas logo a lucidez retornou e o prazer deu lugar a apreensão pela demora da parceira em juntar-se a ele. 

Resolveu subir até seu quarto. Bateu duas vezes, chamando por Scully e como não obtivesse resposta, entrou. Uma angústia se apoderou de seu peito quando ao se  aproximar da cama, percebeu uma mancha de sangue sobre a colcha branca. Desesperado, Mulder passou a vasculhar todo o cômodo, sem sucesso. Resolveu então correr pelo corredor, abrindo as portas que estavam destrancadas, mas não a encontrou. Desceu as escadas como um louco, até deparar-se com Giovanni parado na porta da cozinha.

· Parado! – Mulder gritou – Onde está Scully?

· Em seu quarto, creio eu. Porque está tão nervoso? – ele mantinha os braços erguidos frente à arma que Mulder apontava para ele – O que está acontecendo?

Mulder o agarrou pelo casaco e o empurrou contra a parede, irritado e nervoso. Não sabia o que pensar e temia pela vida de Scully.

· Onde você estava? Responde!

· Eu... eu estava no meu quarto. Acabei de acordar!

· Mentira! Seu miserável, nós vimos você sair e voltar com sacolas de alimentos e depois sumir. Onde estão as compras? Onde está Scully? Fala, senão eu arrebento seus miolos! – Mulder gritava fora de si.

· Eu não sei o que está falando. – Mulder encostou mais o cano do revólver no seu pescoço – Está bem, está bem. Eu fui fazer as compras bem cedo e as levei para meu quarto, pois arrumarei depois no seu lugar. Mas não sei nada a respeito de sua parceira. O que houve?

Mulder aliviou a pressão da arma sobre o homem e contou que tinha encontrado sangue no quarto da Scully e que ela tinha sumido. O barulho feito por eles acordou Richard que chegou até a porta da copa, muito assustado e irritado.

· O que está acontecendo aqui? – ele quis saber.

· A minha colega desapareceu. Parece que raptos são habituais nesta casa. – Mulder falou num tom de revolta.

· Mas como? – Richard parecia atônito. 

· É o que eu vou descobrir. Não é possível que alguém a tenho levado desta casa. Eu estava na frente da mansão, à espera dela, quando notei sua demora – Mulder respondeu, guardando sua arma e encostando-se sem forças na parede oposta. Ele levou sua mão a testa e ficou quieto por alguns instantes.

· Eu não compreendo, agente Mulder. Onde ela estava? Como sabe que ela foi seqüestrada também? – o Sr. Huxley perguntava sem parar.

· No quarto dela... eu... eu encontrei vestígios de sangue sobre a colcha da cama. Ela estava no quarto... – de repente, Mulder levantou o rosto e olhou friamente para os dois homens a sua frente – Ninguém sai desta casa, enquanto isso não se esclarecer. Eu acho que sei por onde começar.

· Aonde vai? – Richard quis saber?

Mas Mulder já estava subindo as escadas de dois em dois degraus, e não respondeu ao empresário. 

Dentro do quarto onde Scully dormira, Mulder olhava atento cada detalhe. Uma toalha jogada no chão, a mala aberta sobre o sofá de couro; sobre a mesinha, estavam o celular de Scully e o suporte da sua arma; mas a arma não estava lá. Sobre a cama havia duas peças de roupa. Mulder aproximou-se da cama e segurou uma blusa branca que Scully gostava de usar, sentindo-a na mão por alguns instantes. De repente, ele lembrou-se das queixas da parceira na noite anterior. Levantou-se e  passou a andar pelo quarto, em busca de alguma passagem secreta ou de vigias. Olhou novamente atrás dos quadros, do espelho da penteadeira e correu os dedos pelas paredes cobertas com papel decorativo. Suas mãos ágeis deslizavam pelas superfícies em busca de algum vestígio de fresta onde alguém pudesse espiar. Até que descobriu uma falha na parede próxima a cortina da janela. Era apenas uma pista, mas por onde o seqüestrador teria entrado. A passagem poderia ter sido a própria porta do quarto, o banheiro ou qualquer passagem camuflada que permitisse ao seqüestrador a agilidade para surpreender Scully, antes que ela pudesse reagir. E além disso, onde estaria sua arma?

Mulder voltou ao andar inferior da casa e encontrou o empresário na sala de jantar. Assim que Richard o viu, perguntou:

· E então? Descobriu alguma pista?

· Talvez... Conte-me uma coisa, Sr. Huxley: comprou esta casa pronta ou a construiu?

· Eu a reformei completamente. Ela era uma casa antiga, que tinha porém sua estrutura bem firme. Eu fiz uma grande reforma nela, adicionando inclusive outros aposentos à planta original.

· Entendo. E... os homens que a reformaram eram de sua confiança?

· Claro. Sim, eram funcionários da minha empresa e de minha confiança. Um deles, inclusive era irmão do meu atual assessor, mas, infelizmente, desentendeu-se comigo, abandonando a obra antes de seu término.

· Irmão do Giovanni? – interessou-se Mulder.

· Sim, irmão dele. Foi por seu intermédio, que eu contratei meu assessor.

· Sr. Huxley, o senhor confia realmente no Giovanni? Tem certeza de que ele lhe é fiel e honesto?

· Não tenho dúvidas, agente Mulder, mas porque insiste tanto nisto?

· Apenas perguntas. Eu sou um investigador. Preciso juntar informações, mesmo aquelas que pareçam óbvias ou seguras. Sr. Richard, eu tenho algumas suspeitas mas preciso de sua autorização para fazer uma busca em sua casa. Além disso, eu necessito da ajuda da polícia local para exames de digitais.

· Agente Mulder, tem a minha autorização para fazer uma busca em minha casa, embora ainda não compreenda porque. Mas, ajuda da polícia será impossível. Eu não posso envolver a polícia local de jeito nenhum, senão quiser levantar um escândalo sobre o meu nome. Já conversamos sobre isso...

· Está bem. Vou ter que trabalhar sozinho. Assim que juntar informações sobre as minhas suspeitas, nós voltaremos a conversar. Até lá, gostaria que o senhor e seu assessor não saíssem da cidade.

· Pode ficar tranqüilo. E... agente, eu sinto muito por sua colega. Sei exatamente como está se sentindo...

· Obrigado. Nós encontraremos as duas, vivas. Eu tenho certeza.

***

Mulder,  completamente desnorteado, dirigiu-se à entrada que existia para o porão da enorme e antiga casa.  Levantou a porta da entrada, desceu as escadas cautelosamente, auxiliado pela luz da lanterna.

Ratos e baratas corriam diante de seus olhos atentos e teias de aranha incomodavam-lhe a pele ao roçá-la.

Mulder vasculhava palmo a palmo, todo o fétido, empoeirado e úmido ambiente.

Nada.  Nenhuma pista.

Subitamente seu pé resvalou junto a algo que lhe chamou a atenção e que o fez abaixar-se para olhar:  um pedaço cortado de maçã estava no chão;  examinou-o,  detidamente.  Parecia ter sido cortado,  no máximo, há dois dias atrás.

"Hum, quem poderia andar nestes porões,  a não ser...?"   -  pensou em segundos.

Prosseguiu em sua busca.

"Não é possível!  Tenho que achar Scully e sei que o desaparecimento da senhora Huxley tem ligação com o sumiço dela!" 

Continuou caminhando sem uma direção certa.  O foco possante da lanterna fez com que ele avistasse diversos móveis  antigos,  abandonados num canto;  estatuetas de fina porcelana, alguns porta-retratos com fotos bem antigas e desbotadas;  livros de belas capas, dignos de serem guardados em boas estantes;  tudo estava literalmente entregue às baratas naquele local.

Mulder continuava a direcionar o foco da lanterna sobre os objetos.

Seus olhos atentos voltaram-se para uma estatueta que havia lhe chamado a atenção.

Trabalhada em fina porcelana, a figura de um belo menino alado, nu, levando o arco e o carcaz cheio de flechas.

Mulder tomou-o na mão para observar bem a linda estatueta.

"Cupido  -  Eros  -  o deus do amor." 

Pensou Mulder no que representava o boneco em suas mãos.

Observou-o detidamente,  e,  conhecedor de toda a história dessa lenda na mitologia grega,  olhou-o,  suspirou e guardou-o no bolso.

· Scully...  -  falou baixinho  -  ...a  minha Psiquê.

Ele continuava por mais algum tempo a vasculhar o lúgubre local.  Nada encontrou,  porem, que o ajudasse a ter indícios de como achar uma saída ou entrada de alguém,  que por certo havia trancado Scully em algum lugar da casa.

Frustrado e aborrecido socou,  fortemente,  a superfície de um velho móvel,  exteriorizando a sua raiva contra toda aquela situação pela qual ele e a sua Scully estavam passando.

Em passos largos e decididos,  resolveu deixar o local e voltar ao quarto que Dana havia ocupado. 

Um lencinho branco de diáfano tecido,  jazia jogado ao chão,  junto à cama.  Ele já havia visto Scully usar o lencinho no dia anterior,  quando conversara com ele.

Abaixou-se para apanhá-lo.  Levou a frágil peça de pano ao nariz.  Aspirou-o para sentir o perfume de Scully.  Amassou-a entre os dedos.

Um desejo voraz de estar ao lado dela, o fez sentir um arrepio.

Embora aquele ambiente escurecido fosse desconhecido para ele e Scully,  parecia-lhe que o ar estava todo impregnado com o odor dela, do seu perfume, de seu ser,  enfim.

Mulder dobrou um dos joelhos e encostou o rosto junto às peças de roupa que ainda jaziam sobre os lençóis.  Uma terrível dor apoderou-se de seu coração de homem forte, determinado, impassível mas...  apaixonado!

Encostou a face às peças de roupa e, por alguns segundos, deixou-se levar em devaneios com pensamentos soltos, lembrando, num relance, todos os bons momentos que já tivera ao lado daquela mulher, que, definitivamente, já tomara conta do seu coração, como já lhe afirmara, convictamente a tal mulher que dizia-se ser...  parte de Scully.

"Parte de Scully...  seus sentimentos... Yllucs... Y-l-l-u-c-s...  -  soletrou o estranho nome  -  ... por que não o havia notado?  Yllucs... S-c-u-l-l-y!  Sim!  É isso!  A mulher usou isso para poder falar comigo,  passando-se por uma pessoa...  quando na verdade é...  um... um o quê?

Sua mente trabalhava freneticamente.  Ficou perdido em pensamentos por vários minutos.

"Como aquela criatura poderia ajudar-nos?  Ou será que não poderia?  Ela sabe tudo sobre Scully,  sobre nós..."       

Mulder  ergueu-se,  num ímpeto, e, repleto de ira e revolta no seu coração, chutou o pé da cama com a força que podia, a fim de desabafar todo aquele desespero e a angústia  pelo qual passava no momento.

***

Alguns minutos depois, Scully sentia o ar rarefeito do ambiente enquanto voltava a si. Sua cabeça doía incrivelmente e ela estava tonta. Estava sentada no chão e sentiu-se imobilizada; notou que seus braços estavam presos com cordas grossas ao pé de uma cama. Devido à penumbra, seus olhos demoraram a se adaptar, mas ela podia ouvir duas pessoas conversando em tom baixo. Elas pareciam estar discutindo e uma delas tinha uma voz conhecida. 

· Porque fez isso? Por que a trouxe para cá? Está estragando nossos planos!

· Você me obrigou a isso. Não se faça de santo. 

· Mas, agora, você atraiu a ira do agente Mulder e eu é que vou agüentar as conseqüências.

· Eu planejei tudo! Você apenas executou. Não venha me dar ordens. Ela vai ficar aqui enquanto isto tudo não terminar. Eu vou levar meu plano até o fim e você vai ficar junto comigo.

· Está bem! Está bem. Mas não a machuque, porque senão estaremos encrencados. Ela é uma agente federal, esqueceu disso?

· Não banque o safado, que tudo acabará bem. Agora volte para a casa. Não podemos levantar suspeitas até que resolvamos isso. 

· E quando isto tudo terminará?

· Logo! Dependerá muito de você. Dependerá só de você. Afinal é você que está do lado de fora. Não dê mancada.

· Cuide dela. Está ferida.

· Eu vou cuidar, Giovanni, eu vou cuidar... – e terminou a frase com um riso malicioso.

Scully conseguiu ouvir alguma coisa do que as duas pessoas diziam, mas um nome ela pudera ouvir - Giovanni. Giovanni estava metido até os dentes naquele caso, como Mulder e ela suspeitavam. 

Ainda sentindo-se muito zonza, viu alguém se aproximar dela. No escuro, um pouco de medo tomou conta da agente. Não sabia o que esperar e estava aparentemente num lugar isolado, imobilizada e sem chances de avisar Mulder. A pessoa que se aproximou dela, tinha um véu cobrindo seu rosto e através da penumbra, Scully pode ver que usava roupas masculinas. O desconhecido levantou o rosto de Dana com a mão e a examinou sem nada dizer. Na outra mão, a pessoa tinha um copo d’água que empurrou contra os lábios de Scully, forçando-a a beber. Parte da água escorreu sobre seu corpo, e o seu algoz então se afastou, sem se preocupar com o ferimento que Dana tinha na cabeça e que fazia com que ela sentisse o sangue morno escorrer pela sua testa. O medo do desconhecido tomou sua mente, mas ela tinha que se manter alerta para escapar do cativeiro.

***

A noite parecia ter caído cedo em Londres, por causa do dia chuvoso e sombrio. Mulder estava sentado no seu quarto, pensando em tudo que vira durante àquelas horas. Já fazia quase cinco horas que Scully desaparecera e a cada minuto que passava, Mulder se angustiava mais. Ele estava sozinho e temia pelo pior, já que ninguém tinha exigido um resgate. Mas ele balançava a cabeça em desagravo cada vez que pensamentos ruins lhe vinham a mente. Estava escondendo de si mesmo o terror que sentia só de pensar que pudesse perde-la. Mulder sabia que não era apenas a responsabilidade profissional que o fazia lutar para encontrar Scully. Tratava-se de um sentimento muito mais forte que ele já reconhecera frente àquela estranha mulher que se dizia parte da Scully, e até mesmo para a própria parceira, mas nunca ele se declarara claramente.

Seu pensamento corria rápido e tentava alcançar Scully, onde quer que ela estivesse. Ele a encontraria... 

***

Em seu cativeiro, o pensamento de Scully não era muito diferente do de Mulder. Ela estava com frio, com fome, pois somente água tinha sido dado a ela. Mas seu pensamento estava com o parceiro. Temia não mais vê-lo e o medo a fazia sentir mais frio. Estava perdida com seus pensamentos, com a cabeça ainda dolorida pelo ferimento não cuidado, quando viu um homem se aproximar. Seu rosto lhe era bastante conhecido e ela aterrorizou-se, antecipando-se ao que podia acontecer. Mas, manteve-se firme.

· Agente Scully. Eu sinto muito pelo que aconteceu. Eu não queria.

· Porque eu estou aqui? – Scully perguntou.

· É por minha culpa. Eu não pude me controlar...

· Eu não entendo. Giovanni, você precisa avisar Mulder que eu estou neste lugar. Faça isso por mim.

· Não. Deixe as coisas como estão! Eu trouxe alguma comida para você; deve estar com fome.

· Eu estou faminta, mas precisa me desamarrar para que eu possa comer.

· Bem, eu vou desamarrar apenas uma das mãos, ok? Não tente nada.

Scully perguntou quem era a outra pessoa que estava com Giovanni e se a Sra. Huxley era também prisioneira deles. O assessor disse que não podia falar nada, mas que logo Scully sairia daquele lugar. Depois disso afastou-se deixando Dana desalentada. Algum tempo depois, o seu algoz apareceu e ficou olhando Scully por alguns minutos sem nada dizer.

· Ei. Eu preciso ir ao banheiro. Minhas pernas estão dormentes de ficar sempre nesta mesma posição. Por favor. – Scully sentia que esta era sua chance de tentar fugir.

A outra pessoa nada respondeu e começou a desatar os nós da corda que prendiam Scully. Ela tentou se levantar com dificuldade e quando se sentiu segura, tentou livrar-se da pressão dos dedos enluvados em seu braço, mas sentiu o cano frio de uma arma em seu estômago, fazendo-a desistir da idéia. Seu algoz manteve o revólver na sua barriga e lhe deu um tapa forte no rosto, fazendo-a rodopiar e cair. Scully levantou-se a tempo de ver seu seqüestrador tirar o véu que cobria seu rosto.

· Você precisa ficar quieta. Eu nunca devia ter te trazido para cá. Está estragando nossos planos. Mas, agora é tarde. Você já sabe e já viu demais,  agente.

· Vo... Você? Por quê?

· Ora, cale a boca! E ande logo, sem truques!

Décimo Primeiro Ato

Bom, meu leitor, eu, a Autora, peço licença, neste momento, para interromper a narrativa e dizer algumas coisas.

Não me olhe desse jeito. Eu precisava continuar o roteiro. Sei o que você deve estar pensando. Do que adiantou tentar convencer os dois agentes de que eles deviam prestar mais atenção um ao outro, se era para separa-los depois e de forma tão violenta? Tudo bem. Eu entendo você. Mas... não dizem por aí que nós damos mais valor as coisas e as pessoas que perdemos? Pois é, eu achei que os dois agentes tinham que passar por esta dificuldade, por este sofrimento para sentirem o quanto eles precisam um do outro. Eles estão aprendendo a lidar com a falta um do outro, para que possam sentir mais a necessidade de se entenderem. O amor conserta tudo. É o sentimento mais perfeito para ensinar as pessoas a viverem pelo outro, esquecendo qualquer tipo de bloqueio ou de egoísmo. E, eu vou confessar a você. Eu nunca vi um amor tão bonito como o sentimento que une esses dois, Mulder e Scully. E olha, que eu já escrevi sobre a vida de muitos outros personagens. E além disso, você, leitor e fã, antenado neste amor dos dois, aprendeu também a amá-los como pessoas de nosso mundo real. 

Bom, mas vamos deixar de conversa e continuarmos nossa história que está parada. Eu não vou deixar você sem um final, não é? Um final feliz ou não, e nem vou desamparar meus personagens, agora que precisam tanto de mim. 

Onde está a Yllucs? Acho que a Dana está precisando muito dela...

Enquanto isso, eu vou fazer o Mulder dormir um pouco, porque ele está exausto e desanimado e como não posso interferir neste momento, é só o que me resta a fazer. Ou escrever...

Décimo Segundo Ato

· Dana!  Scullyzinha!  Acorde!  Psiu! 

Ela abriu as pesadas pálpebras e voltou o olhar em minha direção.

· Você está aqui?!  -  falou,  num tom baixo de queixa e muito desânimo.

· Quisera,  Dana,  poder lhe ajudar fisicamente,  poder exterminar esses dois seres dominados por maus sentimentos,  mas...  não se incomode,    estou  aqui pra ajudar no que for preciso e estiver ao meu alcance.

· Como você poderá ajudar-me?  -  perguntou em tom triste.

· Nós descobriremos um meio...  eu e os outros.

· Outros?!  -  admirou-se.

· Os outros Sentimentos seus que são bons e assim,  o Bem sempre vencerá o Mal,  certo?

Ela balançou a cabeça desanimadamente.  Notei que seus frágeis pulsos estavam extremamente marcados pelas cordas que continuavam presas a eles.

Seu cabelo estava com fios soltos sobre o rosto.  O ferimento de onde já não mais corria o sangue que estava agora coagulado cobrindo uma parte de sua testa,  aparecia vermelho e inchado.

· Pena mesmo você não poder fazer nada por mim,  fisicamente!  -  virou a cabeça para um lado e outro  -  Sinto dores no pescoço...  -  queixou-se  -  Uma pergunta:  por que você somente apareceu agora na minha vida?

· Por que?

· Sim,  por que? 

· Ah,  a explicação é simples:  na idade madura,  idade que chamam da Razão, aí sim,  vem o amadurecimento de tudo que está guardado dentro do coração dos seres humanos que o Criador de Todas as Coisas permite ficar aqui pela Terra.  É nesse momento,  então que devem deixar que a Reflexão,  a Verdade,  a Bondade,  a Abnegação, e mais uma infinidade de bons sentimentos possam tomar conta da sua alma.  Isto é absolutamente importante,  sabe Dana?  Tem que expulsar  sempre a Discórdia, o Ódio, a Inveja, a Maldade, a Impaciência,  esses aí você não deve deixar nunca que tomem espaço em seu coração.  É muito importante!  -  parei por segundos para fitá-la  -  Estou amolando você falando  essas coisas,  Dana?

· Não... não,  eu precisava mesmo de uma companhia,  mesmo que...

· ...  fosse de um ser que lhe chateia tanto!
Ela pousou em mim um doce olhar sofrido,  como a pedir ajuda.

· Eu já lhe disse.  Não está me chateando.  Preciso falar com alguém.

· Ah,  ainda bem!  Obrigada,  Dana.  Nós precisamos mesmo nos dar muito bem.  Afinal,  somos parte uma da outra.

· Sabe... ahn...  -  ela baixa o olhar,  suspira e franze o cenho  -  ... eu estou pensando é se...  o Mulder... 

· Se ele está desesperado procurando você...?

· Sim,  é isso!

· Com certeza,  Dana!  Com certeza!  Ele a ama!  Ele a adora!  Ele não pode viver sem você;  certo?

· Quem lhe dá essa certeza?

· Ele mesmo! 
· Ele?!  Como sabe disso?
· Ah,  como eu sei!  Dana...  eu sei tudo! 

Ela gemia,  procurando ajeitar-se melhor na posição em que se encontrava.

E eu a olhava louca de pena.

Veio-me uma idéia:  por que não pedir ajuda à Intrepidez?  Aliás, ela é muito ligada mesmo a Dana, que sempre está disposta a enfrentar todos os perigos, a qualquer hora e lugar.

· Ei!  Vem cá!  -  chamei e esse sentimento doido da Audácia que obedeceu prontamente à minha voz emitida para nós,  somente,  dentro do coração de Dana.

Dei a ela minhas orientações.      

Naquele exato momento Dana tomou uma rápida decisão e começou a tentar desvencilhar-se por todos os meios, das cordas atadas em seu pulso, sem sucesso,  porem.

Jogava o corpo contra o chão duro, procurando algo e como chegar até o outro lado do pequeno cubículo em que se encontrava.

Esquecido no chão estava um maço de cigarros e um isqueiro, talvez de uso do sujeito amigo do dono da casa.

Com a força da Audácia, ela foi arrastando-se, com gemidos, até o lugar, no outro canto daquela espécie de quarto.

Eu,  do meu lugar,  só torcia para que ela conseguisse  seu intento.

A Paciência,  ativamente pôs-se a ajudá-la,  juntamente com a Coragem.

Desculpem-me vocês,  Leitores,  se eu trocar  a toda hora o nome da Intrepidez,  mas ela aprecia ser conhecida por todos eles.  Perdoam-me?

Arrastando-se,  com muita dificuldade,  Dana conseguiu alcançar seu objetivo.

Enfim!  O maço de cigarros e o isqueiro estavam ao alcance de...  seus pés.

Ela os arrastava [porque a Valentia a ajudava]  valentemente sobre o chão irregular e frio e continuava seu propósito;  teria então que voltar para o outro lado de onde havia saído.

Um breve ruído a fez parar seus esforços.

· Alguém está chegando!  -  ela murmurou,  amedrontada.

Rapidamente eu ordenei ao Medo:

· Se afasta,  se afasta dela!  Deixa ela fazer o que pretende. Você não pode estar por perto!

E a minha protegida,  num impulso,  tornou-se forte e valente novamente,  conseguindo,  aos trancos e barrancos  chegar ao lugar onde estivera antes.

· Dana!  Que bom!  - elogiei-a

· É...  e você fica só olhando aí!

· Você acha mesmo que se não fosse eu ativar o pessoal dentro do seu coração,  tudo teria sido resolvido?

· Como assim?

· É óbvio,  Dana...  se eu não expulsasse o Medo,  a Covardia,  o Desânimo,  a Indecisão,  nada iria ser feito.  Você teria encontrado dificuldades e nem conseguiria sair do lugar.

Ela olhou-me tão seriamente,  mas ao mesmo tempo tão embevecidamente e agradecida,  que dei o braço ao Orgulho,  que estava ao meu lado,  todo prosa,  só esperando a deixa.

· Obrigada...  -  Dana murmurou.

· Não tem de que.

Subitamente, o rumor que havíamos ouvido aumentou de intensidade.  Realmente alguém estava se aproximando do quarto.

Rapidamente Dana jogou o corpo sobre os objetos que havia trazido do outro lado.

Ficaria para um momento mais adequado o plano que ela estava tentando realizar:  queimar as cordas dos seus pulsos.

Entrou o homem que a havia ido ver outra hora ali;  ele parecia um pouco incomodado por vê-la naquela situação e em seu olhar havia comiseração.  Eu não podia ver seus sentimentos,  mas tudo demonstrava haver resquícios da Admiração dentro daquele homem.

E eu só não poderia fazer nada para ajudar a Scullyzinha através daquele sujeito,  porque ele não tinha nenhuma ligação mais próxima e íntima,  como tem ela com o Mulder.

E,  falando nele,  lembrei-me de que,  com ele sempre pensando nela e ela nele,  seus sentimentos são ligados entre si,  assim como os pensamentos.

E eu,  com certeza teria que me aproveitar disso para ajudá-los a se reencontrarem.

E através disso é que eu iria pôr mãos à obra!

O homem caminhou por dentro do quarto,  procurando algo;  limitou-se a fazer isso,  notando que Dana mantinha os olhos fechados. 

Ela não estava dormindo.  Disso eu tinha certeza.

O homem aproximou-se,  abaixou-se e tocou-lhe o braço,  para verificar se estava dormindo ou desmaiada.

· Dana?  -  chamou ele.

· Ela só o respondeu,  retirando o braço rápido,  como se tivesse sido tocada por algo asqueroso.

· Só quero saber quando vai me tirar daqui!  -  perguntou,  com a Raiva aflorando em seus lábios.

O homem nada falou;  olhou-a mais uma vez e saiu.

Dana começou a soluçar  baixinho: 

· Mulder...  preciso de você!

· Dana,  -  cheguei-me novamente para  ela   -  ele vai encontrá-la e vou fazer os maiores esforços para isso.  Acredita em mim?

· Sim.  -  olhou-me,  com um olhar mortiço, sem forças.   
· Fique quietinha aí!  Olhe,  você e o Mulder têm muita ligação em seus pensamentos.  Existe um elo que os liga em linha direta de coração para coração,  de sentimento para sentimento,  de pensamento para pensamento... vocês são um só!.  Lembre-se de que ele vai encontrá-la,  tirá-la desse sufoco;  é o que ele mais está desejando neste momento.  -  toquei-lhe os cabelos,  maternalmente  -  Ele está desesperado,  Dana.  Não sabe e nem pode mais viver sem você.

Enquanto  a consolava,  dizendo-lhe essas coisas,  eu,  por minha vez,  estava doida para que ela adormecesse um pouquinho,  porque eu assim poderia sair dali por algum tempo.

Tinha que ir ver o Mulder.  Ajudá-lo...!

Mas antes de sair dali eu teria que ordenar à Paz que ficasse junto de minha protegida,  assim como a Recordação para aquecê-la um pouquinho dentro  do coração, porque a noite estava tão fria naquele lugar tão inóspito...!   

Décimo Terceiro Ato
O tempo estava passando e logo, logo, tudo ia se esclarecer, mas os dois agentes já tinham tido tempo para repensarem suas vidas, tão longe de casa e ainda por cima, envolvidos no próprio caso que tinham vindo resolver em Londres.

Como eu já disse aos leitores, tudo isso era necessário, pois nem sempre as palavras são suficientes. Mulder e Scully tinham que passar por esta situação para que entendessem a urgência de uma decisão. Pelo menos, eu consegui faze-los refletir. Eu e Yllucs...

· Ei,  senhora Autora! Ei,  você aí!  -  eu chamava em voz sussurrante,  desejando aproximar-me dela.

Eu estava receosa que pudesse despertar a minha outra parte:  Dana Scully.  Porque, na verdade,  é quando Dana está dormindo ou tirando uma sesta ou,  ainda,  num momento solitário com a Nostalgia,  que eu posso,  tranqüilamente,  sem maiores problemas,  afastar-me dela.

E eu  estava ali,  vendo a Autora desta história;   resolvi me aproximar.

· Ei!  -  voltei a chamar.

Ia  insistir para que ela me ouvisse.  Queria entrar em entendimentos com ela.

Deixe-me ver... ah...  afinal,  parece que os dois "cabeça dura" que se amavam pra valer,  não se decidiam,  em hipótese alguma,  declarar seus próprios anseios um ao outro e nessa lengalenga iam permanecendo anos a fio,  num amor sem solução.

E foi a partir dessa nossa decisão,  minha e da Autora desta história,  que resolvemos tomar  pé firme para resolver esse  caso,  quase insolúvel,  de uma vez por todas. 

Ninguém  fazia nada por Mulder e Scully,  ninguém os ajudava,  nem os incentivava a tornarem reais os verdadeiros propósitos de seus ansiosos e apaixonados corações. 

Nem mesmo o criador deles,  aquele embaraçado surfista que se dizia completamente contra haver um romance entre os dois  "lindinhos",  porem sempre permitia  -  friso bem  -  permitia  que fossem elaborados vários roteiros para eles,  cheios de cenas altamente românticas e de enrustida sensualidade. 

E só para aguçar os anseios e as esperanças de todos que amavam o casal.

E ficava aí... tudo  no ar.

E era aí que entraríamos nós,  Eu,  parte primordial da Dana Scully e a Autora,  verdadeiramente a que fazia acontecer os fatos que estamos narrando aqui para vocês,  Leitores amados.

Bem,  mas já que existia uma espécie de separação entre nós,  precisávamos então,  nós duas,  nos encontrarmos e planejarmos o melhor para aqueles dois que nós todos tanto queríamos bem.

· Ei!  -  insisti em chamar para que ela me ouvisse.
A concentração em que ela se encontrava, presa às teclas do computador, escrevendo alucinadamente, não estava permitindo que ouvisse a minha voz sussurrante. 

Com essa minha idéia de falar frente a frente com a Autora, todo o pessoal que habitava o coração da Scullyzinha,  estava em polvorosa atividade:  o Amor,  a Paixão,  a Consciência,  a Paciência,  a Dignidade,  a Honestidade,  a Fidelidade, a Alegria,  a Felicidade então,  nem se fala,  estava  "a mil",  todos curtindo o nosso plano para que aqueles dois nunca mais vivessem sob o governo da Dúvida,  da Racionalidade,  da Timidez e outros tantos que os estavam impedindo de se relacionarem como um homem e  uma mulher desimpedidos e apaixonados.

Mas esses caras que citei aí teriam que tratar de arrumar as trouxas e cair fora do coração, da alma da Scully.

Deixem com a gente!

Digo isso tudo porque nós,  os bons sentimentos,  queríamos viver em paz dentro dela e,  com a Harmonia comandando a maior parte,  cada um tomando conta de seu quinhão,  sabiamente,  porem  nenhum deles poderia sobrepujar o outro,  usurpar o lugar alheio.  Certo?

Dana Katherine Scully,  tem que ser uma mulher completamente bem equilibrada emocionalmente.

E nós todos,  unidos,  lutaremos para isso.

E continuei olhando para a Autora absorvida pelas vidas dos nossos personagens na tela do computador, tentando ficar mais próxima,  ainda,  para que atendesse ao meu chamado.

· Ei!  -  mais uma vez chamei-a e então,  finalmente,  ela me viu.
Aproximei-me dela.
· Oi?

[Felizmente ela não se admirou de minha súbita presença.]
A Autora olhou-me sem saber de quem se tratava.

· Desculpe-me abordá-la assim.  Permita-me apresentar-me;  eu sou uma parte daquela Agente Federal que é protagonista de uma história que você está escrevendo...
· Dana Scully?  -  ela logo entendeu.

· Ela mesmo.

· Você é parte...?

· Sim,  e você já deve ter tido notícias minhas.
· Ah... você é a Yllucs?

Ambas demos boas risadas,  divertidas com o nome.

· Que estratégia,  hein?  -  a Autora sorria,  ainda.

· É,  eu não podia aparecer na frente do Mulder como qualquer coisa,  ou até um espectro,  eu tinha que criar a minha própria personalidade.

A Autora,  com seu sorriso franco em minha direção,  logo me fez achá-la uma simpatia.

-    Gostei muito de conhecê-la   pessoalmente.  -  falei.
· Eu também,  eu também...  -  ela concordou  -  Esses dois nos uniram em nossa vontade de ajudá-los,  não acha?

· Ah,  claro!  E...  o que você acha que pode acontecer daqui pra frente?  Será que depois dessa confusão toda,  esses dias de separação involuntária,  esse tormento causado pela ausência um do outro,  tudo será melhor para nós e principalmente para eles verem,  de uma vez por todas,  que nasceram um para o outro? 

· Sem dúvida,  Yllucs,  sem dúvida!

Ela prosseguiu:

· Houve um avanço na tentativa de fazer com que os dois se entendessem ou ficassem juntos... sei lá, qualquer coisa para o bem de ambos.  O que motivou essa minha invenção de fazer essa história pegar fogo com todo esse drama pelo qual estão passando,  foi a indecisão da parte deles,  impedindo que eu pudesse dar continuidade à história,  com lances românticos...

· Concordo com você.  Acho-os muito indecisos.  Ninguém  pode viver com a Indecisão e nem a Dúvida dentro de si,   tomando conta de tudo.

· Sabe que você tem razão,  Yllucs?

Novamente nos rimos,  divertindo-nos com o nome.  É,  de fato,  um barato!
· E sabe que passei a gostar de ser chamada assim?  -  disse eu.

· É mesmo!  Muito engraçado!  - a Autora deu aquela gostosa risada,  que só ela sabe fazer.

· Mas,  voltando ao nosso assunto:  o que você pretende fazer?

· Bem, acho que já tive relativo sucesso na minha intenção de faze-los refletir e enxergar o amor que um tem pelo outro. Mas, eles ainda estão relutantes em assumir um relacionamento, principalmente a agente Scully! Sabe como é, são sete anos juntos e a amizade acabou compensando e preenchendo a necessidade de algo mais sério. O trabalho deles sempre tão agitado e perigoso, também prejudicou uma maior reflexão sobre seus sentimentos. Além disso, não é desejo expresso do criador desta dupla e desta trama, manter um romance paralelo aos casos bizarros que tanto fizeram desta história um fenômeno mundial. Mas, eu acho que o romance vai funcionar muito bem com a dramaticidade e o suspense da trama. Você não acha? E você não acha também que deve trabalhar mais a mente e o coração da nossa querida personagem, já que ela está tão tolhida a se deixar levar  num envolvimento amoroso com o parceiro?

· Sim, acho. Eu,  de minha parte,  tentarei convencer cada vez a Dana a rever todas as coisas que a impedem de enxergar a verdadeira razão de viver,  retirando,  expulsando de seu interior tudo aquilo que possa bloquear a sua vontade,  o seu querer.

· E nós temos que fazer o gosto dos shippers,  não acha?
· É claro!  É  especialmente  para   eles,   justamente,   que você está  escrevendo essa história,  hein? - olhei-a,  instigantemente  -  Confesse!
· Confesso!  É verdade.  Tenho desejo de agradá-los.

· É isso aí!!     -  tocamos as   palmas  de nossas  mãos,   saudando-nos,  como o fazem  os jovens. 

· E você vai ajudar o Mulder,  também?
· Claro!  Deixe comigo!
· E como conseguirá isso?  Você não somente pertence aos Sentimentos da Dana Scully?

· Ah, mas aí é que está!  Os dois são tão ligados...  existe algo tão forte entre eles,  que quase que os sentimentos que habitam num podem viver no outro também...  numa completa interação.  O que você acha?  Qual a sua opinião sobre o que digo?

· Eu acho que Mulder é bastante ligado a Scully, através do pensamento e até espiritualmente. Eles foram criados um para o outro e nem se dão conta disso. A afinidade entre eles é tão grande que eles mal precisam de palavras para se entender. Você sabe disso, não sabe? Agora, não custa nada a gente ajudar, porque eu acho que é chegada a hora de uma decisão. Já faz tempo que eles estão se insinuando um para o outro sem que sintam a necessidade de confessarem seus sentimentos. Mas, devido à situação que se formou neste roteiro, eu tenho quase certeza de que com a nossa ajuda, tudo ficará bem.

· Bem,  acho  que já nos entendemos perfeitamente,  não é Autora?  O que vai fazer  agora?

· Não pretendo fazer outra coisa a não ser passar o resto do dia na frente do computador.

· Legal!  Se eu pudesse resolver tudo tecnológica  ou virtualmente,  não seria mais fácil?

· Sem dúvida,  Yllucs.  -  ela olhava  para a tela do computador entusiasmada -  Até mais ver!  Estou com pressa para terminar essa história.  Tchau.

E lá fui eu partindo  para a minha missão.

E assim também o fez a Autora.

Tudo em prol desses dois que tanto amamos. De verdade, gente!

Décimo Quarto Ato

Mulder jogou-se pesadamente para trás, na cama, tentando manter sua mente ligada, mas o cansaço pesava em suas pálpebras. Ele tinha dormido um pouco, mas ainda estava exausto. Ficou nesta posição olhando para o teto, tentando fazer uma ligação entre os dois desaparecimentos, mas nada lhe vinha a cabeça. Uma espécie de torpor invadia seus pensamentos e ele se recusava a pensar nas horas difíceis que Scully deveria estar passando e se recusava também a admitir que o pior pudesse ter acontecido a ela. Lembrava-se da mancha de sangue e sentia-se angustiado. Ao mesmo tempo, uma vontade enorme de achar Scully camuflava qualquer outro pensamento ruim. 

Como ela podia ter sido levada da casa sem que ninguém tivesse visto alguma coisa. Ele mesmo estava do lado de fora da casa quando ...

“Só se... ela nunca tivesse saído desta casa.” – pensou Mulder – “A Sra. Huxley fora vista vagando pelos corredores...” 

· É isso! – Mulder exaltou-se terminando o pensamento em voz alta. - Esta mansão deve ter alguma passagem secreta, cômodos contíguos, como nos melhores filmes de suspense!

Decidi-me interromper suas meditações. 

· Mulder,  sou eu,  desculpe!

Já fui chamando-o assim, com a desculpa ao lado,  para não deixá-lo tão irritado.

· Você?!

Falou assim,  numa interrogação admirada,  mas em total descontração.  Não assustara-se como das outras vezes.

· Sim,  vim ajudá-lo.

Nem parecia o mesmo bonitão sedutor que eu estava acostumada a ver.  O Sofrimento e a Saudade estavam tomando conta total de seu coração, e não devia deixar-se levar pelo Desânimo. 

· Mulder...  você é inteligente,  sabe muitas coisas...

· Sim...  e daí?  Não vê o que está acontecendo?  Não vê o que Scully está passando?

· Sei sim e ela está sofrendo demais,  porem aguardando que você a encontre.  E a Certeza está com ela.

· E onde ela está?  Como ir até onde ela está?

· Bem... isso eu não sei dizer,  Mulder,  pois os caminhos que percorro não são através das portas ou paredes...

· Entendo,  entendo!  -  ele parecia um pouquinho mais animado  -  E...  Yllucs...  você me encheu de esperança!  Ela está bem?

· Relativamente,  ao que possamos dizer bem,  nem tanto,  mas ela está viva;  e apenas enfraquecida,  pelos maus tratos que sofre.

· Desgraçados!  -  encheu-se ele de ira.

· Mulder,  não deixe que esse sentimento malvado da Ira penetre mais fundo em seu coração.  Acabei de ordenar à Idéia a acender uma luzinha no seu pensamento.

· Luzinha?  Que quer dizer com isso?

Não precisei dar maiores explicações.  Imediatamente a essas minhas palavras,  seus olhos brilharam...

· Tive uma idéia,  Yllucs...

· Sim?

· Andando nos porões  desta casa imensa,  encontrei isso aqui.  -  foi até uma mesinha de onde trouxe algo e mostrou-me.

· Uma estátua de Eros!  -  admirei-me.

· Você... sabe?

· Muita coisa ainda tem que aprender de mim,  Mulder!

· Pois  bem,  -  ele parecia mais animado  -  Eros foi designado a matar Psiquê, mas enamorou-se por ela.  Então ela foi levada pra viver num magnífico castelo, porém inteiramente vazio...  ela sentia-se solitária e aquela vida a entediava e Eros era um esposo invisível para ela.Um dia Psiquê,  cansada de viver na solidão...

Mulder sentou-se,  relaxadamente,  numa poltrona próxima da cama.

E eu sentia-me absolutamente feliz por vê-lo com aquela ansiedade mais abrandada um pouco.  Ele estava precisando,  no momento,  de alguém que o escutasse e acreditasse em suas palavras.

E ele prosseguiu,  então:

· ...  pediu ao esposo que a deixasse ir rever a família,  e queixou-se tanto de sua necessidade em fazer isso,  que ele lhe consentiu ir.  As irmãs, com inveja a convenceram de que deveria descobrir quem era seu esposo invisível. E assim, ela o fez. Com uma lâmpada a óleo, tentou ver quem compartilhava seu leito à noite; quando avistou Eros ao seu lado, de incomparável beleza, deixou que uma gota de óleo fervente caísse sobre o rosto dele, o amor, que com a dor, voou para bem longe. Psiquê então, foi obrigada a pedir acolhida para vários deuses, indo parar no castelo de Afrodite onde enfrentou seu ódio e seus duros castigos. Mais uma vez, levada pela curiosidade, Psiquê destampou um frasco contendo a água da juventude e por isso caiu num sono profundo...
· ... enquanto isso, Eros,  desesperado de amor e saudade,  pôs-se a procurá-la pelo mundo,  enquanto que antes ela estivera tão perto dele o tempo todo,  em seu próprio castelo.  Ao encontra-la, Eros a despertou com um adejo de asas e pediu permissão a Zeus, no Olímpo, para desposa-la.
· Yllucs...!  Você conhece a Mitologia Grega!  -  admirou-se.

· Bem...  eu...  olha Mulder!  É exatamente o que está acontecendo com você e a mulher que você adora e ama com convicção.  

· Tenho certeza que sim!

Ele,  sentado,  pernas separadas,  braços apoiados nos joelhos,  cabeça baixa,  me falava suavemente:

· Yllucs,  eu não agüento mais ficar sem a minha frágil e doce Scully!

Ai,  gente!!  Que emoção!!

Frágil e doce!  Que bonitinho!  Nessa hora ele nem enxergava a altivez e fortaleza de Scully,  a sua parceira.

Cheguei bem próximo dele e afaguei-o,  carinhosamente,  como certamente o faria a própria Dana.

Era como se ele fosse algo muito precioso para mim e a minha querida Scullyzinha!

Mulder levantou para mim o rosto... e   ele chorava!

As lágrimas brotavam de seus olhos verdes acinzentados neste momento.

· Yllucs...  ela deve estar em algum lugar secreto dentro desta casa...  não é?

· Claro que tem que ser,  Mulder!  -  afirmei,  para ajudá-lo a animar-se.

Eu resolvi dar as ordens para meus subordinados,  sem Mulder perceber:

· Se manda,  Tristeza! hei!  Vocês aí,  Certeza e Determinação,  venham para ele agora!  Rápido!  Ele tem que achar o amor dele.
E,  como estavam muito molengas,  insisti:

· Como é,  seus moloides?  Ele não tem tempo a perder,  não!  Vamos lá!

Também o Destemor logo assumiu a frente,  apressado em ajudar.

Mulder,  neste instante,  tomou sua posição de homem forte.  Ergueu o corpo.

· Yllucs,  acho que a sua presença sempre me anima...  -  disse-me com os olhos ainda marejados de lágrimas.

· Não é a minha presença,   Mulder.  São as minhas ordens aqui para o meu pessoal.

· O seu pessoal...  ah...  sim...  entendi.  -  balbuciou.

Num segundo após,  levantou-se:

· Yllucs,  você  disse que a história de Eros e Psiquê tem tudo a ver comigo!  Scully está dentro desta casa...!  Todos esses dias aqui,  bem perto de mim  e tão distante ao mesmo tempo...!  -  falava em tom sussurrante,  mas decidido.  Sabe,  de repente,  me veio uma certeza de que esse é o caminho certo e estou determinado a fazer isso,  agora!  Já!

Sorri-lhe,  entendendo bem o que estava acontecendo com ele.

Mulder tomou rapidamente um casaco para vesti-lo sobre a camisa azul.

Veio para perto de mim.

Olha gente,  quando ele vinha assim,  daquele jeitão todo especial,  imagine só o que era ser o alvo daquele olhar estranhamente esquadrinhador,  cheio de mistério!  Dava uma sensação gostosa de que eu fosse a própria Scully naquele momento,  com seu rosto,  seu corpo... tudinho...!   

· Yllucs...  por favor...

· O que?

· Ajude a Scully,  por favor! 

Pedia ele naqueles olhinhos  pequenininhos,  apertadinhos,  tão ternos e pidões...!  
· Vá sem a Preocupação do seu lado.  Siga somente o Instinto,  a Vontade e a Determinação.  Vá,  Mulder!  Encontre-a,  pois ela está louca de pressa por vê-lo. E tê-lo o tempo todo ao seu lado

[E eu também!]

Ele continuava me olhando com um ar de agradecimento e aquele sorriso ingênuo nos lábios.

· Vá logo!  Rápido!  -  incentivei-o
[Senão eu não resisto !]

Ele saiu,  estabanadamente,  pegando de cima de um móvel a arma e sua lanterna esperta.

Deixou a porta bater violentamente após sua passagem.

Respirei profundamente.

Agora a coisa vai ou racha!!

Sentia-me feliz.  Quase realizada.

Só faltava agora correr para o meu outro lado:  a Scullyzinha. 

***

Mulder desceu as escadas afobado e encontrou o Sr. Richard no escritório, escrevendo.

· Senhor, eu preciso lhe falar.

· Sim, agente Mulder, o que é?

· Eu tenho uma teoria que talvez explique tudo. O Senhor disse que esta mansão foi reformada e que viu sua esposa andando pela casa após seu desaparecimento.

· É verdade. Mas, tudo foi uma peça pregada pela minha imaginação. Eu ando muito preocupado e estressado com tantos problemas.

· Eu acredito que o senhor a tenha visto realmente!

· Como? Eu não estou entendendo.

· Lembro que o senhor me disse que o irmão do seu assessor ajudou a construir esta casa. Se algo incomum foi feito na reforma da mansão, creio que ele tenha contado ao Giovanni!

· Eu ainda não sei aonde quer chegar, Sr. Mulder. Mas, podemos perguntar ao meu assessor estas questões.

· Sim. Onde ele está?

· No quarto dele, acredito. Ele me disse que ia deitar-se. Vamos até lá.

O empresário bateu na porta do quarto de seu funcionário e aguardou que ele abrisse. Mas, tal não aconteceu. Ele também não se encontrava em nenhum dos aposentos próximos. O Sr. Huxley estranhou o fato e voltou ao quarto dele.

Os dois ouviram um barulho abafado dentro do quarto e isso fez com que Mulder tentasse abrir a porta enquanto Richard chamava pelo assessor. A porta estava trancada e de nada adiantou chamar pelo nome de Giovanni. Mulder pediu então que Richard se afastasse e jogou-se violentamente contra a mesma, que se abriu de um só golpe. O quarto pequeno, porém bem decorado estava vazio e não havia nem sinal de Giovanni. 

Repentinamente, uma parede falsa do lado oposto da entrada do quarto moveu-se e deu passagem para um homem assustado; Giovanni tentou voltar para o lugar de onde viera, mas Mulder o deteve agarrando-o pelo pescoço. Ele lutou por alguns segundos mas desistiu ao sentir o cano frio da arma de Mulder em seu rosto.

· Giovanni! – espantou-se Richard – O que significa isso?

Ele nada respondeu e Mulder apertou mais o braço em volta de seu pescoço fazendo-o quase sufocar. 

· Abra de novo a passagem! Onde ela vai dar? 

· Porque nunca me contou isso? Este tempo todo trabalhando juntos e eu não sabia... – lamentou-se Richard.

· Sr. Richard, o senhor é um bom patrão para mim, mas não foi assim com o meu irmão. Ele foi humilhado muitas vezes e com a demissão, ele não conseguia emprego em outro lugar. Ele o odiava. Foi dele a idéia de fazer um espaço entre as paredes internas e externas desta casa. 

· Mas, com que objetivo? – Richard quis saber.

· Ele viveu aqui dentro durante muitos anos sem que vocês notassem. Meu irmão não tinha para onde ir e eu o mantive escondido aqui, alimentando-o e ajudando-o no que podia até a sua morte...

· Seu irmão morreu dentro desta casa? 

· Sim e eu o enterrei no jardim. Ele nunca quis se separar da obra que ele tinha ajudado a construir.

· Eu estou atônito! – disse Richard, sentando-se na cama ao seu lado.

· Muito bem, - disse Mulder – agora você vai nos levar ao seu “esconderijo secreto” e nos mostrar onde estão a Sra. Huxley e minha parceira.

Richard olhou espantado para Mulder que já obrigava Giovanni a abrir a passagem. Relutante, Giovanni obedeceu e eles entraram numa espécie de corredor. Um cheiro de mofo fez os homens fazerem caretas. Ele ainda segurava Giovanni com uma chave de braço e o cano do revólver em suas costas, enquanto o forçava a seguir em frente. Estava muito escuro, o caminho era estreito e os homens iam tateando as paredes, em silêncio. Após uma curva, Mulder viu uma luz fraca que mal dava para ver os contornos. 

Ele apertou mais o braço de Giovanni que o xingava, muito nervoso.

· Onde elas estão? Eu sei que estão aqui. Nunca saíram desta casa. – Mulder gritava, ofegante. - Onde você as prendeu?

Giovanni não respondia, apenas os guiava até o local que havia luz. Ao chegarem lá, Mulder viu Scully sentada no chão, sem mover-se, encostada nos pés da cama, e sobressaltou-se. Continuou mirando a arma para o assessor e somente o largou para acudi-la.

Ao ver Scully quase desmaiada, Mulder segurou seu rosto e verificou a pulsação, certificando-se de que estava viva. Ela estava apenas entorpecida, mas o coração de Mulder quase parou. Ao abrir os olhos e ver o parceiro na sua frente, Scully ensaiou um sorriso tímido. Estava tão agradecida porque ele estava lá! Seus olhos se encontraram em total entendimento como sempre acontecia e Scully pode mostrar-lhe disfarçadamente que seus braços estavam livres, graças à ajuda do isqueiro que ela encontrara no chão. Porém, subitamente, seu olhar transformou-se em puro terror e ela soltou um grito.

· Cuidado Mulder! Atrás de você! 

Mulder ergueu-se rapidamente e voltou-se na direção que Scully olhava. Mas, o impacto de um projétil à queima roupa, o derrubou, atirando-o sobre ela. Apesar do peso do corpo de Mulder sobre o seu corpo enfraquecido, Scully conseguiu erguer-se e ampara-lo. Ela ouviu ele gemer de dor antes de desmaiar. 

Foi então, que as horas ruins passadas no cativeiro e a angústia de ver o parceiro ferido, caído sobre ela alteraram todos os sentidos da nossa agente.

· Sua miserável! Porque atirou nele? 

Na frente deles, sob aquela luz velada do quarto, uma mulher vestida de preto com véus sobre os ombros, segurava uma arma com as duas mãos, que tremiam sem controle. 

· Hillary?! – gritou Richard, atônito. – É você?!

· Eu não queria que tudo terminasse assim. – lamentou a esposa do empresário – Eu só queria sumir da sua vida, sem traumas, sem explicações. Você não merecia a minha traição, por isso, eu forjei este seqüestro.

· Mas, por que? Porque armou esta trama toda? Por que não me procurou? De que traição está falando? – mas logo compreendeu, voltando-se para Giovanni que abaixou o rosto, constrangido.

· Não, Richard. Você é um homem bom. Não merecia que eu o trocasse por este mesquinho. – Hillary ironizou - Eu não queria que você soubesse que eu estava apaixonada por ele e que logo nós iríamos fugir. Nunca você saberia a razão. Acharia que eu tinha sido vítima de meus algozes. – a mulher abaixou-se até sentar-se no chão, sem forças, mas continuava falando – Tudo estava certo, ou pelo menos, eu achava que estava, até que surgiu esta mulher – e apontou para Scully. E Giovanni mostrou quem ele realmente era: um mentiroso, falsário que só pensava em tirar o seu dinheiro. Depois me largaria como se larga um cão vira-latas. – neste ponto, Hillary soluçava muito e não conseguia mais falar.

Scully angustiava-se com tudo que estava acontecendo e não tirava os olhos de Mulder. Sabia que ele estava vivo mas preocupava-se com a quantidade de sangue que encharcava sua camisa. Ele apresentava momentos de consciência.

· Por favor, acabem com isso! Meu parceiro precisa de socorro. – Scully gritava desesperada.

Ela estava bem perto dele, e pode ouvir, com dificuldade, a mesma frase que ouvira naquela noite: 

· Eu disse que ia te procurar no último canto do mundo, mas foi bem mais fácil te achar... Será que vai terminar assim?

· Shhhh! Não fala nada, Mulder. Eu vou cuidar de você. - E encostou sua boca no rosto dele, beijando-o demoradamente e falando baixinho – Não vai desistir agora, vai? Não me abandone. Eu tenho tanto para te dizer! Agüenta firme que eu vou te tirar daqui. Você precisa ficar consciente; agüenta!

Mulder sorriu,  mas seu rosto logo se contraiu numa expressão de dor. Scully implorou que alguém os ajudasse. Mas, os envolvidos naquela história absurda pareciam mais preocupados em esclarecer tudo entre si naquele momento. Richard moveu-se na direção de sua esposa e a agarrou pelo braço, fazendo-a levantar-se. 

· Vamos! Eu vou interna-la num manicômio. Não vejo lugar melhor para você. Não está satisfeita por ter envolvido a mim e a estes dois inocentes  nesta trama nojenta? Você arruinou a minha vida! Eu nunca desconfiei de vocês! Seu lugar é numa casa de loucos e o seu... – voltou-se para o assessor, com ódio e mágoa expressos em seu rosto – o seu lugar é na prisão por tentativa de extorsão. 

Scully assistia a tudo, angustiada com Mulder nos braços e sentindo-se incapaz de reagir e de ajuda-lo. Com ímpeto, Dana abriu a camisa ensangüentada dele, procurando verificar a gravidade do ferimento. Suas mãos tremiam de nervoso, mas ela tinha que se manter calma para salvar a vida do parceiro, e assim, continuava abraçando e falando com ele, que apenas a olhava semiconsciente. 

· Mulder, olha pra mim. Você precisa ficar acordado. Eu desejei tanto que você me tirasse daqui. Vamos! Eu estou sem forças e ninguém quer me ajudar! (...) Mulder! Não desista! Não agora! (...) Eu... eu amo você! Está me ouvindo, Mulder? Eu amo você! Eu levei tanto tempo para me convencer de que tinha que confessar o que sinto por você...  O quanto te quero... Você precisa me ouvir!  

Scully continuava desesperada, alheia ao que acontecia em torno deles, angustiada por não poder fazer nada sozinha e atenta as menores reações do parceiro em seus braços. 

Mas, enquanto ela amparava Mulder, Richard, revoltado com a mulher, a forçava a erguer-se do chão, Giovanni continuava parado no mesmo lugar, pensando e sentindo-se perdido. Sabia que seria julgado pelo que fizera, não importando o quanto tinha se dedicado ao patrão, durante todos aqueles anos. Arrependia-se por ter enganado Hillary, por ganância. Não gostava dela e tinha se envolvido no seu plano porque queria dinheiro apenas. Ele estava perdido e o desespero transformou-se em ódio. Ao ver a arma de Mulder no chão, próxima a ele, correu para pegá-la, mas num milésimo de segundo, Hillary apontou a arma, que ainda mantinha nas mãos, na direção de Giovanni e atirou...

Décimo Quinto Ato

O Sr. Huxley apoiava-se no mármore que cobria a lareira. Ele tinha os olhos baixos e estava calado há horas. Tudo que havia pretendido evitar, acontecera.

Policiais e paramédicos entravam e saiam da mansão. A imprensa, impedida de trabalhar, aglomerava-se em frente ao portão de entrada. O mundo parecia desmoronar sobre ele que se culpava por nunca ter percebido o que acontecia. Talvez, estivesse ocupado demais com seu trabalho.

O corpo sem vida de Giovanni já fora retirado pelos peritos, e a polícia ainda interrogava previamente Hillary, a esposa do empresário.

Mulder recebia os primeiros socorros numa maca; ele tinha uma perfuração no ombro esquerdo e a hemorragia já estava controlada. Scully, sentada ao seu lado, não tirava os olhos dele, e mal conseguia manter-se de pé. Ela também estava recebendo soro para recompor as forças perdidas por causa do longo jejum. Sentia-se furiosa porque eles tinham se envolvido nesta confusão, mas ao mesmo tempo, aliviada por ver que Mulder ficaria bom. Muitos sentimentos tomavam conta do seu coração e por um momento, ela lembrou-se da estranha amiga íntima que estivera ao seu lado nestes momentos de sofrimento. Onde estaria ela agora? 

Resolvi mostrar-me para que soubesse que estava junto com ela. 

· Não precisa ficar preocupada. Estou aqui agora,  Dana!  Não a posso mesmo deixar,  nunca,  de forma alguma!  Sou parte sua!
· Oh,  você!!  Que bom!

[Que bom digo eu!  Finalmente reconhecera que sou algo importante em sua vida!]

Dana soluçava ao ver-me.  A Emoção havia tomado conta totalmente de seu coração repleto de sentimentos que se digladiavam para conquistar um melhor lugar cada um:  a Tristeza,  o Desconsolo,  o Desânimo,  a Desesperança,  tudo para deixá-la completamente arrasada.   E imagine se eu iria permitir isso!

Ela erguia para mim as mãos,  aflita:

· Me ajuda!  -  pedia,  soluçando,  ainda.

· Estou aqui pra isso!  Você terá aqui,  agora,  a Calma,  a Esperança com você.  O Amor,  sabe?  Ele quer ocupar inteiramente,  agora,  o seu coração tão maltratado por tantos sentimentos ruins e amolantes.

· Mulder tem que saber agora,  não é?  Que não posso viver sem ele...  que ele é a minha única razão de viver?  Que deixei tudo...  meus ideais,  somente para acompanhá-lo no seu dia-a-dia?  Estar com ele sempre,  senti-lo junto de mim?  -  as lágrimas desciam-lhe tranqüilas pelo rosto ansioso  -  Ele tem que saber,  não tem?

· É isso,  verdadeiramente,  que você quer,  Dana?

· É isso.  -  ela assentiu,  quase desesperada  - É isso  sim.

· Então deixe que o seu coração seja o abrigo do Amor,  somente.  Mande pra fora,  definitivamente,  a Indecisão,  que não lhe levará nunca a nada...

· E também... a Timidez tem que sair.

[Ai que bom,  ela já estava entendendo que aqueles sentimentos eram nocivos]

· Assim será feito,  Dana.

· Você me ajuda?

· Eu a ajudarei,  como  ajudei ao Mulder,  também.

· Como?!  -  ela ergueu os grandes olhos azuis cheios d'água  -  Você o ajudou?

· Dana...  escute,  -  baixei o tom de voz  -  Eu lhe disse que você estava louquinha para tê-lo ao seu lado.  E ele acreditou.
· Ele lhe conhece?  Pode vê-la?

Eu somente balancei minha cabeça,  confirmando.

· Obrigada.  -  ela falou num tom suave.

Seu olhar denotava agradecimento do fundo do coração.

Dei o braço à Emoção que estava ao meu lado,  toda prosa,  vendo o meu semblante de uma quase vontade de chorar de tanta alegria.  Enfim,  eu tinha certeza de que a minha querida Scullyzinha, por quem eu tanto zelava,  seria feliz.

Dana enxugou os olhos.

· Olhe, eu vou ficar junto do leito dele, o tempo todo no hospital.  Eu lhe farei companhia até o dia em que estiver de alta. 

· Certo.  Ele precisa de você.  Precisa vê-la a cada dia e saber que você não o deixará um minuto sequer nessa situação em que se encontra. – e eu a deixei sozinha, olhando-me agradecida
***

Dana entrou no quarto em que Mulder se recuperava.

A Confiança  e a Esperança a seguiram,  espertamente,  logo se apossando do seu lugarzinho no coração de Dana.

Mulder,  com o peito desnudo e envolto em faixas de gaze,  mostrava uma palidez total em sua pele.

Dana tomou uma das mãos dele estiradas sobre o lençol e apertava-a entre as suas.

· Mulder! Por que será que precisou uma tristeza tão grande pra fazer-nos unir um ao outro e entendermos que não podemos deixar mais pra frente esse amor tão grande que sentimos?  Por que, Mulder?  Sabe,  Mulder,  lembra-se daquele homem escritor que foi seu vizinho?  Até hoje guardo aqui,  bem dentro de mim suas palavras...  ele contava no livro que a Agente Scully estava apaixonada,   mas que isso seria  impossível,   porque ela já estava   apaixonada...  e eu já estava mesmo,  Mulder!  O meu coração já era seu,  o meu corpo pedia o calor do seu,  toda a minha vida se resumia em você.  Em você estavam resumidos todos os meus ideais...  Mulder...  eu preciso tanto de você...!  E naquele dia,  anos atrás,  quando você foi ensinar-me a jogar baseball,  eu quase  morri,  Mulder!  Sentia a sensação alucinante de ter seu corpo junto de mim... e você brincava,  fazia-me sorrir... e eu me sentia no céu...  e só o campo,  o céu escuro,  a lua em quarto minguante  eram testemunhas da sensação de prazer que eu sentia ao ter você tão ali,  ligado a mim...  pena depois nada ter dado certo para nos unirmos naquela noite mesmo...  -  Dana lhe alisava os cabelos,  falando baixinho,  docemente  -  ...eu precisava tanto de você...eu preciso de você agora...  sou louca por você,  Mulder!  Eu não tenho nunca coragem de demonstrar essa paixão,  essa loucura,  eu sou uma médica,  tenho que usar a ciência... a racionalidade... mas a ciência não pode descrever o que é um sentimento,  Mulder,  o sentimento maior que uma mulher sente pelo homem que ama e deseja... você!  Não me deixe sozinha!  Eu te amo!  Há quanto tempo eu te amo!  Meu Deus,  há quanto tempo!

Dana continuava ainda a acariciar os cabelos dele,  levemente,  que não percebia aquelas carícias.

· Mulder...  aqueles fantasmas,  aquela alucinação que tivemos naquela antiga casa numa noite de Natal,  me fizeram abrir os olhos e eu vi em quanta solidão viviam nossas vidas,  nós dois,  tanto você quanto eu...  mas nunca decidíamos numa solução.  E enquanto eu pedia,  assustada,  que você não me matasse,  você disse,  Mulder,  e eu nunca esqueci  aquela  frase tão marcante  que nunca saiu de minha mente e a decorei pelo seu conteúdo  tão profundo... e ao mesmo tempo tão assustador... "E mesmo se  pudéssemos sair daqui,  o que nos aguardaria?  Mais solidão?  E depois mais trezentos e sessenta e cinco dias de mais solidão?"  É... você disse pra mim essas palavras...  e eu...  eu não quero que seja mais assim,  Mulder...  você tem a mim,  agora.  Pra sempre!  Sempre e toda tua,  Mulder!  Mulder...  -  Dana agora deslizava o dorso de sua mão sobre a face pálida de Mulder  -   ...você me disse três palavras que ficaram aqui,  gravadas dentro de mim...  que me amava... você disse que me amava,  Mulder!  Você estava numa cama de hospital,  assim como está agora...  e  eu...  e eu...  -  soluçava Dana e quase a voz não lhe podia sair da garganta  -  ... não quis te acreditar...  não quis porque não sabia,  não podia...  Mulder,  eu quero consertar tudo agora!  Me ajuda!  Fica logo bom e sai daí dessa cama.  Quero que se recupere rápido.  Temos tanto a nos dar,  Mulder!  Precisamos tanto um do outro.  Eu te amo,  Mulder!  Nunca tive coragem de falar e nem de aceitar suas declarações.  Agora eu quero e tenho a coragem,  aqui,  dentro de mim...  o Amor está pedindo pra ficar e tomar conta de tudo...  a Indecisão já foi embora...  eu a expulsei do meu coração... não a quero mais aqui comigo!

A essas palavras da Scullyzinha eu estava vibrando de satisfação.

Até que enfim ela entendera de fato e de verdade o que teria que fazer para ser feliz!

E Dana continuava ali,  afagando,  acariciando,  carinhosamente o seu amado,  enquanto ele estava adormecido.

Mulder,  sabe,  quando comecei mesmo a te amar?  Logo no nosso primeiro ano de trabalho,  quando você me olhava com esses seus olhos tão cheios de ansiedade.  Você me acariciava com os olhos e ao mesmo tempo esquadrinhava todas as reentrâncias do âmago do meu coração e quando conversávamos no carro sobre amor e destino, eu entendi que devia te acompanhar. Desde aquela noite a minha vida,  os meus ideais e anseios resumiram-se em você, porque eu já sentia que você era o meu destino.  E  esse é o nosso destino,  Mulder.  Nos unirmos num  amor grande,  profundo,  total!  Mas, acorda, que eu quero te falar tudo isso e mostrar a você que uma mudança está acontecendo dentro de mim.

Dana aproximou os lábios dos dele e beijou-os,  levemente.

Deu um longo e dobrado suspiro.   Saiu do lado do leito.  Sentou no sofá do quarto.  Acomodou-se nele,  dobrando ambas as pernas sob o corpo.  Adormeceu.  Além de estar acabrunhada,  sentia-se muito fatigada,  pelos maus tratos acontecidos dias atrás.

· Dana?  - chamei-a,  suavemente.

· Ah,  você ainda está aí?  -  fez a pergunta simplesmente,  calma e ponderada,  e continuou em sua confortável posição no sofá.

· Eu estou sempre aqui!  - respondi,  um tanto impaciente.

 [Ela  não entendia nunca!] 

· Mulder acordou!  -  avisei-a,  falando baixinho.

· Acordou?!  -  levantou-se num ímpeto.

Aproximou-se do leito onde ele se encontrava.   

Décimo Sexto Ato

Duas semanas depois, um avião decolava em direção a Washington com um pequeno atraso, que pareceu demasiadamente grande para os nossos [nossos?] dois agentes. A vontade de sair daquela cidade era enorme e ambos mereciam um descanso, depois de tanta confusão.

Mulder estava totalmente recuperado. Scully queria deixar para trás aqueles momentos de pânico que sofrera nas mãos dos atrapalhados seqüestradores. Mas, seu autocontrole e confiança já tinham voltado. 

Os dois agentes estavam sentados lado a lado, mas Mulder parecia ocupar dois lugares do jeito que se deitava na poltrona. Scully conformava-se com a sua sorte pois o conhecia há anos; não haveria de ser agora que ele iria mudar.

· Scully?

· Sim?

· Você acha que uma mulher apaixonada pode elaborar planos mirabolantes para ficar com o homem que escolheu? Ou trata-se apenas de loucura?

· Embora não faria o mesmo que fez a Sra. Hillary, eu acho que uma mulher apaixonada é capaz de loucuras para ter o homem que ama do seu lado. – Scully olhou de lado para Mulder – Satisfeito com a resposta?

· Acho que sim. – ele estava tão próximo dela que seus rostos quase se tocavam – E como tem tanta certeza de que não faria loucuras que nem a sra. Hillary?

· Ora Mulder, porque eu não sou louca. Eu tentaria conseguir o que queria de forma civilizada, mais coerente. Não, eu, definitivamente, não cometeria loucuras por paixão.

· Sei. Sei. Isto quer dizer que não está apaixonada e por isso, pode falar tranqüilamente, não é?

· Scully virou-se para o outro lado e pensou antes de responder. 

· Não, eu quis dizer que não tenho o coração no lugar da razão.

· Pois saiba que... eu faria qualquer coisa para ter a mulher que amo ao meu lado. Eu a procuraria loucamente, eu a protegeria sem medo, eu me angustiaria ao vê-la sofrendo e até levaria um tiro por ela... – Mulder sorriu diante do movimento nervoso das mãos de Scully e continuou – E valeria a pena porque, eu ouviria pelo menos uma vez, esta mulher dizer que me ama...

Foi a vez de Scully sorrir. Ela não podia mais negar que estava apaixonada pelo seu... amigo! E isto sim poderia ser a maior loucura que ela faria na vida, porque este amigo era desorganizado, impulsivo, teimoso e às vezes, arrogante e petulante, mas tudo isso era compensado pela sua grande generosidade, pela sua coragem e pela atenção que ele dispensava a ela. Somente a ela.

Vários fatos vieram a sua lembrança enquanto ela sentia o olhar inquisidor e paciente de Mulder sobre ela. As várias vezes que um tinha salvado a vida do outro; as outras tantas vezes que Mulder tinha ficado contra todos para defende-la; a vida normal que Scully tinha deixado para trás para acompanha-lo. Tudo isso parecia passar diante de seus olhos e ela tinha certeza de que queria estar do lado dele, sempre, pois ele era como o ar que ela respirava.

Mulder parecia ler seus pensamentos quando segurou sua mão.

· Está com a mão fria... Sou eu que a estou deixando assim?

· Petulante...

· Como? – Mulder perguntou com ironia.

· Arrogante...

· Eu ainda não ouvi o que disse.

· Eu sei que... eu sei que vou estar arrumando uma grande confusão para mim, mas os meus sentimentos estão clamando por uma decisão...

· E eu posso saber que decisão é essa? Ou eu não sou digno de ouvir suas confissões?

· Você não só é digno de ouvir como é o motivo da minha decisão. – Scully virou o corpo de frente para Mulder, olhou no fundo de seus olhos verdes e viu muita esperança neles – Eu já disse o quanto amo você, Mulder?

· Não com todas essas letras, mas de tantas outras formas... – Mulder respondeu com o olhar preso ao dela. - Você me faz o homem mais feliz do mundo. Sabia?

Mulder após essas palavras,  jogou-se de costas para ficar mais confortável e  relaxadamente instalado na poltrona do avião,  principalmente para que com esse gesto pudesse evitar liberar de seu interior  a sensualidade que  o momento lhe estava propiciando.

Levou para trás da cabeça os braços e cruzou as mãos na nuca.

· Scully,  eu posso te dizer uma coisa?

· Sim,  pode.  O que?  - observou-o atenta  -  Parece que está receoso de me falar... o que é?

· É...  eu me segurei até este momento,  guardando...  -  soltou um longo e sonoro suspiro  -  ... a hora certa para lhe falar uma coisa.

· Falar o que,  Mulder?

· Lá na cama do hospital,  eu ouvi todas as palavras que você falou comigo...

· Mulder!!  -  ela havia se assustado,  deveras   -  Você estava...

· ... fingindo!

· Mulder!!  -  estava em pânico.

· E aquelas suas palavras me fizeram ter algumas horas de reflexão e pensamentos felizes por você, e, finalmente,  me entender.

O rosto de Dana estava em tom avermelhado.  Sentia-se morta de vergonha.

Lembrou,  porem,  do que lhe havia dito "aquela" que dizia ser parte do seu ser.  As suas palavras de incentivo.

Mulder retirou os braços da nuca.

Voltou-se para Dana.  Olhou-a bem de perto.  O máximo que lhe era possível.  Podiam sentir seus respectivos hálitos e respirações.

· Mulder...?

· O que?

· Você ouviu...  tudo?

· Tudo.

Por apenas alguns centímetros de distância os lábios sensuais de Mulder estavam separados dos lábios carnudos e rosados de Scully,  que se entreabriam à espera...

· Então...  eu confirmo tudo.

· Confirma?

Já tocavam suas bocas,  brandamente,  como se restasse ainda um pequeno receio entre eles de se entregarem às suas sensações.

Dana procurou o rosto de Mulder e,  com a mão,  forçou-o a,  sutilmente,  a aproximar-se mais,  acabando por fim,  com aquela dúvida em realizar o seu mais ardente desejo.

[E foi aí,  gente,  que dei minhas ordens,  agitadamente,  porque eu estava eufórica:]

· Afasta-te Timidez!  Vai embora daqui,  rápido,  Indecisão!  Sai Dúvida!  Sumam daqui,  seus inúteis!!  Olha aí,  pessoal,  vamos organizar esse negócio aqui dentro:  o Destino fica aqui com eles e vocês,  todos os outros   sentimentos bons,  justos e sinceros podem chegar também.  Ah,  assim tá bom.  Tudo bem.  Agora é  só deixar o Amor tomar conta,  totalmente,  de tudo e vocês,  cada um no seu cantinho.  Ah...  faltava  o principal...  o  Desejo!  -  chamei-o  -  Você é parte importante!  Vem pra cá!
As bocas já se tocavam,  experimentando-se,  provando-se  uma à outra.

· Scully...?

· Sim...?

· O que mais você está pensando em me dizer?

· Mais nada.

· Se você não me disser...  a Yllucs me conta.

· Yllucs?

Mulder não lhe deu explicações sobre quem era.  Pousou sua boca desejosa sobre a de Dana e sentiu-lhe o gosto.

Aquele ato de amor fazia inundar de desejo suas carnes;   suas línguas tocavam-se,  roçavam-se,  sugavam-se,  acariciavam-se,  queriam-se a cada vez com mais ardor e intensidade.

Alguns minutos depois,  arfantes,  seus corpos ardentes de desejo,  carnes túmidas e deixando trêmulos suspiros serem liberados de seus peitos,  separaram-se  ao pressentirem que alguém por ali transitava,  através do corredor, entre as poltronas do avião.

Olharam-se significativamente,  dialogando com o olhar,  esperando cada um que o outro pronunciasse alguma palavra.

Scully desviou o olhar do de Mulder,  enquanto sentia ainda em sua boca o gosto dele,  o que sempre havia sido o seu maior anseio em conhecer.

Permaneceu de cabeça baixa,  olhando para as próprias mãos no regaço.

Mulder continuou em sua posição de costas afastadas da poltrona,  inteiramente voltado para ela,  olhando-a fixa e amorosamente.

· Eu sempre desejei isso,  Scully...

Ela anuiu.

· O mesmo que eu,  Mulder.

· Acredita que nascemos um para o outro?             

· Hum,  hum.  -  confirmou.

Dana tomou uma das mãos dele e a colocou sobre seu peito.  Fitou-o,  então,  com doçura e ardor.

· Eu te amo,  Mulder.

· Está convicta do que diz?

· Duvida,  ainda?

Ele esquadrinhou-a  com o seu olhar arrebatador,  tentando encontrar no dela algo que viesse a tornar duvidosa a sua frase.  Só viu a sinceridade brotando do fundo do azul daquele olhar.

· Scully,  há algum tempo atrás,  senti-me tão frustrado,  tão sofrido,  angustiado,  tão jogado fora...!

· Nossa,   Mulder!  Quando?

· Quando você conheceu aquele cara com quem  havia passado a noite...

· Não deve lembrar de coisas ruins...

· Sei... mas eu quero fazer uma retrospectiva de nossas vidas...  -  volta a jogar-se de costas na poltrona -    ...quando voltei daquele lugar... lá da Russia  e te abracei ali,  diante de toda aquela gente do FBI,  a emoção foi tamanha,  Scully,  que senti-me um herói...  herói porque havia conseguido sobreviver, estava inteiro  e me sentia o  herói de um lindo romance,  em que você era a minha companheira,  a heroína romântica da história de nós dois...  que me esperaria sempre...

· Também me senti assim, Mulder,  você me completava naquele momento,  parecia-me que então eu passara a ter vida,  novamente,  pois me sentia morta por dentro.

· Mas espere...  deixe-me continuar...  posso?

· Claro.  -  sorriu.

· Sabe aquele garoto,  o Gibson?  Ele dizia claramente as suas revelações dos nossos pensamentos e eu,  amedrontado com a maneira como você poderia reagir,  sentia-me apavorado em consentir que ele falasse,  abertamente,  diante de você,  esclarecesse de uma vez  qual era o meu verdadeiro sentimento por você...mas eu o devia ter deixado falar.  Foi muito tempo de espera...!

· Muito!  -   ela  sussurrou  -  Mulder,  e o meu sofrimento,  ao saber que você havia tido um caso com a Diana durante dois anos? Sofri muito,  muito mesmo.  Mas segurei essa frustração e nunca a demonstrei,  para que você não fizesse zombaria dos meus sentimentos.

· Mas eu pressenti que você não estava muito à vontade com aquela descoberta. Só que você sempre tinha que procurar ser a Dana Scully forte, impávida, calculista, racional...

· Sei disso.

· E naquela cidade em que fomos investigar,  fingindo sermos casados?  Olha,  Scully eu me contive,  de verdade,  pra não me deixar levar pelo meu desejo de te agarrar,  te possuir...

· Mulder!!  -  censurou-o,  com um sorriso.

· ... mas eu nunca faltaria o respeito com você,  Scully,  tenha certeza.  E tem mais...  durante algum tempo eu tinha sempre em minha mente o desejo de poder exterminar com todas as abelhas do mundo,  que me haviam  impedido de te beijar naquela ocasião,  em mil novecentos e ...

-     ... noventa e sete,  Mulder!  -  ela riu,  divertida.

· Isso mesmo.

· E já que estamos recordando... deixe-me lembrar aquela festa na pequena cidade em que conhecemos o Grande Mutato.  Lembra dele?

· Claro!  É difícil esquece-lo,  principalmente pela aparência.

· Sim.  Você tirou-me pra dançar,  Mulder... Mulder... eu estava tão cheia de amor dentro de mim,  tão empolgada com a ansiedade que estava tomando conta do meu coração,  eu estava tão feliz...  mas apenas dançamos...  nada mais.

· Você queria mais,  lindinha?  -  ele fitou-a,  intensamente  - Como  fomos tolos ou presunçosos, eu nem sei...  lembro dessa ocasião  como uma das melhores lembranças da minha vida...  e eu somente pude ter-te em meus braços,  sentir o calor do seu corpo...

· Pára,  Mulder!  -  murmurou  num gemido   -  Ainda estamos num avião.  Não convém... agora.

· Tem razão.   Contenha-se Mulder!   -  ordenou a si mesmo.

Ambos riram dessas palavras.  Embora o momento de tensão emocional fosse grande,  já começavam a se descontraírem.  

· E você lembrou lá no hospital de falar  sobre a minha declaração mais verdadeira pra você... e que você nem deu a mínima atenção naquele dia, hein  Scully...?  Você não se tocou que eu estava falando com o coração.

· Eu sei,  Mulder.  Me perdoa?  -  chega o rosto bem próximo a ele  -  Fala de novo.

· Eu te amo.

Dana acariciou,  com suavidade,  a face dele,  cheia de amor e sinceridade.

· Eu te amo,  também. Muito.  Eu te quero...  -  sussurrou.

· Agora sim.  Sei que me ouviu...  Scully...?

· Fala.  -  sussurra,  muito junto ao rosto dele.

· Me dá outro beijo?

E novamente uniram seus  lábios,  para matar o desejo que há tanto tempo os estava matando,  pouco a pouco.  

A voz de um dos tripulantes da aeronave fez-se ouvir neste momento,  dando instruções aos passageiros.    

Separaram-se àquele som.

· Quando chegarmos a Washington,  eu gostaria de ir para casa.  Será que você quer ir comigo?

Mulder assentiu e percebeu no olhar e na voz de Dana a emoção controlada pelo amor que sentia por ele.

Ambos recostaram-se nas respectivas poltronas.  Fecharam os olhos.

· Scully... eu quero te dizer... será que posso?

· Deve.

· Mal posso esperar.

Dana levou sua mão em direção à dele e segurou-a,  com força.

Mulder tomou a mão de Dana e levou-a aos lábios,  num gesto cheio de ternura e respeito.

Continuaram de olhos fechados,  mãos dadas.

Lá dentro do coração da Scullyzinha,  vocês nem queiram saber:  a Emoção dava pulinhos!

[A Dana deveria pensar que era uma taquicardia. Deixa ela! Ou será que estava lembrando do que já havia passado?] A  Alegria  sorria até de desastre, satisfeita como ela só;   o Amor, ah...!  Este estava todo esparramado mesmo,  tomando grande, imensa parte do coração de Dana;   a Sinceridade,  bem esta  mantinha-se no seu aspecto suave,  bom e discreto... e uma porção de outros sentimentos que bailavam junto com a Felicidade,  dentro daquele coração onde acabara de brotar tudo que era bom para a Scullyzinha ser completamente feliz!  

E o Mulderzinho também.

Eu adoro os dois.  Eu e a Autora também.

Passaremos  a tomar conta dos dois.  Sem problemas.

Décimo Sétimo Ato
Eles subiram as escadas e chegaram ao apartamento de Scully. Ao entrar, a agente largou suas maletas no chão e abriu os braços, aliviada por estar em casa. Depois se voltou para Mulder que estava logo atrás e segurou-o pelas mãos. 

· Entra, Mulder.  Eu vou preparar algo para comermos. A comida do avião não me deixou satisfeita. Estou morrendo de fome!

· Mas, você nem tocou nela! – disse Mulder apoiando as malas no chão – Deixa que eu faça isso. Você deve estar cansada, Porque não relaxa um pouco e toma um banho?

· Eu vou fazer isso, mas agora prefiro esperar o meu lanche. – e olhando para o parceiro parado a sua frente, completou – Vamos, Mulder! O que está esperando? Não disse que ia preparar algo para nós? Não tenho muita coisa em casa, depois de tanto tempo fora... – Scully suspirou.

· Você é quem manda. Vou ver o que posso fazer e começou a abrir a geladeira e os armários a procura de ingredientes para preparar o que tinha em mente. – Voltou-se de repente para Scully e flagrou-a sentada à mesa, olhando-o com um sorriso enigmático nos lábios – Vai ficar aí me olhando, é? Eu não sou nenhum gourmet. Vou me esforçar...

· Hã-hã... Mas, porque eu não posso ficar te observando? Isso te incomoda?

Mulder sorriu sem virar-se e falou sem graça.

· Nada, nem ninguém, me incomodam. Nem os colegas do Bureau com seus comentários idiotas a respeito do “agente estranho”; nem os júris federais pelos quais passei durante minha carreira no FBI; nada mesmo! Você me conhece...

· Mas então...  porque eu não posso te observar? – Scully perguntou, se fazendo de boba.

· Talvez porque eu não consiga ler seus pensamentos...

· Não? Mas, Mulder, isso é o que nós fazemos melhor! Trabalhamos bem juntos. Você me entende só com um olhar e eu idem!

· É, trabalhamos... – disse Mulder baixinho, sem desviar o olhar do lanche que estava preparando.

Em sua mente, o pensamento continuou, como se as legendas tivessem sumido. “Trabalhamos mas... droga, eu estou me sentindo um bobo, na frente dela. O que está acontecendo, Mulder? Você parece um adolescente!”

 Ele estava tão distraído que não percebeu a aproximação de Scully por trás. Mas, despertou quando ela enlaçou sua cintura com seus braços, encostando o rosto em suas costas. Eles ficaram assim por alguns segundos, até que Mulder voltou-se para Scully, olhou fundo em seus olhos e a abraçou, beijando seus cabelos ruivos com muito cuidado, como se este ato pudesse causar a ela algum dano. Dana sorriu ao sentir o contato físico do homem que ela, há muito tempo, escolhera para ser seu, mesmo sem assumir isso.

E sentiu o corpo de Mulder tremer encostado no seu, além de um desejo irrefreável de permanecer agarrada a ele, sentindo o prazer percorrer toda a sua pele, até alcançar o lugar mais íntimo de seu corpo.

Mulder afastou-se lentamente de Scully, com os olhos molhados e segurou seu rosto com firmeza. O que ele sentia era quase incontrolável, mas alguma coisa o segurava: era a amizade que unia os dois.  O respeito que ele devia a ela, impedia que ele a tomasse com todo o desejo que sentia naquele momento. Realmente, era esse respeito mútuo que tornava o amor deles absolutamente grandioso e sincero. 

· Scully, eu a respeito muito, sabe disso, não sabe?

· Sei. E o que tem isso? – respondeu ela, intrigada.

· É que... bem, eu nunca faria nada que não agradasse a você. – Scully fez menção de retrucar, mas ele a impediu, continuando a falar - E também eu quero saber se está mesmo disposta a viver com um homem obsessivo como eu?

· Ora, Mulder, eu não estou nem um pouco preocupada com isso. Eu já me permiti amar você. – Scully falou com segurança e afastando-se dele, acrescentou – Venha, quem está precisando relaxar não sou eu!

Assim, ela guiou seus passos em direção a suíte. Dana estava ansiosa por um banho e desta vez não queria tomá-lo sozinha. Mulder entendeu  a proposta sem palavras e o caminho até lá foi interrompido várias vezes, pelo bel-prazer de um beijo ou um afago.

Pararam seus passos.

· Scully, sempre eu quis estar assim com você nos meus braços, mas não em momentos de tensão ou medo, mas sim por prazer... pelo amor intenso que eu sempre senti por você.

Beijava-lhe os olhos, o nariz, os lábios. 

· Mulder... quantas vezes eu desejei isso... sentir o seu corpo junto ao meu... nesse   

      delírio de prazer...

Ela sentia no mais íntimo de seu corpo o desvario das delícias daquele contato dele roçando os pêlos da barba por fazer em seu rosto, seu pescoço, seu colo, respirando abrasado, cada vez em maior intensidade, à expectativa do que iria acontecer naquele momento de amor.

De um amor há tanto tempo esperado...veementemente desejado. 

Mulder, num ímpeto, livrou dos pés os sapatos e as meias, jogando-os para o lado. Scully fez o mesmo com seus sapatos.

Sua estatura pequena trouxe um sorriso maroto nos lábios de Mulder.

Ele a tomou nos braços. Carregou-a como a uma boneca. 

Seus gestos eram, porém, de um cuidado especial. Comedido. 

Dana enlaçou seus braços no pescoço dele, deixando-se levar, extasiada pelas suas carícias e o desejo que estava crescendo dentro de si.

Chegaram ao banheiro. Ele a colocou no chão, docemente, deslizando ambas as mãos sobre as linhas daquele corpo que ele ainda não conhecia.

Suas mãos, de dedos trêmulos e indecisos, tateavam, ansiosamente, o pescoço e o colo de Scully, tentando evitar que a inibição o impedisse de invadir a intimidade da mulher amada.

Ela notara a indecisão dele e, docemente, guiou-o para que lhe abrisse os botões da blusa, facilitando a invasão das mãos do homem a quem sempre amara e que a estava deixando maravilhada de prazer.

Os olhos verdes de Mulder admiravam o corpo de Scully, desejosos e ávidos, 

como se estivessem diante de uma obra de arte valiosa.

Dana tirava cada peça de roupa que Mulder estava usando, lenta mas sequiosamente, enquanto mordia os lábios, examinando maliciosamente cada músculo do seu corpo perfeito, alisando-lhe todas as protuberâncias. 

Ele,  guiando a boca desejosa,  deslizava os lábios úmidos ao longo de todo o corpo dela, maravilhando-se com o prazer que aquele ato lhe causava. 

De repente, sob o chuveiro, o riso sumiu de suas bocas; eles se tornaram sérios e apaixonados, nos gemidos do desejo,  do amor incontido.

Como velhos amigos,  pareciam já conhecer cada parte do corpo do outro, mas agora era diferente;  seus olhos viam através da paixão e eles se procuravam, um pouco tensos, porém,  através de carícias cada vez mais ousadas,  sentindo o prazer percorrer um caminho sem volta.  Sabiam que não poderiam mais voltar atrás. Todos os seus movimentos eram naturais como se já fizessem a mesma coisa há anos. A água do chuveiro bateu como pedras de gelo em seus corpos quentes, mas nenhum dos dois ligou para isso. E só um arrependimento tocou os corações dos nossos amigos: o de não terem se descoberto antes. 

E como tudo poderia ser diferente, se nasceram um para o outro e se encontraram no meio do caminho? Mesmo que eles passassem grande parte da vida se procurando,  ao se acharem, a história seria igual. Podem acreditar no que está sendo dito. 

Olha, gente, agora você, Leitora ou Leitor, terá que me desculpar, porque a Discrição está me lembrando que devemos fechar, vagarosamente a porta do banheiro. Não podemos ser indiscretos, certo?  O que aconteceu depois fica por conta da sua imaginação. 

E deixem-me aproveitar o momento junto com a Scullyzinha, para me deixar levar pelas emoções... sensações... oba! Com licença.
Último Ato
Serão os nossos agentes apenas mitos? Ídolos? Se eles são personagens de uma história fictícia, então porque nós, os fãs, os percebemos tão verdadeiros? Talvez porque eles tenham se tornado um símbolo de beleza, de coragem...  Ou talvez porque eles tenham se transformado na personificação da busca do amor perfeito, de Eros e Psiquê, indestrutível e maravilhoso através dos tempos. 

De qualquer forma, os personagens Mulder e Scully são, indubitavelmente, aqueles que vêm preenchendo as fantasias e os desejos contidos nas mentes e corações de muita gente, fãs como nós.  Mesmo fictícios, eles traduzem parte dos anseios de uma geração e de acordo com experiências anteriores, nunca mais serão esquecidos. 

The End

Feedback? ADORARÍAMOS!
PAGE  
65

